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APRESENTAÇÃO
A área da Gestão do Esporte é uma área de conhecimento relativamente recente e, mais especificamente em termos de investigação e pesquisa, seu desenvolvimento tem evoluído de forma relevante em todo o mundo a partir do Século XXI. A área teve seus primórdios em termos de estruturação teórica e prática na década de 1980 e, segundo o Dr. Chelladurai, um dos estudiosos e teóricos mais importantes em termos do conhecimento e no processo de desenvolvimento científico da área, a partir de meados desta década, trabalhos com mais rigor científico começaram a ser publicados em periódicos específicos da área (CHELLADURAI, 2013, 2018). 
Outro autor de relevância no cenário internacional, o Dr. Laurence Chalip, também fez uma análise, um balanço vamos dizer assim, em artigo que aborda o desenvolvimento da área, apresentado alguns questionamentos sobre a origem e a posição da área nas ciências e no âmbito acadêmico. O autor considera que a Gestão do Esporte é uma área que deriva de outras, uma combinação de Economia com Administração, com tecnologia, mas que já tinha um novo direcionamento e tendia a ter suas próprias teorias e métodos de pesquisa (CHALIP, 2006).
No Brasil, o desenvolvimento científico é ainda mais recente e reflexões acerca de seu desenvolvimento têm sido realizadas e apresentadas na literatura da área de forma recorrente. Diferentes autores reafirmam que a Gestão do Esporte é um campo de estudo e de pesquisa que está se consolidando ainda, é novo. No país, o entendimento é de que a área está inserida nas Ciências do Esporte, assim como acontece com outros campos do conhecimento que tem conexão com o esporte, com os fatos esportivos, como a Medicina, a Psicologia, Sociologia, a Biomecânica, a História, a Filosofia e a Pedagogia do esporte (BASTOS, 2003; BASTOS; BARTOLETTI, 2010; MAZZEI; ROCCO JÚNIOR, 2017; ROCHA; BASTOS, 2011).
Dessa forma, a Gestão do Esporte é um campo que vem sendo ser estudado, com seus métodos, suas temáticas específicas, e que utiliza de enfoques, por vezes em paralelo, com outras áreas do conhecimento como a Economia, a Sociologia, o Marketing. Nesse sentido, a pesquisa em gestão do esporte é interdisciplinar por natureza, tem sua base construída sobre várias disciplinas relacionadas: Educação Física, Recreação, Administração de empresas, Administração pública, Gestão de hospitalidade, Gestão hoteleira, Psicologia do esporte e Turismo.
A área tem sido permanentemente acompanhada e avaliada com vistas ao seu desenvolvimento em âmbito internacional. Especificamente quanto ao século XXI, são apontadas perspectivas, dentre elas um destaque para os esforços para o reconhecimento da área, tanto profissional como cientificamente (DOWLING, 2018; SCELLES, 2021). Avalia-se que os rumos da pesquisa na área têm se modificado quanto aos temas e também em termos de abordagens, métodos de estudo, instrumentos de pesquisa, ou seja, há uma evolução em termos do rigor científico, que marcará a consolidação da área academicamente.
Quanto ao desenvolvimento teórico e prático da área e também com foco no avanço científico, foi criada a primeira entidade na América do Norte, a North American Society for Sport Management (NASSM), fundada em 1985. A entidade, entre outras atividades, mantém uma comissão voltada a construir diretrizes e reconhecer e avaliar os programas de formação na área; realiza evento científico anual e edita duas revistas especializadas.
Na Europa, a European Association for Sport Management (EASM) foi fundada em 1993. A entidade realiza congresso anual e publica o European Sport Management Quarterly (ESMQ). Dois anos depois, em 1995, foi fundada a Sport Management Association of Australia and New Zealand (SMAANZ), que realiza uma conferência anual e também mantém uma revista. 
Outras organizações continentais surgiram no século XXI. A primeira delas, a asiática, fundada em 2002 na Coréia do Sul: Asian Association for Sport Management (AASM). Realiza eventos científicos anualmente e publica a Asian Sport Management Review. Na América Latina, a organização dedicada ao desenvolvimento da área, a Asociación Latinoamericana de Gerencia Deportiva (ALGEDE), surge em 2009. A entidade realiza seu congresso bienalmente, no mês de março dos anos ímpares e publica a Revista Gerencia Deportiva. 
Em 2010, foi fundada a African Sport Management Association (ASMA). A entidade organiza regularmente a Conference of the African Sport Management Association. No mesmo ano foi constituída a Aliança Intercontinental de Gestão Desportiva (AIGD) entidade que congrega estudiosos e interessados na área de países de língua portuguesa e espanhola e também publica regularmente uma revista.

A expansão da área levou à criação da World Association for Sport Management (WASM) em 2012. A entidade tem como missão facilitar a investigação sobre Gestão do Esporte e buscar a excelência no ensino e aprendizagem e na prática profissional. A WASM se propõe ainda ser um fórum com perspectiva internacional sobre a área, disponível para associações continentais, federações internacionais, organizações não-governamentais, instituições de ensino superior, acadêmicos, estudantes, profissionais, associações nacionais e outras organizações voltadas à Gestão do Esporte. Publica regularmente obras e realiza a WASM Conference.
No Brasil, o primeiro congresso da área aconteceu em 2005, na Escola de Educação Física e Esporte da Universidade de São Paulo, durante o qual se iniciou um movimento que culminou com a fundação de Associação Brasileira de Gestão do Esporte (Abragesp), em 2009. A Abragesp realiza atividades diversas em prol do desenvolvimento e da difusão da área, entre eles o Congresso Brasileiro e publica a Revista Gestão de Negócios do Esporte (RGNE), criada em parceria com a Fundação Instituto de Administração (FIA).
Além das revistas publicadas pelas entidades continentais, há uma série de periódicos disponíveis para a difusão do conhecimento específico na área e de outras áreas que publicam artigos sobre temas de Gestão do Esporte. A NASSM mantém uma lista dos principais periódicos, que inclui algumas delas, atualizada anualmente, com links de acesso e informações sobre fator de impacto.
As principais revistas internacionais sobre temas gerais e específicos da Gestão do Esporte são:
· European Sport Management Quarterly
· International Journal of Developmental Sport Management (online)
· International Journal of Sport Management 
· International Journal of Sports Management and Marketing
· Journal of Applied Sport Management
· Journal of Global Sport Management
· Journal of Sport Management
· Sport and Entertainment Review
· Sport, Business, and Management: An International Journal
· Sports Management International Journal
· Sport Management Review
· Sport Management Education Journal

Quanto a difusão de pesquisas científicas em língua portuguesa, existem quatro periódicos que têm em seu escopo temáticas da área e publicam artigos em língua portuguesa:
· Revista de Gestão e Negócios do Esporte (RGNE) 
A Revista de Gestão e Negócios do Esporte (RGNE) é uma publicação da Fundação Instituto de Administração (FIA), com o apoio da Associação Brasileira de Gestão do Esporte (ABRAGESP), voltada para a produção e disseminação do conhecimento relacionado às diferentes e diversas áreas da Gestão do Esporte, considerando ações gerenciais nas diferentes manifestações esportivas (educacional, formação, participação e rendimento), além de temas relacionados com o universo dos Negócios e Administração do Mundo Esportivo em suas diversas atividades.
· Revista PODIUM Sport, Leisure and Tourism Review
A Revista Podium tem como objetivo contribuir para o aumento da produção e para o avanço do conhecimento na área de Gestão do Esporte, do Lazer e do Turismo e do esforço da comunidade acadêmica e profissional e se constituir como meio de discutir trabalhos desenvolvidos com rigor dos métodos científicos.
· Revista Intercontinental de Gestão Desportiva (RIGD)
Publicação que focaliza questões da gestão do desporto e seus desafios (e formas de abordá-los), provocados pelo protagonismo do avanço científico-tecnológico mundial. Os objetivos da RIGD concentram-se em desenvolver, promover e disseminar a ciência e a prática da Gestão Desportiva. 
· Revista Gerencia Deportiva (ALGEDE)
Apresenta pesquisas geradas no âmbito da gestão do esporte relacionada com as áreas afins, bem como trabalhos sobre de ensino e investigação e relatórios de investigação de membros da comunidade da ALGEDE ou de outras instituições científicas e educacionais nacionais e internacionais.
A elaboração dessa obra busca contribuir para o desenvolvimento científico da área e a motivação para apresentar os temas contidos nasceu da percepção da necessidade em se disponibilizar material relativo a metodologia de pesquisa aplicada à área, em especial aos pesquisadores iniciantes, que visam desenvolver trabalhos de iniciação científica, elaborando seus primeiros projetos de pesquisa. O acompanhamento de submissões em eventos científicos da área no país revelou a carência de material em língua portuguesa que apoiasse o estudo e a aplicação dos fundamentos de metodologia da pesquisa, assim como de orientações acerca da estruturação de projetos e trabalhos científicos e acadêmicos.
Esse cenário levou à organização de eventos com conteúdo direcionado a metodologia de pesquisa na Gestão do Esporte, durante os congressos da Abragesp, sob a forma de workshops, e de Cursos de Verão com a participação dos organizadores dessa obra e de outros pesquisadores
 do Laboratório de Gestão, Políticas, Marketing e Comunicação e Marketing em Esporte e Educação Física (LAGECOM)
 da Escola de Educação Física e Esporte da Universidade de São Paulo (EEFEUSP). 
Dessa forma, o conteúdo apresentado é fruto de construção coletiva, que foi compilado e complementado pelos organizadores. A obra está estruturada em duas partes, a primeira apresentando métodos de pesquisa e sua aplicação na área da Gestão do Esporte e a segunda abordando os processos envolvidos na formalização da pesquisa – tanto como projeto como preparação de relatórios para difusão da pesquisa realizada.
PARTE 1 - METODOLOGIA DA PESQUISA EM GESTÃO DO ESPORTE
A pesquisa em Gestão do Esporte tem se apoiado historicamente em bases metodológicas e científicas de diferentes áreas. A partir do seu desenvolvimento e da necessidade de se configurar como área acadêmica, além da notória busca de qualidade e robustez na produção do conhecimento, começaram a surgir internacionalmente obras que estruturam e configuram as bases da pesquisa científica aplicadas à área.
Soma-se também a tendência de valorização e reflexão acerca das implicações teóricas e práticas das pesquisas científicas, com ênfase nas aplicações dos resultados de estudos, nas possibilidades práticas e na indicação de caminhos para estudos futuros. Para que se tenha qualidade em termos dos conhecimentos produzidos, os métodos; a coleta e a análise de dados, e as conclusões têm que ser coerentes, expressos claramente, o que refletirá na credibilidade da pesquisa realizada. 
Inicialmente, é importante ter em mente que quanto aos termos metodologia e método, não há um consenso entre os autores que tratam da pesquisa científica. Dessa forma, por muitas vezes são vistas pesquisas nas quais o termo metodologia vem sendo utilizado como sinônimo de método. Nesta obra, vamos considerar que os termos não são sinônimos, não têm o mesmo significado. 
A metodologia se refere ao caminho percorrido para se chegar ao propósito da pesquisa, a um campo de estudo. É o processo no qual estão envolvidos a escolha da fundamentação teórica, a natureza do problema a ser estudado e a análise e avalição dos melhores métodos para se produzir o conhecimento (GERHARDT; SILVEIRA, 2009; PRODANOV; FREITAS, 2013; SKINNER; EDWARDS; CORBETT, 2015).

Na pesquisa em diversas áreas, assim como na Gestão do Esporte, não existe uma metodologia e/ou uma abordagem de pesquisa ideal. O pesquisador irá determinar qual será mais eficaz para a resolução da sua questão de pesquisa específica. A escolha da metodologia geralmente será influenciada pelas crenças filosóficas do pesquisador, assim como pelos recursos e condições para realizar a pesquisa (participantes disponíveis, tempo e local da pesquisa, entre outros).
Quanto aos métodos, Prodanov e Freitas (2013) os diferenciam em métodos de abordagem (paradigma) e métodos de procedimentos (os procedimentos técnicos a serem selecionados e seguidos pelo pesquisador, relativos à área de conhecimento, tanto na coleta de dados e informações quanto na análise).
Abordagens e tipos de pesquisa
Um dos passos relevantes quando se elabora um processo de pesquisa é a definição da abordagem da pesquisa. Nesse ponto, é necessário garantir que o tipo e o método escolhidos estejam atrelados aos objetivos centrais e, sobretudo, à natureza do problema de pesquisa em questão. Ou seja, é uma questão de adequação aos requisitos e condições da pesquisa. 
O primeiro aspecto que devemos atentar quando pensamos em uma pesquisa é a natureza filosófica da pesquisa, que é capturada pelo que nós conhecemos como paradigma, usado como uma maneira de orientar a pesquisa e a prática no âmbito acadêmico para estudos em Gestão do Esporte. 
Um paradigma se refere a perspectiva de mundo do indivíduo, de sua natureza, seu lugar e relação com esse mundo. Ou seja, é a maneira como o pesquisador entende o mundo e encara a pesquisa em determinada área. Em qualquer área de pesquisa o paradigma “consiste num conjunto aberto de asserções, conceitos ou proposições, logicamente relacionados, e que orientam o pensamento e a investigação” (BOGDAN; BIKLEN, 1994, p. 52). Nas Ciências Sociais, os autores Guba e Lincoln (1994) descrevem quatro paradigmas de investigação: positivista, pós-positivista, teoria crítica e construtivista.
 Já na Gestão do Esporte, as visões consideradas preponderantes quanto aos paradigmas de pesquisa que guiam a abordagem da investigação científica são o paradigma positivista e o paradigma naturalista (CRESWELL, 2010; LI; PITTS; QUARTERMAN, 2008a). As principais características de cada um deles estão sintetizadas no Quadro 1).
Quadro 1 – Caracterização de paradigmas da pesquisa em Gestão do Esporte
	Paradigma Positivista
	Paradigma Naturalista

	Valoriza a objetividade: há estratégias que mantém o pesquisador independente do participante, de modo a não influenciar os resultados.
	Aceita subjetividade: é reconhecido que os achados são criados como resultado da interação entre pesquisador e participante  

	Lógica dedutiva
	Lógica indutiva

	Usa análises de dados numéricos através de técnicas estatísticas 
	Organiza dados narrativos em temas ou modelos conceituais

	Utiliza designs de pesquisa quantitativas
	Utiliza designs de pesquisa qualitativa

	Extrai informações quantitativas (numéricas)
	Extrai informações qualitativas (verbais)

	Examina uma teoria geral para determinar como ela se aplica a uma área específica de interesse 
	Examina um fenômeno específico para ver como ela se aplica a um grande quadro conceitual ou teórico

	Utiliza ferramentas e técnicas de análises estatísticas quantitativas 
	Utiliza ferramentas e técnicas de análise qualitativas


Fonte: Adaptado de Li; Pitts; Quarterman (2008).
O paradigma Positivista tem como base a lógica dedutiva, ou seja, a partir de determinada teoria, busca-se a compreensão de fenômenos, enquanto que no paradigma Naturalista a lógica é indutiva, não se baseia prioritariamente em pressupostos, busca-se a compreensão dos dados e posteriormente analisa-se qual sua relação com conceitos e teorias. Em outras palavras, no paradigma Positivista se examina uma teoria geral para determinar como ela se aplica numa área de interesse e no Naturalista, o pesquisador examina um fenômeno especifico para analisar como ele se aplica em um grande quadro conceitual-teórico.
No paradigma Positivista usa-se então dados numéricos, analisados através das técnicas estatísticas, enquanto que no Naturalista, o pesquisador organiza dados narrativos em temas ou modelos conceituais, ele vai trabalhar muito com ferramentas e técnicas de análise qualitativas. Portanto, quanto aos designs, o paradigma Positivista se caracteriza como quantitativo e o paradigma Naturalista, qualitativo. 
O processo para se enquadrar um objeto de estudo, levando-se em conta o problema e como o pesquisador vai abordá-lo é, portanto, crucial e deve ser percorrido concomitantemente com a revisão de literatura, identificando-se o paradigma coerente com ele.
Uma síntese de aspectos relevantes na tomada de decisão pela abordagem de uma pesquisa é apresentada no Quadro 2. 
Quadro 2 - Elementos da comparação das abordagens metodológicas qualitativas-quantitativas
	Questões para nortear a decisão quanto a abordagem

	Critério
	QUANTITATIVO
	QUALITATIVO

	Visão de mundo
	Pressupostos quantitativos, realidade objetiva
	Pressupostos qualitativos, realidade subjetiva

	Tempo e experiência do pesquisador
	Habilidades de escrita técnica, domínio de estatística, “habilidades de biblioteca”
	Habilidades de escrita literária, no computador e “habilidades de biblioteca”

	Atributos psicológicos do pesquisador
	Conforto e domínio de regras e linhas para a pesquisa. Baixa tolerância para ambiguidade, tempo curto para o estudo
	Conforto com a falta de regras específicas e procedimentos para conduzir a pesquisa. Alta tolerância para ambiguidade, tempo longo para o estudo

	Natureza do problema
	Estudos prévios de outros pesquisadores, existe um corpo teórico anterior de literatura
	Pesquisa exploratória, variáveis não conhecidas, contexto importante, pode haver falta de teoria sobre o assunto

	Audiência para o estudo
	Indivíduos afeitos a pesquisa quantitativa
	Indivíduos afeitos a pesquisa qualitativa


Fonte: Construído pelos autores com base em Creswell (2010).
Além da visão de mundo, que como vimos é determinante no paradigma a ser seguido, o aspecto relativo ao treinamento e experiência do pesquisador também deve ser levado em conta. Algumas características pessoais nos fazem mais propensos a uma ou outra abordagem. Em ambos os casos, a experiência se adquire com a própria prática da pesquisa, assim como as habilidades necessárias. Dentre elas, a habilidades de escrita também é um ponto a se considerar. 
Na pesquisa quantitativa, a habilidade de escrita técnica e o domínio de estatística são primordiais. A “habilidade de biblioteca” está presente nas duas perspectivas, ou seja, o pesquisador tem que ser “rato de biblioteca”, tem que estar sempre em busca de conhecimento, sempre pesquisando, observando o que está acontecendo. 
Por outro lado, na pesquisa qualitativa é requerida o que se denomina de habilidade de escrita literária, sendo necessário que esse pesquisador tenha um pouco mais de experiência para utilizar uma abordagem qualitativa, principalmente no caso de assuntos pouco estudados, sobre os quais não se tem muito conhecimento disponível. 
No entanto, devemos também considerar que raramente uma pesquisa é realizada de maneira solitária. Talvez o processo de escrita seja solitário, ou em algumas situações o processo seja solitário, mas quando se quer pesquisar, normalmente há o amparo de outros pesquisadores, seja de um orientador, de colegas, reunidos em um grupo. 
De qualquer forma, o perfil do pesquisador não é impeditivo para fazer pesquisa, mas deve ser levado em conta. Seus atributos psicológicos também podem servir de parâmetro. Por exemplo, pessoas que têm um pendor, um domínio por regras, facilidade em seguir linhas são mais propensas a se identificar com uma pesquisa quantitativa, que tem procedimentos bem detalhados, guiados por análises estatísticas. 
Já a pesquisa qualitativa exige uma postura madura do pesquisador frente a relativa falta/rigidez de regras e procedimentos. Neste tipo de pesquisa normalmente há questões controversas, que algumas vezes não contam com pressupostos teóricos claros, o que demanda um tempo maior e conhecimento sobre o tema para se realizar o estudo.
Outro aspecto a ser considerado é o que se denomina audiência para o estudo, ou seja, a disponibilidade e disposição de organizações e pessoas em participar de pesquisa. Há entidades que não aceitam ser estudas e por consequência não permitem estudos junto aos seus gestores, funcionários, clientes/usuários. Há sujeitos, e mesmo organizações, que são afetos a técnicas da pesquisa quantitativa ou então só aceitam participar de pesquisas qualitativas. Há sujeitos que só aceitam participar da pesquisa se ela for feita na forma de questionário, não aceitam dar entrevista, por exemplo. Há ainda aqueles que não têm condições de responder um questionário que exige leitura e interpretação das questões, ou mesmo que incluem questões que requerem o fornecimento de dados e informações não acessíveis a quem vai responder. Esses aspectos devem ser levados em consideração desde a concepção da pesquisa, pois alguns deles podem limitar sua viabilidade.
Quanto ao tipo de pesquisa a ser realizada, ela pode ser caracterizada de três formas: exploratória, descritiva e explanatória ou causal. A pesquisa exploratória é aplicada quando se quer compreender o fenômeno, quando o tema escolhido é pouco explorado na literatura, seja em termos gerais, seja na literatura de um país. Com ela, se busca desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias, com o objetivo de proporcionar uma visão geral a respeito de determinado fato. A pesquisa exploratória muitas vezes também se constitui na primeira etapa de uma pesquisa. Os métodos frequentemente utilizados em pesquisas exploratórias são o levantamento/revisão bibliográfica e documental, entrevistas não padronizadas e estudos de caso, ao contrário de procedimentos de amostragem e técnicas quantitativas de coleta, que raramente são aplicados (GIL, 2008).

A pesquisa é caracterizada como descritiva quando se parte de um conhecimento que existe, teórico ou na literatura, com o objetivo de descrever o comportamento de uma população, ou de uma organização, ou o estabelecimento de relações entre variáveis. Também existem pesquisas que, de acordo com seus objetivos, são enquadradas como descritivas, porém, proporcionam uma nova visão do problema, aproximando-se das pesquisas exploratórias (GIL, 2008).

Se considera como pesquisa explanatória ou causal, quando se visa identificar relações de como e porque aquilo acontece. Os objetivos são compreender quais variáveis são a causa e quais variáveis são o efeito, e determinar a natureza da relação entre as variáveis e o efeito previsto. Ao contrário da pesquisa descritiva, na pesquisa explanatória ou causal se busca estudar teorias e relações por meio da experimentação.

Ou seja, dependendo do problema ou do objetivo da pesquisa ou do conhecimento que já existe a respeito do objeto de estudo a pesquisa será desenvolvida em um desses três tipos ou pode ter como passo inicial uma abordagem exploratória ou descritiva e depois ser correlacional ou até mesmo explicativa. 
Outro aspecto a ser considerado na pesquisa é quanto a sua natureza: pesquisa básica e pesquisa aplicada. Gil (2010) aponta que na pesquisa básica estão contidos estudos que tem como objetivo completar uma lacuna no conhecimento, para preencher a ausência de estudo sobre algum aspecto que ainda não foi completamente abordado, relativamente a um assunto específico por meio de análise de conceitos e sistematização de ideias. Já a pesquisa aplicada abarca estudos que têm a finalidade de resolver problemas no âmbito da sociedade em que os pesquisadores vivem, ou seja, gerar conhecimentos para aplicações práticas com objetivo de solucionar problemas específicos. No entanto há consenso de que há um continuum se considerarmos uma natureza em cada extremo.
Nesse sentido, tanto a pesquisa básica como a aplicada se aplicam à Gestão do Esporte e muitas vezes ocorre uma combinação de ambas (SKINNER, 2015). O autor exemplifica a pesquisa básica como a que acontece em uma sala de entrevista ou qualquer outro local onde o pesquisador possa controlar as condições, tendo pouca aplicação direta, mas gerando dados e conhecimentos importantes para o pesquisador e para outros pesquisadores que estudam o tema. A pesquisa aplicada, por outro lado, ocorre na realidade, como em uma organização esportiva, pode produzir resultados relevantes e que podem ser implementados pelo gestor esportivo para melhorar a prática da gestão. 
Principais Métodos
Os métodos utilizados nas pesquisas em Gestão do Esporte têm se configurado cada vez mais com pluralidade de formas. O processo de busca de caracterização e qualificação das pesquisas na área tem sido descrito e analisado em revisões sistemáticas sobre a produção relativa a diferentes temas, analisando em especial a metodologia, abordagens, métodos, instrumentos adotados, tanto no âmbito internacional (BALDUCK; PARMENTIER; BUELENS, 2004; PITTS; DANYLCHUK; QUARTERMAN, 2014; PITTS; PEDERSEN, 2005) quanto no país (AMARAL et al., 2015; BASTOS; MAZZEI; SARMENTO, 2011; FREITAS et al., 2000; MAZZEI et al., 2013; MORAES; AMARAL; BASTOS, 2021; MÓSCA; RIBEIRO, 2018a; SANTOS; FREIRE; MIRANDA, 2017).
Essa diversidade também foi encontrada na análise de Teses de Doutorado relacionadas à Gestão do Esporte no Brasil defendidas até 2019 realizada por Moraes et al. (2021). Os autores identificaram diversas abordagens, com predominância da abordagem qualitativa, com a maioria dos estudos utilizando a pesquisa documental, a entrevista e o estudo de caso. No entanto, é importante ressaltar as constatações dos autores quanto a falta de informações sobre a abordagem e os métodos de pesquisa e de análise nas teses, além da ausência da citação das bases teóricas sobre a metodologia que fundamentaram as teses que apresentam a caracterização. Os autores alertam que essa omissão dificulta o entendimento dos leitores e comprometem a reprodutibilidade das pesquisas, ou seja, afeta sua validade científica.
Os estudos metodológicos citados anteriormente demonstram que as abordagens de pesquisa qualitativa, quantitativa e a de métodos mistos têm sido utilizadas em pesquisa da área. No entanto, esta última tem sido desenvolvida mais recentemente, no sentido de possibilitar a combinação das duas outras, na tentativa de enriquecer o estudo de temas que usam diferentes tipos de informações e métodos. 
Nos tópicos seguintes são apresentados os conceitos de cada uma delas, alguns dos principais métodos, instrumentos e tipos de análises aplicados nas diferentes abordagens.
Pesquisa Qualitativa
Conceitos 
A pesquisa qualitativa quase sempre tem um caráter exploratório, em maior ou menor grau, porque nesta abordagem não se tem o intuito de obter números como resultados, ou testar teorias, mas sim obter insights que possam indicar caminhos para uma tomada de decisão ou para se conhecer alguma realidade. 
Sua aplicação também ocorre quando se quer aprofundar conhecimentos já quantificados ou quando o objetivo é criar uma base de conhecimento, para somente depois quantificá-lo. Então, quando se tem pouco conhecimento sobre um tema ou uma área de pesquisa é indicada a realização da pesquisa qualitativa (GEPHART, 2004).
Portanto, se aplica a áreas ou tópicos relativamente pouco explorados, quando é necessário se buscar o entendimento detalhado de um assunto complexo; para apoiar indivíduos a compartilhar suas histórias, ouvir suas vozes; quando a experiência do participante ou um sujeito é importante, não para escutarmos uma formulação muito extensa, mas quando a experiência de um único sujeito faz a diferença (CORBIN; STRAUSS, 2008; CRESWELL, 2007; SKINNER et al., 2015).
Principais métodos qualitativos          
As estratégias qualitativas requerem que os pesquisadores gastem muitas horas de contato pessoal direto com os materiais/seres estudados, uma vez que o centro da questão qualitativa é o fenômeno participativo.
O design da pesquisa qualitativa não deve ser completamente especificado antes da pesquisa de campo. Não deve ser dado a priori, ele deve emergir, desenvolver-se, desabrochar. A flexibilidade do design é coerente com a postura construtiva da visão qualitativa, no entanto, alicerçada por sólidos pilares metodológico-epistêmicos, diferente de uma pesquisa quantitativa, na qual se testa hipóteses.

Na pesquisa em Gestão de Esporte, os métodos qualitativos mais utilizados são: Estudo de Caso (único ou múltiplos), Etnografia, História Oral, Pesquisa-ação, Pesquisa Participante, Grounded Theory, Documental, Observação, Focus Group, Painel de Especialistas e Entrevista (GODOI; BANDEIRA-DE-MELLO; SILVA, 2006; LI et al., 2008). 
É importante destacar que tanto a Observação quanto a Entrevista são tratadas por alguns autores como métodos de pesquisa, enquanto que outros autores também as consideram como instrumentos de coleta de dados. 
Neste tópico serão apresentados os métodos mais frequentemente utilizados em pesquisas na área da Gestão do Esporte no país: Documental; Entrevista; Focus Group, Painel de Especialistas; Método Delphi, Estudo de caso; Pesquisa-ação, Grounded Theory e Observação (MORAES; AMARAL; BASTOS, 2021; MÓSCA; RIBEIRO, 2018b; SANTOS; FREIRE; MIRANDA, 2017).
Pesquisa Documental
A pesquisa documental é conceituada como uma operação ou um conjunto de operações visando representar o conteúdo de um documento sob uma forma diferente do original. O objetivo é facilitar a compreensão sobre o que aquele documento trata, ou o que vários documentos tratam. Assim, a sua principal característica é trabalhar com documentos, analisar documentos (BARDIN, 2011).
Algumas pesquisas na Gestão de Esporte estudam e analisam criticamente leis, documentos, relatórios, estatutos, enfim material documental relativo ao objeto de estudo. Um exemplo é uma pesquisa sobre a presença de determinados stakeholders (atletas, treinadores, por exemplo) nos órgãos deliberativos e nos estatutos de federações ou de confederações brasileiras. 
Nesse caso, o pesquisador levanta e analisa documentos para descrever quais são os papéis desses stakeholders nessas organizações. Outro exemplo seria a análise de deliberações de um determinado órgão, através do estudo de atas de reunião, relatórios, leis, entre outros.
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Outra possibilidade é analisar algum aspecto relativo a organização que seja comunicado no próprio site oficial ou em outros sites, notícias, redes sociais (por exemplo a percepção, manifestação ou acesso de torcedores, fãs, seguidores). Neste caso, não há a comunicação direta por meio de entrevistas, mas as informações são coletadas indiretamente (dados secundários). 
Quaisquer que sejam os documentos, é preciso ler, selecionar e sintetizar. Em um outro exemplo, o de uma análise dos estatutos de confederações brasileiras, temos o seguinte trecho: “a maioria das confederações demonstra uma organização (expressa em organograma), uma delas não publica a informação”. Na análise, é preciso levar em consideração que o fato de determinada organização não publicar a informação no site não significa que ela não tenha um organograma. Ou seja, é necessária uma análise criteriosa de cada tópico, avaliando o que não está adequado, defasado, em suma, analisar criticamente esses documentos e as informações.
A organização das informações é feita principalmente por classificação e indexação. Após a leitura do documento são selecionadas as informações relevantes para responder o objetivo de pesquisa e na análise dos resultados não se deve construir uma resenha, mas sim analisar as informações de forma crítica. 

A pesquisa documental também é utilizada como método complementar, como por exemplo em um estudo de caso, no sentido de se obter dados mais aprofundados sobre o caso (ou casos) estudado(s). Da mesma forma, pode ser complementar uma entrevista, realizando-se levantamento de informações em documentos sobre o entrevistado ou organização estudados antes ou após a entrevista. 
Entrevista 

A entrevista é definida como uma conversa intencional e metódica entre duas ou mais pessoas na qual ocorre uma interação verbal, com um dos participantes assumindo o papel de entrevistador, que buscará determinadas informações com os outros participantes, os entrevistados. 

É um recurso muito utilizado nas pesquisas qualitativas. Autores de metodologia aplicada às Ciências Sociais, a outras áreas do conhecimento e à Gestão do Esporte apresentam distintas formas de classificar a entrevista dentro de um projeto de pesquisa, sendo considerada tanto com um método de pesquisa como um instrumento de coleta de dados (SKINNER, 2015; LI; PITTS; QUARTEMAN, 2008). Além disso, a entrevista também pode ser utilizada como suporte, agregando-se a outros métodos de pesquisa. 

Neste item, inicialmente tratamos a entrevista como método principal em um estudo, a entrevista em profundidade, e na sequência a entrevista como instrumento de coleta de dados.
A entrevista como método

 Como método, a entrevista se torna mais profunda e detalhada, já que o objetivo é obter uma grande quantidade de informações sobre determinados temas, que são explorados à fundo com o entrevistado. A entrevista em profundidade tem como principais características a sua duração, a profundidade e a estrutura. 

Sobre a duração, as entrevistas em profundidade tendem a serem longas, principalmente quando comparadas a entrevistas realizadas com questionários. Assim, o processo de entrevista, de interação entre entrevistador e entrevistado, tende a durar mais de meia hora, podendo até chegar a algumas horas. Pode ser considerada também a possibilidade de realização de várias entrevistas com a mesma pessoa para a obtenção de informações novas ou complementares.

Com relação a profundidade, como citado, esse tipo de entrevista possibilita estudar detalhadamente um tema. Isso é possível porque o método concede liberdade tanto para o entrevistador como para o entrevistado, que não se limita a responder brevemente uma questão. O entrevistado pode ser estimulado a apresentar detalhes e informações adicionais, com a possibilidade de o entrevistador realizar perguntas complementares e solicitar mais explicações sobre as respostas.

Já sobre a estrutura das entrevistas, as utilizadas nesse método são menos estruturadas e rígidas do que as entrevistas baseadas em questionários, em que as perguntas e expectativas de respostas são definidas anteriormente a realização da entrevista. Nesse método, as entrevistas podem ser semiestruturadas/semiabertas ou não estruturadas/abertas. Importante ressaltar que o fato de não serem estruturadas ou rígidas não faz com que as entrevistas desse método sejam realizadas sem o devido planejamento e embasamento, os quais são fundamentais para o sucesso da pesquisa. 

Nas entrevistas estruturadas/abertas, o entrevistador apenas define inicialmente o tema da entrevista. O entrevistado é estimulado a falar livremente sobre o tema, apresentando a sua visão sobre o mesmo e, a partir dessa fala, o entrevistador realiza intervenções para buscar informações específicas ou para explorar informações dadas pelo entrevistado. 

Esse formato apresenta um elevado grau de liberdade, que, conforme o objetivo da pesquisa, pode ser negativo, pois dificulta a análise e a comparação das respostas, mas positivo, por exemplo em estudos que utilizam a História Oral. As entrevistas estruturadas/abertas costumam ser utilizadas em entrevistas clínicas, por exemplo, nas quais o pesquisador necessita saber os sintomas do paciente para poder entender e atuar em determinada situação. Exemplos na área de Gestão do Esporte é a aplicação de entrevista em profundidade para levantar a trajetória de vida de atletas e analisar a gestão da sua carreira, a experiência de um gestor, entre outros.

Já as entrevistas semiestruturadas/semiabertas são assim chamadas porque o entrevistador prepara um roteiro inicial antes da entrevista, definindo temáticas e questões básicas ou complementares a serem abordadas, normalmente com base na fundamentação teórica utilizada na pesquisa. Tal roteiro funciona como um guia, sem ser um limitador da atuação do entrevistador e do entrevistado, que pode expor seu pensamento livremente. O entrevistador possui liberdade para alterar a ordem das perguntas, suprimindo ou adicionando questões, e retomando assuntos ao longo da entrevista. É o formato mais utilizado em pesquisas qualitativas.


A entrevista em profundidade deve ser realizada preferencialmente pessoalmente, pois dessa forma é possível obter não apenas as informações verbais. Durante uma entrevista, podem ser registradas informações não verbais, como expressões corporais, tom de voz, gestos e olhares, que ajudam a compreender o sentido latente da comunicação, fornecendo informações que enriquecem a compreensão do tema discutido.

A utilização da entrevista como método é indicada para três situações específicas: 
· quando o número de entrevistados for pequeno, o que permite que cada um deles participe de forma mais profunda, além de possibilitar a análise de dados de forma qualitativa, já que a quantidade de informações limita o uso de técnicas quantitativas. 
· quando os entrevistados apresentam perfis diferentes e as informações desejadas e obtidas variam conforme o entrevistado, de maneira que a diferença entre eles faz com que os dados obtidos com todos se tornem complementares no processo de análise
· como fase inicial de uma pesquisa visando obter informações preliminares que embasem a realização de um estudo mais amplo, normalmente quantitativo e por meio de questionários. 
Dentre as vantagens desse método, destacamos a possibilidade de um maior grau de profundidade na obtenção das informações devido à interação entre entrevistador e entrevistado e a obtenção de explicações detalhadas sobre fenômenos, comportamentos, opiniões e preferências, pontos que não são facilmente acessíveis por outros métodos. Também é permitido que dúvidas e discrepâncias sejam sanadas de imediato. 

Já como limitações, são indicados os possíveis problemas de comunicação, como a diferença de linguagem entre entrevistador e entrevistado; falta de conexão entre eles; ausência de preparo e experiência do entrevistador; a possibilidade de o entrevistado omitir informações ou as fornecer de maneira incompleta, o que exige que o entrevistador seja capacitado para perceber, durante a entrevista, tais situações e buscar soluções para garantir o sucesso da entrevista e a obtenção das informações desejadas.

O método de entrevista em profundidade é um dos mais utilizados nas pesquisas qualitativas em Gestão do Esporte por possibilitar a realização de estudos exploratórios que detalhem aspectos da gestão dos diferentes tipos de organizações esportivas e outros elementos da Indústria do Esporte. 
Possibilita também descrever fenômenos, atividades, ações e comportamentos e gera uma ampla gama de informações que contribuem para a área, tanto no aspecto acadêmico como prático, além de gerar base para novas teorias, modelos, ferramentas e pesquisas.
A entrevista como instrumento de coleta de dados

Um dos primeiros aspectos ao se considerar a aplicação da entrevista para coletar dados são relativos a requisitos do entrevistador/pesquisador. Alguns cuidados importantes devem ser considerados: o entrevistador (moderador) deve ser treinado para entrevistas em grupo, deixar os respondentes confortáveis, solicitar detalhes sem fazer com que o respondente se sinta assediado; permanecer neutro enquanto incentiva o participante a falar abertamente; ouvir atentamente; seguir a linha de pensamento do participante, e extrair ideias de horas de diálogo descritivo detalhado (COOPER, SCHINDLER, 2011).

A aplicação de uma entrevista pode se dar de diferentes formas, sendo que as mais frequentes em pesquisas são: pessoalmente, com agendamento prévio, em local adequado, sem interferências externas; ou por algum meio eletrônico (Skype, Google Meet, Zoom, entre outros). Qualquer que seja o meio empregado, é importante que a entrevista seja gravada, em áudio ou áudio/vídeo, para posterior transcrição e análise (ver o item Facilitadores e o tópico Métodos de Análise). 

Na literatura sobre metodologia de pesquisa, são descritos três tipos de entrevistas e suas características principais:

Entrevista Não Estruturada:
· Não há questão específica ou ordem de tópicos a serem discutidos;

· Cada entrevista é “customizada” para cada participante.

Entrevista Semiestruturada:
· Tem como base questões específicas (roteiro) mas segue o curso de pensamento do participante, com intervenções do entrevistador.

Entrevista Estruturada:

· Usa um guia/roteiro detalhado (semelhante a um questionário);

· Questões abertas;

· Permite comparações mais diretas entre as respostas.

Mais detalhadamente, na Entrevista Não Estruturada não se determina um modelo, um roteiro, antes de iniciar a entrevista. As perguntas são formuladas segundo os objetivos da pesquisa, no sentido de alcançar resultados relevantes, sem uma ordem específica. Como não há uma ordem pré-determinada, para cada entrevistado se pode adequar o roteiro, de acordo com o perfil e comportamento do entrevistado. Um exemplo no qual se aplica este tipo de entrevistas é no método de História Oral.

A Entrevista Semiestruturada pressupõe um roteiro, previamente elaborado pelo pesquisador ou existente na literatura, com base em pontos teóricos e/ou coerentes com o que a literatura indica, composto por perguntas/tópicos que permitam que sejam prestadas informações relacionadas ao(s) objetivo(s) da pesquisa. A partir destas perguntas, conforme as respostas do entrevistado, podem surgir novos questionamentos no sentido de complementar e/ou garantir que os temas de interesse sejam abordados nas respostas.

A Entrevista Estruturada é aplicada tomando-se como base um roteiro, também previamente elaborado pelo pesquisador ou existente na literatura, se caracterizando como um guia detalhado. Da mesma forma, as questões devem ser propostas com base na teoria e na literatura, e seguem uma ordem determinada, no sentido de obter respostas estritamente sobre a temática estudada. Dessa forma, permite comparação mais direta entre as respostas de diferentes entrevistados. 

O Roteiro de Entrevista

Parte-se do pressuposto de que o roteiro da entrevista (Semiestruturada ou Estruturada) seja coerente com o objetivo da pesquisa e seja ou tenha sido construído com base na teoria e na literatura já existente. Reforçando, é necessário esse embasamento teórico para se construir um roteiro e ainda é possível incluir uma ou outra pergunta que não seja baseada na literatura, mas é sempre necessário na entrevista estruturada e semiestruturada esse respaldo teórico e da literatura já existente. 

Em alguns trabalhos acadêmicos ou pesquisas publicadas, o(s) autor(es) indica(m) que certas questões foram utilizadas por determinado autor ou por diferentes autores. Dessa forma, caso se opte por aplicar um roteiro já utilizado, e que seja pertinente ao objetivo da pesquisa, é preciso indicar precisamente a fonte da ou das pesquisas que utilizaram o roteiro/as questões e se houve alguma adaptação do material que foi usado como base para construir o roteiro da pesquisa atual (ver o item Validação, no Capítulo Pesquisa Quantitativa/Survey). 

Para a construção de um roteiro para uma pesquisa é necessário observar alguns aspectos e recomendações. As principais delas são: tomar cuidado com a linguagem empregada, que deve ser próxima e clara para os entrevistados; atentar para a forma das perguntas, de maneira que elas sejam claras e diretas, sem a utilização de jargões, expressões coloquiais, frases emocionais, perguntas múltiplas e que expressem opiniões ou sugestões de respostas; garantir uma sequência lógica das perguntas, e que as mesmas estejam relacionadas ao tema e ao(s) objetivo(s) (MANZINI, 2012; MORAES, 2020).

O passo seguinte é a avaliação da adequação do roteiro elaborado quanto a clareza e pertinência do conteúdo das questões/tópicos a serem abordados. Nesse caso são recomendados processos como a avaliação por juízes/experts e a realização de entrevistas-piloto (VERGARA, 2012).

Considera-se expert pesquisador/docente/especialista na área ou da prática/ profissional reconhecido que é convidado a analisar o roteiro proposto, indicando críticas, sugestões e comentários relacionados principalmente a extensão do roteiro e a relevância, a sequência e redundância no conteúdo das questões. 

Recomenda-se enviar o roteiro para cada um dos experts na forma de um instrumento com campos estruturados a serem avaliados em uma Escala de Likert para cada questão do instrumento. Exemplos: 

(  )1 (nada claro); (  ) 2 (pouco claro); (  ) 3 (claro); (  ) 4 (muito claro)

(  ) 1 (não pertinente) (  ) 2 (pouco pertinente); (  ) 3 (pertinente);  4 (muito pertinente) 

A partir das respostas obtidas, pode-se analisar as avaliações feitas no sentido de se verificar o Índice de Validade de Conteúdo (IVC). Diferentes autores tratam do tema, apresentamos algumas abordagens possíveis com diferentes tratamentos.

Uma forma de se estabelecer um escore para se avaliar a validade das questões é o cálculo de um índice, o Índice de Vaidade de Conteúdo (IVC), por meio da soma de concordância dos itens que foram marcados por “3” ou “4” dividida pelo número de experts/juízes (IVC = respostas 3 e 4/número total de respostas). Para Alexandre e Coluci (2011), os itens que receberam pontuação “1” ou “2” devem ser revisados ou eliminados.

Outro entendimento é dado pelo método desenvolvido pelo autor Lawshe (1975), o qual tem sido utilizado em estudos de diversas áreas. No Método Lawshe, são apresentadas opções para que o expert/especialista aponte se o item é considerado “essencial”, “útil mas não essencial” e “não necessário”. As respostas são agrupadas como “essenciais” e “não essenciais” (somatória de “útil mas não essencial” e “não necessário”). Para verificar a validade de cada item, é calculado o Índice de Validade de Conteúdo (I-CVI), que corresponde ao número total de avaliações classificadas como “essencial” dividido pelo número total de especialistas participantes do processo. Segundo esse método, deve-se considerar o item quando for obtida a proporção igual ou maior do que 77% das respostas; abaixo desse limiar os itens podem ser desconsiderados no instrumento final.

Após esta etapa, recomenda-se a realização de entrevistas-piloto com respondentes com perfil semelhante ao(s) sujeito(s) a ser(em) entrevistado(s), mas que não participarão como entrevistados na pesquisa. Nessas entrevistas-piloto também devem ser levantadas a opinião/impressões sobre a pertinência do roteiro quanto ao seu conteúdo e aplicabilidade (em termos das condições e do tempo dispendido na aplicação) e modificar/adequar o que for necessário.

Aplicação

Antes do início do encontro para a realização de uma entrevista, é importante revisar com o entrevistado o objetivo da entrevista, os objetivos da pesquisa (que devem ter sido apresentados em um termo de consentimento já assinado anteriormente ou a ser assinado no momento da entrevista. Esse termo deve conter essas e outras informações, para garantir a confidencialidade, o sigilo e demais direitos do entrevistado (normalmente os projetos de pesquisa com seres humanos devem ser submetidos a um Comitê de Ética ou equivalente de uma universidade).

Outro aspecto a ser reafirmado junto ao entrevistado se refere ao tempo previsto para a realização da entrevista e a autorização para o registro (áudio, áudio e vídeo, por exemplo). Sugere-se que o entrevistado seja informado que após a transcrição do conteúdo da entrevista pelo pesquisador ele receberá a transcrição e terá oportunidade de fazer correções/supressões e/ou complementações que julgar necessárias).

Quanto ao uso de entrevista como ferramenta, como já vimos no tópico sobre entrevista como método, uma recomendação importante é a relacionada ao fato de que para fazer a entrevista o pesquisador deve ter uma experiência prévia e atentar para alguns requisitos. Primeiramente, o entrevistador/pesquisador tem que ser treinado, saber conduzir a entrevista e falar de maneira clara para o entrevistado o entender. Além disso, é preciso ter paciência e calma para ouvir tudo o que o entrevistado disse e se for o caso repetir a pergunta. A neutralidade é outro aspecto importante, além de ser preciso ter cuidado para que as informações que estão sendo fornecidas não sejam afetadas pelos interesses do pesquisador. 

Procedimentos, Transcrição e Tecnologia 

Alguns procedimentos relativos à realização de entrevistas têm sido sistematizados e podem contar com ferramentas tecnológicas, mas deve haver um processo quanto a organização desta etapa da pesquisa. Sobre a transcrição das informações, Azevedo et al., 2017 sugerem seis etapas: Preparar, Conhecer, Escrever, Editar, Rever e Finalizar. 

A etapa Preparar se refere a aspectos relacionados ao registro e gravação: recomenda-se a gravação da entrevista com um dispositivo eletrônico (gravador digital, celular, entre outros). Se possível recomenda-se que a gravação seja feita em um dispositivo com conexão à internet. Esse processo permitirá que ao final da entrevista o conteúdo possa ser registrado, por exemplo sendo enviado por e-mail, para outros dispositivos físicos ou para um serviço de armazenagem em nuvem, o que garantirá acesso posterior, minimizando o risco da perda das informações recolhidas.

Um aspecto relevante é a identificação do arquivo com informações como data, nome do entrevistado, entre outras, o que facilitará a organização dos arquivos, no caso de várias entrevistas na mesma pesquisa, bem como o processo de transcrição.

O próximo passo está relacionado ao Conhecer: antes da transcrição propriamente dita, o pesquisador pode recorrer a materiais e informações relacionados ao entrevistado e/ou a organização na qual ele atua, para apoiar o momento da transcrição. Também é recomendado que o áudio seja ouvido no mínimo duas vezes na íntegra para melhor familiarização com o conteúdo, nomenclaturas, expressões e estilo de fala do entrevistado.

A etapa Escrever se refere a escuta do áudio e o registro em um arquivo de texto. Esse processo deve ser realizado pelo pesquisador ou por um membro da equipe de pesquisa, se houver. A transcrição deve se ater a fala do entrevistado, sem supressões/acréscimos de informações.

Em pesquisas acadêmicas recomenda-se que a transcrição seja ipsis verbis, quer dizer, deve-se transcrever a fala exata do entrevistado, mantendo possíveis erros gramaticais, expressões e outras peculiaridades da língua falada. Especialmente quanto aos erros de oralidade, pode-se optar por uma das possibilidades: ignorar ou corrigir. A decisão deve ser tomada considerando o contexto e o objetivo da pesquisa. A adequação e correção do discurso oral pode ser uma variável relevante em determinados estudos, enquanto que em outros, poderá não ter qualquer interesse. Seja qual for a opção, o importante manter o padrão na transcrição das diferentes entrevistas, corrigindo ou mantendo as intervenções do entrevistador e as do(s) entrevistado (s) (AZEVEDO et al., 2017).
Após realizada a transcrição, é necessário se realizar a etapa Editar, na qual se revisa e adequa a pontuação, de forma a não alterar a intenção ou enfatizar uma determinada expressão ou resposta, além da diferenciação de letras maiúsculas e minúsculas e manutenção de aspetos emocionais e não-verbais (quando aplicável).

O próximo passo é a etapa Rever, na qual se compara o texto resultante da transcrição com a respectiva gravação, para se assegurar a precisão da informação transcrita. Essa etapa deve ser feita pelo pesquisador (caso não tenha realizado a transcrição) ou contar com a participação de outro pesquisador, de preferência familiarizado com os procedimentos seguidos e com o conteúdo/tema da pesquisa. Na etapa Finalizar, como indicado no processo de realização da entrevista, sugere-se que após a transcrição do conteúdo da entrevista o pesquisador encaminhe ao entrevistado a transcrição para que o mesmo tenha a oportunidade de fazer correções/supressões e/ou complementações que julgar necessárias.

Vale destacar que as transcrições devem ser conservadas durante um período de tempo pré-definido (por exemplo, conforme as normas do Comitê de Ética ao qual o projeto foi submetido), garantindo que serão guardadas num local seguro e de acesso condicionado, até poderem ser destruídas.

Facilitadores

Utilizar softwares para facilitar e agilizar a transcrição tem sido cada vez mais comum e acessível. No entanto, também existem empresas especializadas, mas nesse caso, a verba para tal deve estar prevista no orçamento do projeto de pesquisa. 

Existem disponíveis diferentes ferramentas de transcrição, das quais vamos apresentar brevemente algumas, a título de ilustração. Obviamente cada pesquisador pode buscar outras opções, experimentar e optar por aquele ao qual melhor se adapta. 

O NCH® Express Scribe é uma destas opções de softwares que apresenta vantagens muito atrativas: é uma ferramenta gratuita e acessível online, permite trabalhar numa única janela e possui diversos comandos que possibilitam, entre outros, a realizações de pausas, repetições automáticas e a diminuição da velocidade da gravação. O Cloud Speech e o Speech Logger são outras opções que auxiliam no processo de transcrição, com a ferramenta de reconhecimento automático de fala não possuindo 100% de acurácia, mas facilitando e agilizando os processos de transcrição, além de serem sites gratuitos. 

Tendo em vista as limitações desse tipo de recurso, lembramos que sempre será necessário cumprir as etapas descritas no item anterior, especialmente quanto a edição, revisão e finalização.

Focus Group 
Conforme os objetivos da pesquisa, é preferível coletar informações de grupos de pessoas em vez de uma série de indivíduos. Os grupos focais, em português, são aplicados com a realização de entrevistas (geralmente semiestruturadas) com vários participantes, para explorar um conjunto específico de questões. As discussões geradas no grupo focal podem ajudar os pesquisadores a explorar e esclarecer pontos de vista não possíveis ou acessíveis em entrevistas individuais.

O Focus Group é uma técnica bastante utilizada nas Ciências Sociais e também amplamente utilizada em áreas como Gestão, Marketing, Decisão e Sistemas de Informação, dentre outras. Tem como características a obtenção de dados qualitativos e o foco em um tópico, a integração de pessoas e a sequência de sessões. Pode ser utilizada isoladamente ou associada a outras técnicas, permitindo complementar e reforçar um desenho de pesquisa.

Um processo de aplicação do Focus Group em um projeto de pesquisa deve ser estruturado em etapas (SILVA; VELOSO; KEATING, 2014). Os autores sugerem cinco fases planeamento, preparação, moderação, análise dos dados e divulgação dos resultados. Também são apontados fatores para auxiliar na decisão de situações nas quais podemos considerar aplicar essa técnica de pesquisa: quando a interação de grupo pode fornecer uma visão mais profunda e dados mais ricos para a pesquisa; para utilizar uma logística favorável (um número aceitável de participantes pode ser reunido em um local ou mesmo em salas virtuais) e quanto a agilidade do retorno e custos baixos. 
Alguns pontos específicos também devem ser considerados: quando se tratar de assuntos sensíveis ou sigilosos, há a tendência de os participantes não exporem suas opiniões publicamente; utilizar um roteiro com tema restrito e pequeno número de pontos a serem discutidos, pois um dos objetivos é que o tema seja tratado em profundidade. No processo de aplicação, as reuniões devem ser registradas, utilizando-se câmaras, equipamentos de áudio e ferramentas de contato on-line.

Do ponto de vista da aplicação, o pesquisador tem o papel de um moderador e ao mesmo tempo deve registrar as falas dos participantes. Ele deve ser bem treinado ou ter uma série de habilidades (habilidades em facilitar e moderar grupos, ouvir, observar e analisar) pois irá conduzir os participantes de uma forma não estruturada e natural, no sentido de descobrir ou desenvolver ideias novas ou soluções para um problema teórico ou prático. Outros pontos importantes para o pesquisador são: não deixar um entrevistado falar mais do que os demais no grupo; elaborar uma sala de reunião que gere liberdade aos entrevistados e reconhecer as linguagens em ambientes on-line.

Quanto a formação dos grupos, geralmente são constituídos por 8 a 12 entrevistados, que se reúnem com um moderador para um debate. Na Gestão do Esporte, Skinner et al. (2015) recomendam que se constituam grupos de 6 a 10 pessoas, no máximo. Além disso, conforme a pesquisa e seus objetivos, se for o caso, pode-se utilizar em uma mesma pesquisa diferentes grupos focais. Quanto a formação de um ou mais grupos, é preciso considerar que os mesmos devem ser constituídos por pessoas selecionadas com critérios, com características semelhantes, relevantes para o tema e para os objetivos da pesquisa.

Um exemplo de estudo que aplicou o Focus Group é dado por Skinner et al. (2015, p. 60): “Um pesquisador de gestão do esporte pode reunir de oito a dez fãs de um time e, por meio de uma série de perguntas abertas, encorajar a discussão sobre questões importantes para os fãs em seu próprio vocabulário e explorar suas prioridades”. Outro exemplo vem da entidade Sport England, que no guia Guide to Research destaca essa como uma das técnicas de pesquisa no esporte (SPORT ENGLAND, 2016).

Painel de especialistas

Outra possibilidade de método de coleta de dados é o Painel de Especialistas.  Trata-se de técnica qualitativa, aplicada em pesquisa exploratória, ou seja, aplicado a temas e questões de estudo nas quais não existe uma base empírica de dados. A técnica pode ser utilizada de diferentes formas em uma pesquisa: a) como parte de uma fase preliminar, na qual contribui para o estabelecimento de bases teóricas do estudo; b) como parte da coleta de dados, seja como estratégia única ou combinada com outras formas de coleta, e c) no processo de “validação” de instrumentos ou procedimentos, como roteiros de entrevista ou questionários ( LI et al., 2008; NOGUEIRA; FUSCALDI, 2018).
O Painel de Especialistas, portanto, permite obter informações em um relativo curto espaço de tempo para refletir sobre determinado tema. Nesse sentido, pretende-se obter opiniões de especialistas sobre temas complexos para auxiliarem na identificação de necessidades de pesquisas futuras, na definição de prioridades, na identificação de tecnologias de ponta, no processo de validação de instrumentos de pesquisa, entre outros. 

Os procedimentos para a construção de um painel se assemelham ao do Focus Group, descritos no tópico específico e ao método Delphi, apresentado no próximo tópico. Especificamente sobre a estruturação, ela deve começar pelo estabelecimento do objetivo e do propósito do painel e, no caso de uma pesquisa científica, ele deve atender o(s) objetivo(s)/questão(ões) da pesquisa, ou seja, é preciso que o propósito da obtenção das informações utilizando-se essa técnica esteja claro. 
Assim como vimos em relação ao Focus Group, no Painel de Especialistas o número de especialistas que comporão o painel é determinado de acordo com o objetivo da pesquisa. Alguns autores afirmam que o painel pode ser composto por 10 a 20 especialistas, mas esse número pode variar. No entanto é preciso ter o cuidado de não compor painéis com muitas pessoas, pois a quantidade de informações a ser tratada pode limitar o estudo. Por outro lado, há consenso quanto a qualificação dos painelistas: é preciso que sejam conhecedores do assunto, especialistas, de preferência de renome no campo de estudo, nas áreas de pesquisa, no campo social ou profissional.

O objetivo do painel é que seja promovido um consenso, a partir de debate de ideias baseadas em informações do presente, bem como em resultados e dados já consolidados. Uma outra característica é a possibilidade de interação e debate, através do compartilhamento de ideias, que podem ser convergentes ou divergentes, com posicionamentos teóricos e vivências diferentes, podendo influenciar as opiniões dos diferentes participantes. No entanto, não se trata de disputa, contraposição, mas sim de debate que deve levar a um consenso.

Os passos para se construir e conduzir um painel, que garantirão que o moderador evite que o grupo perca o foco da(s) questão(ões), requerem que inicialmente se elabore um roteiro para assegurar que o objetivo da pesquisa seja atingido, ou seja, o produto que será obtido com a aplicação da técnica.

A condução do painel pelo moderador, com a participação simultânea de especialistas, deve assegurar que o debate seja estimulado, que o tempo estipulado seja cumprido e, como já ressaltamos, que o foco seja mantido no objeto de estudo e que as informações e sejam coletadas e registradas de forma clara e precisa.

Após a finalização do painel, as informações coletadas, as discussões, os debates e as conclusões devem ser organizados em um documento formal, para registrar as conclusões geradas. Esse documento deve ser composto pela apresentação do projeto e seus objetivos, o nome completo de todos os participantes e as organizações em que atuam. Deve constar também a transcrição de todo o processo e demais dados e informações sobre o tema. O documento final deve ser disponibilizado aos participantes do painel para possíveis revisões e correções (NOGUEIRA; FUSCALDI, 2018).

Método Delphi

O método Delphi é um método similar, que compartilha das características do Painel de Especialistas, mas com foco em estudos que visam o conhecimento de determinados eventos futuros e/ou tendências (PINHEIRO; FARIAS; ABE-LIMA, 2013). Inicialmente foi utilizado para estruturar a opinião de especialistas em previsões tecnológicas e hoje é amplamente aplicado na pesquisa das mais diversas áreas.

É um método de pesquisa que visa buscar a opinião e o consenso de especialistas e deve seguir etapas sequenciais e condições previamente estabelecidas, pressupondo o anonimato dos especialistas, representação estatísticas dos dados e feedback de todas as respostas do grupo de especialistas. Dessa forma, o método Delphi possibilita agregar um grande número de especialistas com múltiplas opiniões (NOGUEIRA; FUSCALDI, 2018).
A literatura sobre a composição do corpo de especialistas apresenta diferentes interpretações e orientações. Quanto ao número de especialistas, considera-se que um painel composto por um pequeno número pode comprometer os resultados em termos de consenso efetivo e da relevância das informações obtidas. Por outro lado, um número muito elevado pode tornar a administração e a análise muito complexas, pois seriam gerados uma grande quantidade de dados. 

Outro parâmetro relativo à representatividade de especialistas no painel é a credibilidade científica dos especialistas participantes (SADEQI-ARANI; GHAHFAROKHI, 2022). Recomenda-se garantir uma heterogeneidade do grupo de especialistas, pois com essa configuração há a tendência de se obter soluções de maior qualidade e aceitação para o problema pesquisado. Além disso, a diversidade de características demográficas como idade, sexo, formação cultural, ocupação, habilidades, experiência, status, personalidade entre outras questões podem influenciar os resultados (GRISHAM, 2009; MARQUES; FREITAS, 2018).
O método Delphi convencional é um dos três tipos identificados (convencional, normativo e o Policy Delphi) por Marques e Freitas (2018). Vale ressaltar que o Método Delphi permite a participação virtual, o que reduz os custos em comparação a um evento presencial. No que se refere aos processos de implementação do método convencional e de análise dos dados, a proposição para sistematização feita pelos autores em etapas engloba:

- Escolha do grupo de especialistas; 

- Construção do questionário 1; 

- Primeiro contato com os especialistas e convite para participação na pesquisa; 

- Envio do questionário 1; 

- Recebimento das respostas ao questionário 1; 

- Análise qualitativa e quantitativa das respostas; 

- Construção e envio do questionário 2 com feedback; 
- Recebimento das respostas ao questionário 2 e análise 

- Envio das seguintes rodadas de questionários, intercalando com as respectivas análises; 

- Final do processo e escrita do relatório final. 
Esse roteiro foi aplicado em uma pesquisa de mestrado, com a escrita do relatório final figurando no capítulo dos resultados da pesquisa, discutidos à luz da literatura levantada.


Quanto ao instrumento, o questionário, em geral, é composto por questões quantitativas, justificadas teoricamente, podendo também conter informações qualitativas. O conteúdo e a pertinência das questões devem ser analisados e validados, assim como acontece com a elaboração e validação de questionários na pesquisa quantitativa (ver o Tópico Survey – Validação) (NOGUEIRA; FUSCALDI, 2018). 
Outro aspecto que se deve ter em mente é o relativo a possibilidade de que quando, após a análise da segunda rodada de respostas, o consenso esperado não for atingido, recomenda-se que o(s) ponto(s) de divergência devem ser levados para discussões e debates em workshops ou Focus Group, para se obter o consenso ou que as opiniões levem a uma tendência de entendimento sobre o assunto.
Estudo de Caso
O estudo de caso é uma estratégia que pode viabilizar o intuito de descrever e analisar um caso específico, de forma profunda e abrangente. As características essenciais do estudo de caso permitem preservar o carácter único do fenômeno estudado, não o desconectando do seu contexto, e pressupõem múltiplos procedimentos de coleta de informações (YIN, 2010). 

Sua aplicação está fortemente relacionada a desvendar fenômenos pouco conhecidos e a descrição e explicação de processos que ocorrem em organizações, grupos, comunidades. É muito usado em pesquisa na Gestão do Esporte, pois permite investigar observações e intervenções que acontecem na prática. Permite revelar tanto dados qualitativos como quantitativos de um caso único ou em casos múltiplos (SKINNER et al., 2015).

A compreensão das várias dimensões envolvidas acontece em um caso único, enquanto que no estudo de caso coletivo (multicasos) ocorre o estudo das mesmas dimensões do fenômeno em mais de um caso simultaneamente, o que permite a comparação posterior de resultados (GIL, 2008). Ou seja, a profundidade é característica primordial do estudo de caso, visando compreender o caso ou os casos em particular em si (VENTURA, 2007; YIN, 2015). A principal característica geral é a compreensão do(s) caso(s) e da sua complexidade através do levantamento de informações por meio de variados procedimentos de coleta de dados. 

Ao se eleger o método de estudo de caso, é preciso se considerar também a etimologia quanto a finalidade da pesquisa, se será um estudo exploratório, descritivo ou explicativo/causal (VENTURA, 2007; YIN, 2015). O estudo de caso pode se caracterizar de diferentes formas segundo os diversos propósitos. 
Skinner et al. (2015) sintetizam e explicam os termos utilizados por diferentes autores na caracterização dos tipos de estudo de caso como intrínseco e descritivo; instrumental, interpretativo e explanatório, e exploratório e avaliativo. O tipo intrínseco e descritivo se dedica a descrever um caso particular em detalhe, sem a formulação de hipótese, julgamento ou sem testar uma teoria. O de tipo instrumental, interpretativo e explanatório utiliza a interpretação ou a teorização do fenômeno, com a intenção de explicar o porquê, envolvendo um maior nível conceitual e de análise. Estudo de caso caracterizado como exploratório e avaliativo visa a exploração e ilustração para a construção de julgamentos sobre um programa, evento ou intervenção. 
Um exemplo de aplicação do método de caso único, em uma dissertação de mestrado, está retratado nos objetivos e no método: 


No estudo de caso único podemos considerar outros exemplos, como estudos sobre a gestão de uma organização, como uma federação esportiva. Como vimos, no estudo de caso único se estuda uma organização em profundidade, e isso significa considerar o tema específico do estudo em conjunto com informações relativas ao contexto interno e externo da organização por meio de dados documentais, observados, contextuais, entre outros). 

Já na perspectiva de casos múltiplos, um exemplo seria desenvolver um estudo em um determinado número de federações esportivas de uma modalidade, comparando como o fenômeno estudado acontece, por exemplo a gestão dos recursos humanos. Embora se trate de casos múltiplos, é preciso considerar que não se deve perder a perspectiva de profundidade. Nesse sentido, Eisenhardt (1989) afirma que não há um número ideal de casos, mas seria aconselhável limitar a seleção entre quatro e dez. Para a autora, o uso de menos de quatro casos dificultaria a evidenciação de pontos relativos a teoria, enquanto que com mais de dez casos seria difícil lidar com a complexidade e com o volume dos dados.

Para se estruturar um estudo de casos múltiplos bem-sucedido é necessário seguir uma lógica de replicação, fortemente imbricada a credibilidade e ao rigor científico da pesquisa (YIN, 2010). Para isso, é recomendada a adoção de um protocolo que apresente os passos para o desenvolvimento do estudo de casos múltiplos. O autor desenvolveu um fluxograma, amplamente adotado em pesquisas de estudo de casos múltiplos, que prevê três etapas: Definição e Planejamento; Preparação, Coleta e Análise, e Análise e Conclusão. Na primeira etapa, a partir do desenvolvimento da teoria, os dados são selecionados e é projetado o protocolo de coleta. Na sequência, são conduzidos os estudos de cada caso e elaborados relatórios de cada um deles. Na fase final são feitos os cruzamentos dos dados obtidos, construídas as conclusões frente à teoria e elaborado o relatório final.

No estudo de caso, a análise de dados diferentes deve ser combinada. O pesquisador, por exemplo, entrevista gestores, funcionários, técnicos, atletas; faz pesquisa documental junto a documentos da entidade, estatutos, relatórios; se for o caso, participa de reuniões; faz uma observação participante, está presente em algum evento da instituição para entender como o fenômeno acontece. A reunião desses diferentes dados gera os resultados dessa pesquisa, que deverão ser triangulados e analisados à luz da teoria.

Dessa forma, o estudo de caso(s) não é um método/estratégia “simples”, ele requer dedicação e tempo do pesquisador. Ou seja, esse aspecto deve ser considerado ao se elaborar o projeto de pesquisa, especialmente em termos da viabilidade de tempo para sua realização. Em um projeto de iniciação científica, ou mesmo de mestrado, nos quais há prazo relativamente curto para execução, dependendo do objetivo, provavelmente não haverá tempo hábil para cumprir as exigências metodológicas dessa estratégia de pesquisa.

Outro fator a se considerar ao optar pelo estudo de caso(s) é analisar se o objetivo do estudo pode ser cumprido por meio de um corte transversal do fenômeno, ou seja, seria(m) estudado(o) o(s) caso(s) em um determinado momento (período curto) ou se há necessidade/disponibilidade para acompanhar a(s) organização(ões) por um período mais longo, que permita analisar processos. Voltando ao caso de uma federação, a análise de aspectos da transição entre uma gestão e outra seria um exemplo que indicaria a pertinência de um estudo longitudinal.

Dentre as desvantagens da aplicação da estratégia de estudo de caso estão a extensão do estudo (dada a necessidade de utilizar diferentes fontes de informações); a subjetividade do pesquisador, que pode ser minimizada por meio do uso de técnicas como a gravação e a transcrição das entrevistas e pela triangulação das fontes, e a limitação de se generalizar os resultados para o universo ou população estudados (YIN, 2010). 

Outros aspectos a serem considerados na aplicação desta estratégia de pesquisa são apontadas por Alves-Mazzotti (2006, p. 3). A autora alerta para o fato do caso selecionado não ser um “caso”, ou seja, “não apresenta qualquer interesse em si”, é apenas um local disponível para a coleta de dados. O outro ponto se refere a tendência do pesquisador “supersimplificar” a aplicação, se concentrando nos resultados e conclusões da sua própria pesquisa, não promovendo uma discussão consistente com o contexto e a teoria que sustenta o estudo.
Pesquisa-ação
A pesquisa-ação representa um método prático e viável para os estudos nas Ciências Sociais que requerem uma investigação sistemática, organizada e reflexiva, visando o empoderamento e a emancipação de pessoas e grupos interessados ​​em melhorar seu ambiente social, situação ou condição (BERG, 2001). Embora as origens da pesquisa-ação não sejam totalmente claras, alguns autores creditam as origens ao campo da Psicologia e também se verifica sua aplicação em pesquisas comunitárias de base antropológica e sociológica, na literatura sobre mudança educacional e práticas de ensino, em estudos de enfermagem, entre outras áreas. 
Na Administração e na Gestão do Esporte é considerada uma estratégia adequada, uma vez que as organizações, e as organizações esportivas, envolvem intrinsecamente interações e sistemas únicos e complexos (SKINNER et al,, 2015; VERGARA, 2013). A pesquisa-ação permite, dentro da organização estudada, a criação de um clima para a geração de conhecimento, aprimoramento em termos de formação dos recursos humanos e do próprio pesquisador, e pode ser considerada um instrumento de mudança (NUNES; INFANTE, 1996). Nesse sentido, a busca de ações para melhorar a prática e estudar os efeitos da ação que foi tomada, ou seja, a implementação de soluções, ocorre como uma parte real do processo de pesquisa. Ocorre majoritariamente em estudos de caso, portanto não se pretende generalizar os resultados do estudo.
Os pontos comuns sobre a aplicação da pesquisa-ação nas Ciências Sociais foram sintetizados por Berg (2001): é uma abordagem altamente rigorosa, embora reflexiva ou interpretativa, da pesquisa empírica; requer o envolvimento ativo de indivíduos tradicionalmente conhecidos como sujeitos, participantes e contribuintes na pesquisa; permite a integração de alguns resultados práticos relacionados a vida real dos participantes do projeto de pesquisa. Assim como acontece nos processos de pesquisa como um todo, a estruturação da aplicação da pesquisa-ação prevê uma espiral de etapas, na qual cada uma das etapas é composta de algum tipo de planejamento, ação e avaliação. 
O envolvimento do gestor no ciclo de planejar, agir, observar e refletir permite que se extraia entendimentos para que outros aprendam. Em um processo de pesquisa, a teoria que fundamenta a questão e os objetivos vão sustentar e explicar o que aconteceu no processo e os resultados obtidos, e possibilitam que as análises feitas projetem cenários para o futuro (SKINNER et al., 2015).
Dessa forma, quanto à condução da pesquisa-ação, há o entendimento de que se trata de um processo, seja cíclico (Figura 1) (SKINNER et al., 2015) ou em espiral (Figura 2) (BERG, 2001), que é composto por fases. Assim como ocorre no processo administrativo, na pesquisa-ação acontecem as etapas de planejar, agir, observar e refletir.
Figura 1 - O ciclo da pesquisa-ação                       Figura 2- O processo espiral da pesquisa-ação
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Fonte: traduzido de Skinner et al. (2015, p. 103).     Fonte: traduzido de Berg (2001, p. 181).
Um dos autores que sistematizaram os procedimentos da pesquisa-ação, Thiollent (2003), aponta que ao se estruturar uma pesquisa-ação na organização devem ser consideradas as seguintes fases: 1) conscientização do indivíduo ou grupo; 2) aprofundamento na pesquisa dos problemas da organização, e 3) proposta coletiva de ação, na busca de soluções ou mudanças, que são também objeto de investigação e avaliação. As sínteses finais e a experiência acumulada formam a base de um possível avanço no conhecimento prático das organizações.
Quanto ao aspecto de conscientização do indivíduo/grupo, obviamente é necessário que haja motivação e concordância dos gestores/pessoal que estará envolvido no processo da pesquisa, aspectos que têm relação também com questões éticas.
A pesquisa das informações (características/problemas) da organização estudada deve ser feita de forma o mais detalhada possível para atender as variáveis determinadas segundo o(s) objetivo(s) da pesquisa. Pode ser feita a partir de levantamento documental (estatutos, planos gerenciais, organogramas, dados específicos, relatórios, entre outros) e complementada por informações obtidas em entrevistas, questionários ou observação. As informações levantadas deverão ser analisadas criticamente para se elencar os problemas, as falhas e os pontos passíveis de aprimoramento na atuação do pesquisador.
A proposta de ação para a intervenção deve ser fundamentada em um relatório sintetizando os pontos analisados e em um documento contendo os procedimentos a serem tomados, sendo apreciados e aprovados na instância cabível da organização estudada. 
Segue-se então o processo de implantação, seguindo os procedimentos fundamentados e aprovados, com o acompanhamento e registro pelo pesquisador. Esses serão o produto final do processo, que a partir da reflexão sobre eles, se constituirão nos dados a serem analisados na pesquisa, que como já mencionado, não devem ser generalizados.
Grounded Theory
O método Grounded Theory foi apresentado pela primeira vez por Glaser e Strauss em 1967, na obra “The Discovery of Grounded Theory”), na qual indicam que neste método a teoria deriva dos dados através de um processo de pesquisa sistematizada, no qual coleta, análise e teoria mantém uma relação próxima. É um método que tem sido utilizado nas mais diversas áreas de pesquisa, incluindo a Administração e a Saúde (GLASER; STRAUSS, 1967). Nesse método são enfatizados o desenvolvimento e a descoberta de novas teorias e não o teste de hipóteses, e por este motivo, pode ser interessante principalmente para utilização em áreas ou temas pouco desenvolvidos cientificamente. 
O uso deste método na Gestão do Esporte é indicado por Sotiriadou e Shilbury (2010) dada a relativa novidade da área no campo da pesquisa científica, sendo uma possibilidade de realizar contribuições originais. Este método requer que o pesquisador tenha algum conhecimento e prática acerca dos procedimentos a serem seguidos e também porque demanda muito trabalho em sua execução (CRUICKSHANK; COLLINS; MINTEN, 2015).

Há diferentes abordagens do método Grounded Theory na literatura, mas é possível identificar oito elementos comuns a elas:

· Processo Iterativo de Pesquisa: coleta e análise dos dados serem realizadas concomitantemente; 

· Amostragem Teórica: define a amostra de acordo com as informações necessárias para gerar a teoria; 

· Sensibilidade Teórica: os pesquisadores iniciam a pesquisa sem nenhum pré-conceito estabelecido acerca do fenômeno, os conceitos veem apenas a partir dos dados; 

· Inclusão de Códigos, Memorandos, Conceitos e Diagramas: apresentam detalhadamente o processo de codificação, análise e construção da teoria; 

· Comparação Constante: método de análise dos dados, que compara os resultados entre dados, entre dados e códigos, entre códigos e conceitos, entre conceitos e literatura; 

· Saturação Teórica: quando futuras iterações (dados) não são mais necessárias para formar a teoria; 

· Ajuste, Relevância e ser passível de Modificação: componentes que garantem que a teoria gerada mantém relação próxima com os dados, a aplicabilidade da mesma e a possibilidade de inclusão de novas teorias a ela; 

· Teoria Substantiva: indica a robustez da teoria gerada

Na Grounded Theory há uma maior flexibilidade na abordagem do método e na própria entrevista com os participantes. É comum o uso de entrevistas para a coleta de dados, sendo que o que diferencia o método da Entrevista e o da Grounded Theory é justamente a flexibilidade na coleta de dados e o processo de coleta. Segundo Corbin e Strauss (2008), o roteiro de entrevistas no método Grounded Theory pode ser baseado na literatura e também na experiência prática do pesquisador. O roteiro deve ser um ponto de partida e uma vez que se comece a coleta de dados este roteiro deve ser constantemente revisto e alterado. A manutenção do roteiro inicial pode atrapalhar as descobertas porque limita a quantidade e os tipos de dados que podem ser coletados, além do fato de que os dados obtidos geram novos questionamentos que devem ser incluídos nas entrevistas futuras (CORBIN; STRAUSS, 2008).
Outra característica própria da Grounded Theory apontada pelos autores é a técnica de constituição da amostra, que se dá por conveniência, por meio de Amostragem Teórica. Neste procedimento, a amostra não é determinada antes de começar a pesquisa, mas se desenvolve durante o processo, sendo que o pesquisador escolhe os caminhos de amostragem que gerem maior retorno teórico. Após cada entrevista, o pesquisador decide quem será o próximo participante a ser entrevistado com base no conhecimento obtido e na necessidade de se apurar questões que surgirão ao longo da pesquisa. 

O número de entrevistas deve seguir os preceitos da Saturação Teórica, ou seja, quando as entrevistas não apresentarem mais elementos novos ou relevantes que podem auxiliar a compreensão do tema proposto, a coleta pode ser encerrada (CORBIN; STRAUSS, 2008; EDWARDS; SKINNER, 2009). Creswell (2007) indica que normalmente a Saturação Teórica é atingida após a realização de 20 a 30 entrevistas.

Como mencionado anteriormente, no método Grounded Theory a coleta, a análise dos dados e a teoria mantém uma relação muito próxima, porque a coleta e a análise dos dados são realizadas concomitantemente, ou seja, após cada coleta/entrevista, o material produzido é analisado para posteriormente se decidir onde e com quem se conduzirá a próxima entrevista. Esse procedimento é chamado de Processo Iterativo (Figura 3).

Figura 3- Processo Iterativo na Grounded Theory
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Fonte:  Amaral (2019).
Observação

A observação é uma técnica de pesquisa que tem aplicabilidade em diferentes situações de pesquisa e vantagens em relação a outras técnicas, podendo ainda gerar informações importantes a serem analisadas em conjunto com outros dados do problema de pesquisa estudado (SKINNER et al., 2015).

A principal característica da observação é que ela deve ser sistemática, com registro de ações e comportamentos, sejam eles verbais ou não verbais. Gratton e Jones (2004) nos apresentam dentre as características e vantagens do uso da observação a possibilidade de se neutralizar alguma resistência de entrevistados, por exemplo, ou mesmo esquecimento de informações relevantes para a pesquisa.

Considera-se que a observação é uma técnica mais adequada para pesquisas descritivas do que para pesquisas explicativas, pois a partir das observações dificilmente será possível explicar completamente um fenômeno. Um exemplo da aplicabilidade desta técnica de coleta acontece em estudos sobre a violência no esporte, nos quais os possíveis entrevistados provavelmente não explicitam ou relatam com precisão seu comportamento agressivo. 
Nesse tipo de problema de pesquisa a observação pode ser complementada por outros tipos de dados, como os obtidos em entrevistas com esses sujeitos, para que se obtenha a explicação para o comportamento. Os dados obtidos por meio da observação são passíveis de serem analisados conjuntamente com dados obtidos por outros meios, sendo utilizadas a Triangulação (ver o tópico específico). 
Um outro exemplo pode ser o relativo à observação das dificuldades de atuação de gestores no desenvolvimento de um projeto, entidade ou programa, durante um determinado período, que seriam confirmadas ou não e, se necessário, explicadas em entrevistas com esses mesmos gestores. 

Quanto as formas de aplicação, destaca-se dois tipos de observação: a participante e a não-participante. Na observação não-participante o pesquisador (ou pesquisadores) não se envolve com o que está sendo observado, seja uma atividade ou um assunto. Já na observação participante, há, como o próprio termo explicita, a participação do pesquisador, seja na forma individual (consultoria, assessoria) ou fazendo parte de um grupo (por exemplo, de um grupo de gestores que está desenvolvendo o planejamento de uma organização ou de um curso de formação).

Em ambos os procedimentos, há a necessidade de se estruturar a participação, pois, como vimos, é necessário sistematizar tanto a participação em si, como a definição das variáveis a serem observadas, o registro das observações, o tipo de análise que será feita. As principais recomendações para sistematizar um processo de coleta de dados através da observação, seja ela participante ou não-participante, estão relacionadas a alguns pontos determinantes, que devem ser definidos previamente nos procedimentos metodológicos do estudo.

O primeiro deles é o relativo as variáveis que serão estudadas e levantadas por esse meio, ou seja, elas devem ser claramente definidas e coerentemente relacionadas aos objetivos da pesquisa. Da mesma forma, um segundo aspecto é o que se refere a amostra, levando-se em consideração a viabilidade de acesso a ela e a representatividade da mesma, também no sentido de se atingir os objetivos.

Nesse processo de planejamento, obviamente a questão do registro também é importante e ele deve ser estruturado também em função da disponibilidade do pesquisador (deslocamento, necessidade de mais de um observador, por exemplo) assim como em relação às ferramentas necessárias para esses registros. Gravação de vídeo, de áudio, de ambos, registros em planilha eletrônica, para dados quantitativos, em formulários ou em papel são exemplos de formas de registro. 

Há também, em especial para dados qualitativos, a possibilidade de se realizar notas de campo, que são um registro resumido das observações feitas, com um formato menos estruturado. Neste caso, alguns aspectos devem ser levados em conta, como descrever com o máximo de detalhe possível o que se observa em termos do ambiente, dos participantes (ações, atitudes e comportamentos) e qualquer outra informação que seja considerada relevante no processo de coleta de informações. Além disso, é importante que também sejam relatadas pelo pesquisador outras informações e impressões que possam ser consideradas na análise posterior e na interpretação dos resultados.

Por fim, recomenda-se a realização de um estudo piloto, assim como acontece na maioria das pesquisas nas quais roteiros, formulários e questionários são elaborados pelo pesquisador, para que se assegure a viabilidade, a consistência e a validade do processo, evitando-se que os dados não venham a ser coletados de forma inadequada ou incompleta. 

Métodos de análise das informações
A análise qualitativa dos dados é objeto de estudo de pesquisadores de diversas áreas, como os da Ciências Sociais e da Psicologia, com o desenvolvimento de variados métodos para análise. Como exemplo podemos citar Miles e Huberman (1994), que apontam que a análise deve ser feita em três etapas: redução dos dados, exposição das informações e conclusões e verificações; e Creswell (2007), que apresenta um modelo em espiral, além de citar outros métodos para análise, como Narrativa, Fenomenologia, Grounded Theory, Etnografia, Estudo de Caso.

Já alguns autores, como Braun e Clarke (2006) e Gibbs (2009), exploram a análise qualitativa a partir da Análise Temática, enquanto Bardin (2011) apresenta a Análise Categorial, técnica que faz parte da Análise de Conteúdo. Autores que consideram aspectos metodológicos relacionados à Gestão do Esporte, como Edwards e Skinner (2009) e Veal e Darcy (2014), se baseiam em outros autores para indicar como os dados qualitativos devem ser analisados.

Os autores e métodos de análise citados apresentam em comum o fato de consideraram que a análise qualitativa dos dados tem por objetivo organizar e descrever a informação, além de identificar, analisar e relatar padrões (BRAUN; CLARKE, 2006; CRESWELL, 2007). Assim, os dados qualitativos coletados são transformados pelo processo de análise, gerando uma análise clara, criteriosa, confiável e compreensiva (GIBBS, 2009). O resultado dessa análise é utilizado para gerar padrões e explicações que, segundo Edwards e Skinner (2009), tendem a ser indutivos, ou seja, gerarem uma explicação geral a partir de circunstancias específicas, havendo também a possibilidade do oposto, do geral prever o específico (dedução).

A análise qualitativa foca, então, na redução dos dados por meio do processo de codificação e categorização, gerando categorias de informações as quais permitem identificar padrões e gerar explicações. As categorias representam temas relacionados à pesquisa, que podem ser definidos a partir da fundamentação teórica utilizada ou emergirem dos dados obtidos, com a possibilidade de os temas serem identificados nos dados de duas formas: semântica ou por meio de temas latentes (BRAUN; CLARKE, 2006; VEAL; DARCY, 2014).
A abordagem semântica se baseia nos significados explícitos dos dados obtidos, com a análise se atendo ao que o participante disse ou escreveu. Os dados são basicamente descritos e organizados com base no seu conteúdo semântico e resumidos para uma interpretação baseada nos padrões identificados e nos seus significados e implicações. Já a análise de temas latentes vai além do conteúdo semântico e visa identificar e examinar ideias, suposições, conceituações e ideologias implícitas nas informações de forma mais profunda. Essa análise se baseia na interpretação, indo para além da descrição dos dados. Para isso foram desenvolvidos métodos de análise específicos, como a Análise de Conteúdo e a Análise de Discurso (BRAUN; CLARKE, 2006).


A seguir, são apresentados de forma mais detalhada os principais métodos qualitativos de análise de dados utilizados em pesquisas da área da Gestão do Esporte (MORAES et al., 2000): a codificação e categorização e a análise de conteúdo.
Codificação e categorização 

Nesse item focaremos na análise qualitativa semântica realizada com a síntese das informações pelo processo de codificação e categorização. As informações analisadas por esse método podem ser textuais, em áudio ou vídeo. Assim, podem ser utilizadas as gravações de áudio das entrevistas que, como os vídeos, costumam ser transcritas; documentos em geral; anotações e observações de campo, e fotos e vídeos.
A partir do entendimento de diferentes autores podemos apontar que o processo de análise por codificação e categorização das informações é realizado em quatro etapas sequenciais: leitura, organização e preparação dos dados; codificação; categorização; verificação, e conclusão (BRAUN; CLARKE, 2006; CRESWELL, 2007; EDWARDS; SKINNER, 2009; GIBBS, 2009; VEAL; DARCY, 2014).

A Leitura, organização e preparação dos dados envolve a organização de todo o material obtido, que deve ser catalogado, de forma manual ou eletrônica, conforme suas características para facilitar a utilização e o processo de análise, sendo sugerido o uso de códigos para possibilitar uma fácil identificação de cada material. Inicialmente também deve ser realizada a transcrição dos áudios e vídeos para que eles possam ser analisados no formato de texto. Não só o material, mas também os participantes, sejam pessoas, organizações ou casos, devem ser catalogados, normalmente com códigos alfanuméricos, o que possibilita manter em sigilo a identidade deles se isso for necessário por questões éticas. Organizado todo o material obtido, é sugerido que o pesquisador realize uma leitura inicial geral, para conhecer, se familiarizar com o conteúdo e se preparar para a etapa seguinte (GIBBS, 2009; VEAL; DARCY, 2014).
A Codificação diz respeito ao tratamento dos dados, com a identificação e o registro de passagens/trechos do texto ou das fotos e vídeos que retratam uma mesma ideia teórica ou prática, a exemplificando. Essas passagens/trechos são os códigos e eles podem ser baseados em palavras específicas; tipos de palavras, como adjetivos; frases; expressões; ou temas, esses oriundos da teoria ou emergentes do material (CRESWELL, 2007; EDWARDS; SKINNER, 2009; GIBBS, 2009). 
Gibbs (2009) indica que podem ser codificadas as seguintes informações: atos e comportamentos específicos; eventos/acontecimentos; atividades; estratégias, práticas ou táticas; estados/condições das pessoas e organizações; sentidos/interpretações; participações; relacionamentos ou interações; condições ou limitações; consequências; contextos; e reflexões. 

O tipo de código a ser utilizado deve ser definido antes do início do processo de codificação do material, bem como a forma que esse código será identificado e rotulado visando facilitar a sua posterior identificação e análise. Definido o tipo de código tem início o processo de codificação, em que o material é analisado minuciosamente com a identificação dos códigos. 
Se o material analisado for texto, podem ser identificadas as palavras, frases ou trechos, já se for vídeo o tempo da gravação ou a parte da imagem. Sugere-se que os códigos sejam claramente identificados e separados do material original, de forma manual, com o recorte dos trechos do texto, ou eletrônica, com a cópia dos mesmos em um novo arquivo de códigos. Se o pesquisador estiver trabalhando com códigos temáticos pode haver a seleção de trechos complementares para possibilitar a compreensão do contexto (GIBBS, 2009).

Finalizado o processo de codificação, se inicia a Categorização, que em algumas situações pode ser realizada de forma paralela à codificação. A categorização diz respeito ao processo de definição das categorias, que são grupos compostos por códigos com características comuns que podem ser baseadas em critérios semânticos, sintáticos, léxicos ou expressivos (BARDIN, 2011; CRESWELL, 2007; GIBBS, 2009). As categorias devem apresentar as seguintes características (BARDIN, 2011):

· exclusão mútua: cada código só pode ser enquadrado em uma categoria;

· homogeneidade: apenas um princípio de classificação deve organizar cada categoria;

· pertinência: a categoria deve ser adequada aos materiais analisados, ao quadro teórico e às questões e objetivos da pesquisa;

· objetividade e fidelidade: a codificação de todo material deve ser feita da mesma forma, seguindo os mesmos critérios de categorização e sem alterar os dados obtidos;

· produtividade: as categorias devem gerar resultados úteis, inferências, hipóteses e dados exatos.  
A definição das categorias pode ser realizada de três formas: 
(i) a priori, categorias definidas a partir dos objetivos da pesquisa e da fundamentação teórica; 
(ii) (ii) a posteriori, com as categorias emergindo durante e após a análise dos dados; e 
(iii) (iii) de forma mista, na qual as categorias iniciais poderão ser modificadas ao longo da análise, com a inclusão, exclusão ou divisão das categorias (BARDIN, 2011; VERGARA, 2012).

As categorias podem ser divididas em subcategorias ou reunidas em famílias de categorias. Como exemplo podemos citar uma família de categorias formada por modalidades esportivas, com as categorias vôlei, basquete e futebol, essa última dividida em futebol de campo, futsal, society e areia.

Definido o tipo de categoria tem início o processo de categorização, em que os códigos são atribuídos a uma categoria – lembrando que cada código deve estar em apenas uma categoria. Não há limites para a quantidade de códigos por categoria, mas caso ela possua muitos é recomendado uma análise para verificar se não é adequado a criação de subcategorias para refinar a análise. 

Com o processo de categorização é possível identificar, analisar e relatar padrões nos dados que servirão de base para a realização das explicações almejadas, respondendo aos objetivos iniciais da pesquisa e gerando hipóteses, teorias e/ou modelos.
Após a categorização é necessário que os códigos e as categorias utilizados sejam verificados e validados para atestar a qualidade da análise realizada. Gibbs (2009) aponta que essa etapa visa garantir a validade, confiabilidade e generalização das informações, sendo realizada tanto pelo pesquisador que fez a análise como por pesquisadores auxiliares externos e isentos, que avaliarão o trabalho realizado. 

A validade da análise visa garantir que ela reflita a realidade exposta pelos dados e eliminar erros. Ela ocorre por meio de algumas técnicas, como a validação dos entrevistados, na qual eles avaliam as transcrições das entrevistas para verificar se o descrito é realmente o que os entrevistados quiseram dizer, evitando problemas de transição, além de permitir a complementação de informações que não ficaram claras no momento da entrevista.

Destaque também para a realização de um relatório de pesquisa, no qual o pesquisador relata todos as etapas da pesquisa e as decisões tomadas, sendo esse documento uma evidência de tudo o que foi realizado e que pode ser utilizado como prova na resolução de futuras questões e para a replicação da pesquisa. Também são indicados os processos de triangulação e de comparação permanente, apresentados a seguir. 

A confiabilidade pode ser verificada em vários momentos da análise, a começar com a verificação das transcrições para garantir que elas reflitam o que realmente foi dito pelos entrevistados, sendo realizada tanto pelo próprio pesquisador como por um pesquisador auxiliar. Também é sugerida a verificação dos códigos e do processo de categorização, que pode ser realizada em paralelo por diferentes pesquisadores. Essa verificação permite que os resultados sejam comparados para garantir que os códigos e categorias estejam corretos, além da exposição clara no relatório da pesquisa dos códigos e categorias gerados, para que os leitores possam também verificar se eles estão corretos e replicar a análise em estudos futuros.

Por fim, o pesquisador deve tomar cuidado ao generalizar para evitar falsas afirmações. Para isso ele deve sempre se basear nos dados obtidos e expô-los para justificar as constatações e afirmações, como, por exemplo, citando os códigos utilizados. Por normalmente envolver um número limitado de fontes de informações é sugerido cautela ao realizar generalizações, diferentemente das pesquisas quantitativas que, ao utilizar amostras representativas da população, possibilitam considerações gerais.

Realizada a verificação da análise, ela deve ser descrita detalhadamente, desde os métodos e procedimentos realizados até as suas Conclusões. As informações devem ser expostas de forma clara e direta para que todos possam compreender como a análise foi realizada e quais resultados ela gerou, bem como a comparação dos resultados com a fundamentação teórica utilizada e consequentemente responder os objetivos, as questões e as hipóteses iniciais. Para isso é sugerido o uso de tabelas, quadros, gráficos e outros recursos visuais para facilitar a apresentação e o entendimento das informações (EDWARDS; SKINNER, 2009; GIBBS, 2009).

É importante ressaltar que a análise qualitativa dos dados pelo processo de codificação e categorização era realizada inicialmente de forma manual pelos pesquisadores, o que a tornava extremamente complexa, pois o volume de dados obtidos, principalmente quando utilizada a entrevista em profundidade e uma gama grande de documentos, dificultava o processo de codificação e categorização. O desenvolvimento da informática e a criação de softwares específicos para a análise qualitativa possibilitaram que essa análise fosse simplificada e acessível a um número maior de pesquisadores, contribuindo para a sua popularização. Destaque para os softwares NVivo, Atlas.ti e MaxQDA, que se destacam por possibilitarem diferentes formas de organização e análise dos dados qualitativos. 

Softwares – suporte para codificação e categorização
Inicialmente, é importante ressaltar que, apesar dos avanços, o processo de codificação e categorização ainda não pode ser totalmente realizado de forma eletrônica e automatizada, pois a maioria dos programas ainda apresenta limitações, principalmente no processo de transcrição automática e na compreensão de contextos. Assim, é sugerido que a codificação e a categorização sejam realizadas pelo próprio pesquisador, com esses softwares servindo de suporte nesse processo, especialmente para a organização e catalogação dos dados, seleção dos códigos nos materiais utilizados, junção dos diferentes códigos em categorias e criação de redes que representem as relações entre códigos e categorias a partir da fundamentação teórica utilizada.  

No entanto, a utilização desses recursos permite algumas vantagens, como destacam Queirós e Graça (2013): 

· programas informáticos permitem manusear a informação de forma rápida e eficiente, além ajudar o tratamento de dados específicos para metodologias qualitativas;
· a facilidade de codificação e organização dos dados permite uma análise mais profunda e rigorosa;
· programas geram confiança na análise do material recolhido.

Os autores também alertam para alguns cuidados a serem tomados na sua utilização:
· cuidado com a ‘ilusão da magia da máquina’;
· a facilidade de codificação pode levar o investigador a se perder nas minúcias da codificação;
· muitas categorias tendem a fragmentação excessiva, dificuldades na compreensão e podem prejudicar o objetivo de redução dos dados;
· abundância de categorias é normalmente sinal de incapacidade de categorizar dados.

Alguns dos principais programas de suporte para as análises qualitativas disponíveis atualmente são: AQUAD, MAXQDA, HIPERRESEARCH, NUDIST, NVIVO e ATLAS TI.

Os programas mais utilizados são o NVivo e o Atlas TI. O Atlas TI fornece licença para estudante por dois anos, mas com custo. No entanto, frequentemente estão à disposição dos alunos em computadores de bibliotecas ou laboratórios de faculdades/universidades. 
Qualquer que seja o programa, como vimos, o pesquisador é quem faz a codificação, análise e interpretação dos dados. Basicamente o processo se inicia com a inclusão das perguntas/questões, depois com a inserção das respostas do(s) sujeito(s) e no processo de codificação são destacados principais trechos. Por exemplo: em um trecho o entrevistado falou sobre o empréstimo/cessão de uma instalação a outras entidades, em outro sobre o calendário de cessão da instalação, no seguinte, sobre utilização de ferramentas de comunicação interna. O pesquisador então dá significado ao que foi dito pelo sujeito com o suporte do programa e destaca cada trecho, nomeando a categoria referente a cada um. Ferramentas dos programas permitem gerar a quantificação, ou seja, quantas vezes cada categoria apareceu no texto da entrevista e categorias associadas a ela, permitindo fazer associações: a categoria está dentro de uma família de categorias ou de uma categoria maior, o que pode gerar uma categoria com subcategorias. O passo seguinte é a interpretação desses dados e a produção das demais etapas (discussão e conclusões) que serão inseridos no relatório de pesquisa.

Análise de Conteúdo     
Um dos mais antigos métodos de análise de dados da área qualitativa, a Análise de Conteúdo tem sido utilizada com o objetivo de descobrir núcleos de sentido que compõem a comunicação, preocupando-se com a frequência desses núcleos. Envolve operações de desmembramento do texto em unidades (categorias) analógicas. A principal autora sobre o método é Laurence Bardin, que desenvolveu uma sistematização frequentemente utilizada em pesquisas das áreas de Educação Física, Ciências do Esporte, Pedagogia, Educação e nas Ciências Sociais Aplicadas. A autora define a Análise de Conteúdo como um conjunto de técnicas de análise das comunicações que utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens (BARDIN,2011).
Diferentes autores têm sistematizado aspectos do método em fases a serem seguidas para conduzir um processo de Análise de Conteúdo (BARDIN, 2011; QUEIRÓS; GRAÇA, 2013; SILVA; GOBBI; SIMÃO, 2005), sintetizadas no Quadro 3. 
Quadro 3 – Fases e processos da Análise de Conteúdo
	FASES
	PROCESSOS DE ORGANIZAÇÃO

	PRÉ-ANÁLISE
	Delimitação dos objetivos/hipóteses e definição de um quadro de referência teórico

	
	Constituição do Corpus (escolha de material)

	
	Definição das Categorias

	EXPLORAÇÃO DO MATERIAL
	Operações de codificação, decomposição ou enumeração, em função de regras previamente estabelecidas.

	TRATAMENTO DOS RESULTADOS, INFERÊNCIA E INTERPRETAÇÃO
	Redução dos dados, Representação gráfica dos dados e de Extração e verificação de hipóteses ou Conclusões. Fiabilidade e Validade


Fonte: Elaborado com base em Bardin (2011) e Queirós; Graça (2013).
As fases não se sucedem obrigatoriamente segundo uma ordem cronológica, embora se mantenham estritamente ligadas umas às outras. A escolha dos documentos a serem analisados depende dos objetivos ou, inversamente, o objetivo só é possível emergir em função dos documentos disponíveis. 
A Pré-Análise se refere a organização do processo. Nela devem ser elencados os objetivos, hipóteses e o referencial teórico utilizado. A partir dessas definições serão determinadas as categorias que serão utilizadas para explorar o material.
Depois dessa fase, se inicia a Exploração do Material, que é operação de codificação, na qual será enumerado tudo o que se definiu em termos de regras estabelecidas para explorar o material obtido. 
Por fim, acontece a fase do Tratamento dos Resultados, Inferência e Interpretação, que significa considerar o conteúdo das entrevistas e/ou documentos para transformar seu conteúdo em dados. Pode ser feita uma representação gráfica desses dados para auxiliar na elaboração de hipóteses. 
Caso tenha sido considerada uma categorização anterior, pode-se analisar os resultados e elaborar conclusões. Se não há/foram elencadas categorias prévias, serão criadas categorias a posteriori e a possível construção de uma teoria sobre o tema. Após esta análise, devem ser aplicados testes de fiabilidade e validade dos resultados. 
É importante lembrar que essas fases possuem uma ligação entre elas, mas não há a necessidade de se seguir essa ordem, no entanto, é sempre aconselhável manter e evidenciar a ligação entre as fases. Também pode ocorrer que, seguidas essas fases – Pré-Análise, Exploração do Material e Tratamento dos Resultados –, se perceba a necessidade de se explorar o material novamente, para comprovar alguma hipótese/conclusão e verificar se realmente ela se confirma. 
Categorias
Como vimos, é na fase da Pré-Análise que as categorias são definidas. Existem duas abordagens/métodos para definir essas categorias: o método indutivo e o dedutivo. No método dedutivo, as categorias serão definidas a partir da teoria, antes da análise; no indutivo, as categorias serão construídas a partir das informações e dos conteúdos das entrevistas, documentos, etc. 
A abordagem dedutiva é utilizada em um contexto no qual o pesquisador quer testar as teorias, com base na revisão da literatura e também para testar em algum outro contexto a ser explorado. Para tanto, é preciso desenvolver uma matriz de categorias, com categorias estabelecidas a priori, sempre justificadas conceitualmente, como nas três formas especificadas no item Codificação e Categorização, podendo ser mais ou menos estruturada (BARDIN, 2011; QUEIRÓS; GRAÇA, 2013). 

No processo de abordagem indutiva as categorias são criadas a partir da abstração do expresso em partes do texto, criando-se um núcleo de significado. É essencial que os critérios e as propriedades para juntar e destacar partes do texto, em função de semelhanças e diferenças, sejam construídos de forma a tornar compreensível a criação das categorias. Nesse caso, tanto as categorias como as regras de categorização são permanentemente revistas e aperfeiçoadas ao longo de toda a análise, nesse caso, estamos perante categorias criadas a posteriori (QUEIRÓS; GRAÇA, 2013). 
Reforçando o que foi tratado sobre a experiência do pesquisador, é preciso considerar que a abordagem indutiva é um pouco mais difícil. Dessa forma, é recomendado que o pesquisador tenha um pouco de prática e de experiência no tema que ele está pesquisando, pois essa é uma abordagem na qual a teoria vai resultar da categorização correta e da análise. 
Análise categorial 
A análise categorial é a técnica de análise de conteúdo mais utilizada, na qual serão definidos núcleos de sentido, compostos por unidades de registro, que compõem a comunicação, analisando-se a frequência dos núcleos, ou seja, a análise busca encontrar semelhanças e diferenças nos conteúdos que os respondentes expuseram. 
As categorias são identificadas em cada texto e devem ser codificadas e agrupadas por semelhança e diferença, para que seja analisada a frequência que essas semelhanças e diferenças aparecem durante cada entrevista/documento e entre as entrevistas/documentos. 
Além disso, há aspectos importantes que podem ser considerados, como as observações feitas durante a aplicação das entrevistas, como, por exemplo, momentos nos quais o entrevistado mudou o tom de voz ou ficou um pouco desconfortável. Essas observações podem significar elementos relevantes para a pesquisa, no sentido de evidenciar conceitos latentes, não explícitos, pois o entrevistado não falou expressamente sobre o tema. Por esse motivo, é interessante que o mesmo pesquisador realize as entrevistas e registre esse tipo de acontecimento.
Categorização

Dentre outras técnicas da Análise de Conteúdo, a de categorização é uma das mais utilizadas. Nesse processo, são destacados trechos da entrevista e esses trechos ganham significados ou são nomeados: são as categorias. O texto é desmembrado em unidades, denominadas unidades de análise, que são identificadas por uma palavra ou expressão, conforme as categorias determinadas para a pesquisa. Importante relembrar que na abordagem dedutiva as categorias já são anteriormente indicadas e elas devem ser consideradas no processo de codificação. 

Dessa forma, no texto completo da entrevista destaca-se o que trata do tema, por exemplo, planejamento, outro trecho que trata da estrutura organizacional, outro sobre controle e avaliação, entre outros. Após essa identificação, é possível verificar quantas vezes o sujeito falou sobre planejamento, sobre estrutura organizacional, sobre controle e avaliação, e assim por diante. Esse registro pode ser comparado entre os conteúdos das entrevistas, constatando-se o que foi citado ou não e quantas vezes os sujeitos falaram sobre um determinado assunto.
Por fim, é importante destacar que uma boa Análise de Conteúdo não se limita a quantificação, a descrição, visando uma compreensão mais aprofundada do conteúdo das mensagens através da inferência e da interpretação. O esforço da interpretação não se detém apenas nos conteúdos manifestos, deve procurar "desocultar" o pensamento, os conceitos latentes (BARDIN, 2011; QUEIRÓS; GRAÇA, 2013).
Método de Comparação Constante
O método de Comparação Constante é um processo de análise de dados qualitativos contínuo e iterativo, em que são comparados os dados (entrevistas) e seus respectivos códigos/categorias (CORBIN; STRAUSS, 2008), geralmente utilizado em pesquisas indutivas, como a Grounded Theory. O método se caracteriza por realizar a comparação dos dados em três diferentes dimensões:

· a comparação incidente por incidente, ou seja, comparação entre os dados (uma entrevista com a outra, por exemplo);

· a comparação teórica, onde se comparam dados e conceitos gerados com a literatura ou experiência do pesquisador;

· a comparação flip-flop, que diz respeito à comparação entre diferentes tipos de organização/fontes de dados.

A categorização dos códigos ou unidades de análise é realizada através da técnica que preconiza três diferentes tipos de codificação: codificação aberta, codificação axial e codificação seletiva (Quadro 4), sendo que todos os códigos e categorias são produzidas à posteriori (método indutivo de codificação). Ao final, o pesquisador deverá ser capaz de criar uma categoria central, que descreva o tema central da pesquisa/teoria gerada.
Quadro 4 – Tipos de Codificação no método de Comparação Constante

	Tipo de codificação
	Descrição

	Codificação Aberta
	Os dados são separados em partes distintas, rigorosamente examinados e comparados em busca de similaridades e diferenças e são criadas as categorias (conceitos que representam um fenômeno)

	Codificação Axial
	Processo de relacionar categorias às suas subcategorias, reagrupar os dados para gerar explicações mais precisas e completas sobre o fenômeno

	Codificação Seletiva
	Integração e refinamento das categorias e estabelecimento de uma categoria central, que representa o tema principal da pesquisa


Fonte: Elaboração própria.
O processo de codificação se inicia com a codificação aberta, entretanto as codificações axial e seletiva não necessariamente ocorrem apenas após a primeira ter sido finalizada, elas podem acontecer em simultâneo, dependendo dos dados e das comparações realizadas.

Para estruturar a codificação, Corbin e Strauss (2008) recomendam o registro dos códigos produzidos, bem como o processo de comparação e de raciocínio empregado na construção dos códigos por meio de memorandos. Os memorandos contêm os produtos da análise ou as decisões do analista, sendo analíticos e conceituais. Todos os memorandos devem ser datados para se acompanhar a produção dos conceitos e incluem três tipos de notas: a nota de codificação, que aponta para as categorias e as suas propriedades/conceitos; a nota teórica, onde o pesquisador se pergunta a cerca de outras possíveis propriedade e dimensões não citadas, e a nota operacional, na qual ideias do que executar em seguida são registradas (fazer perguntas, comparações ou novas observações/entrevistas) (CORBIN; STRAUSS, 2008). 
No Quadro 5 é apresentado um exemplo de memorando produzido em uma pesquisa sobre gestão de instalações esportivas.

Quadro 5 - Exemplo de memorando produzido na análise usando o método de Comparação Constante
	FALA DO ENTREVISTADO
	CATEGORIA E NOTA DE CODIFICAÇÃO
	NOTAS TEÓRICAS E OPERACIONAIS

	“Mas acredito que as áreas elas, é claro uma precisa da outra, a gente fala muito que é, quem comanda é a programação porque se não tiver a programação, não preciso de compras né do administrativo tem para pagar nem para comprar nada, não preciso da infra para fazer montagem, então assim, todos, não que a programação é amis importante, mas é ele que demanda”
	NC 01/06/2018 11:00 2.5.1 – Participação de todas as áreas relacionadas na organização das atividades), ou seja, a área de gestão de atividades/programas acaba demandando trabalho das demais áreas.

	NT 18/06/2018 10:08 - Dúvida se esta subcategoria “2.1.1 – Participação de todas as áreas relacionadas no planejamento das atividades” deve estar nesta área, ou se deve ser relacionada à área de administração (3.2). A área de manutenção tem outro planejamento em que também há participação dos setores. Juntar as experiências em uma única categoria? Ou cada área deve possuir esta categoria quando indicado? Por enquanto vou deixar uma categoria para cada área, visto que cada uma delas faz um tipo de planejamento, e isto nem sempre está relacionado ao trabalho que a administração realiza. A própria área (atividades ou de manutenção) é que faz seu próprio planejamento.

NT 16/11/2018 15:27 – Após análise das entrevistas com gestores (sujeitos 8, 9 e 10), ficou claro que a área de atividades/programas é que gera a demanda para outras áreas, portanto faz sentido manter a categoria. 

NO 16/11/2018 15:30 – Verificar posteriormente se a nomenclatura está correta, pois as demais áreas não participam da construção do planejamento, mas sim realizam um acompanhamento deste planejamento para estarem atentos as demandas geradas.

NT 03/12/2018 15:00 – Após discussão com Pesquisador Suporte e verificação dos trechos categorizados, verificou-se que mais do que participar do planejamento, as outras áreas participam da organização das atividades. A área esportiva demanda das outras áreas, como já citado anteriormente. Por também ainda não ser identificado nas entrevistas trechos que dissessem respeito a execução das atividades, entendeu-se que esta participação de outras áreas se dá não na fase de planejamento, mas sim na organização da mesma. Portanto, o nome e local da categoria foram alterados de “2.1.1 – Participação de todas as áreas relacionadas no planejamento das atividades” para “2.5.1 – Participação de todas as áreas relacionadas na organização das atividades”.


Fonte: Amaral (2019).
Validade de estudos qualitativos
Questionamentos feitos à abordagem qualitativa são os relativos à ausência e a pouca sistematização dos seus procedimentos, atribuindo-se a estudos qualitativos uma subjetividade de interpretação.  
Nesse sentido algumas considerações são necessárias para se analisar a validade dos estudos qualitativos:
· Os resultados encontrados no estudo fazem sentido?
· São confiáveis para os indivíduos estudados e para outros leitores?
· Temos uma autêntica descrição do objeto estudado?
Esses são alguns questionamentos que surgem, mas há outros referentes à construção das conclusões, sobre os processos aplicados e se a amostra utilizada, assim como o número de sujeitos do estudo, retrata e permite descrever o objeto estudado. 
Para garantir e demonstrar o grau de confiança, credibilidade e aceitabilidade que se pode depositar num estudo qualitativo, nos seus resultados e conclusões, nos seus procedimentos de coleta e de análise dos dados, nas condições em que o estudo se desenrolou e nas implicações e extrapolações que dele podemos retirar é necessário demonstrar ligação entre os resultados e os dados. Nesse sentido, Krippendorff (2004) recomenda:
· descrever o processo de análise o mais detalhadamente possível;
· incluir citações "autênticas", mas apenas as necessárias para exemplificar os resultados);
· recorrer a um painel de especialistas que suportem a produção de conceitos e códigos (categorias).
Um exemplo, no caso das entrevistas e na análise de documentos, é incluir no relatório de pesquisa citações autênticas ou trechos da entrevista/documento para ilustrar/apoiar a análise realizada. 
O painel de especialistas, além de uma técnica de coleta de dados, como vimos, é outro recurso para a validade da produção de conceitos a partir das categorias, em especial se forem construídas a posteriori. O ideal é que façam parte desse painel pesquisadores independentes, que não participam da pesquisa.

Por fim, outra estratégia para se atingir um nível adequado de validade é a combinação de metodologias no design da pesquisa, utilizando-se da triangulação (ver tópico específico). 

Confiabilidade
A confiabilidade se refere ao grau de consistência com que determinadas unidades de registro são atribuídas às mesmas categorias por diferentes analistas (codificadores) ou pelo mesmo analista em diferentes ocasiões. Ela pode ser obtida de duas formas:
· Fiabilidade intercodificadores
Dois codificadores, no mínimo, descrevem de forma independente um conjunto amplo de unidades de registro do mesmo modo.
· Fiabilidade intracodificadores
O mesmo codificador deve reproduzir em elevado grau os resultados de codificação atribuída no primeiro momento.
No sentido de quantificar esse processo, Krippendorff (2004), dentre outros autores, criou um coeficiente estatístico utilizado para demonstrar a redução da possibilidade de subjetividade da análise qualitativa, considerando-se a concordância das análises realizadas entre dois ou mais pesquisadores: o Krippendorff's Alpha Agreement Coefficient. 

* Tradução livre: Para medir a confiabilidade da categorização realizada, foi utilizado o coeficiente de concordância alfa de Krippendorff. Esse coeficiente é utilizado para reduzir a possível subjetividade pela qual a pesquisa qualitativa é frequentemente criticada (CRESWELL; PLANO CLARK, 2011). O alfa de Krippendorff (kalpha) mede a concordância entre dois ou mais pesquisadores que categorizaram, avaliaram, observaram ou julgaram o conteúdo dos dados (HAYES; KRIPPENDORFF, 2007).

Realizadas as análises, o primeiro passo é classificar como “1” se houver concordância entre elas e “0” se não houver concordância. O cálculo do índice “kalpha” é feito por meio de um pacote estatístico especial desenvolvido por Hayes e Krippendorff, o SPSS (KRIPPENDORFF, 2004; SEPPÄNEN, 2009). O valor obtido indica se a confiabilidade é muito fraca ou muito forte, ou seja, se muitos pesquisadores não concordarem, o “kalpha” resultante estará entre fraco ou muito fraco. Por outro lado, se há mais concordância, a confiabilidade será forte ou muito forte:

· kalpha < 0.20 – Muito Fraco;
· 0.21 < kalpha < 0.40 – Fraco;
· 0.41 < kalpha < 0.60 - Moderado;
· 0.61 < kalpha < 0.80 - Forte;
· kalpha > 0.81 – Muito Forte
Por outro lado, alguns pesquisadores da área qualitativa indicam que esse tipo de análise não é necessário, pois se entende que se o método de pesquisa for devidamente descrito e o processo de análise realizado for verificado por mais de um pesquisador a subjetividade é minimizada, ou seja, não há o risco de uma possível interpretação individual que enviese a pesquisa. 

Triangulação
O uso da triangulação em pesquisa tem sido referenciado na literatura desde a década de 1950, sob diferentes perspectivas, e mais recentemente tem sido aplicado à pesquisa em Gestão do Esporte (como comentamos do tópico Observação). A triangulação foi usada inicialmente nas Ciências Sociais, segundo Berg (2001), considerada nas perspectivas de “validação convergente” ou “operacionalização múltipla”, metáforas feitas por Campbell e Fiske (1959). 
Berg (2001) cita a visão de “linhas de ação” de outro autor, Denzin (1978), definindo-as em quatro categorias: múltiplas tecnologias de coleta de dados, múltiplas teorias, múltiplos pesquisadores, múltiplas metodologias ou ainda combinações dessas quatro categorias de atividades de pesquisa (BERG, 2001).
Ainda nas Ciências Sociais, Triviños (2009) considera que a técnica da triangulação em pesquisas qualitativas:
tem por objetivo básico abranger a máxima amplitude na descrição, explicação e compreensão do foco em estudo. Parte de princípios que sustentam que é impossível conceber a existência isolada de um fenômeno social, sem raízes históricas, sem significados culturais e sem vinculações estreitas e essenciais com uma macrorrealidade social. Tais suportes teóricos, complexos e amplos, não tornam fáceis os estudos qualitativos (TRIVIÑOS, 2009, p. 138).
Na Gestão do Esporte, a triangulação é citada por diferentes autores de metodologia de pesquisa da área (CRESWELL; PLANO CLARK, 2013; GRATTON; JONES, 2004). Gratton e Jones (2004) especificam alguns tipos: a de dados; a de pesquisadores, e a teórica.
A triangulação a partir de dados envolve o uso de diferentes fontes de coleta, por exemplo, dados coletados em entrevistas e questionários ou em entrevistas, observações e dados documentais (institucionais, legais, entre outros). Alternativamente, pode envolver o levantamento de dados de diferentes informantes, como entrevistas com alunos e professores; usuários e professores; atletas e técnicos e/ou membros de comissão técnica e dirigentes, ou informantes da mesma amostra, mas em momentos diferentes. A triangulação desses dados com dados da literatura também pode ocorrer, sejam eles quantitativos ou qualitativos, a partir da teoria existente. 
Quanto ao pesquisador, a triangulação pode ocorrer quando diferentes pesquisadores coletam e desenham suas próprias análises e conclusões sobre os mesmos dados, em uma etapa de validação, obviamente sobre as mesmas variáveis e orientados pelos tipos e critérios de análise definidos na metodologia do estudo.
Por fim, a triangulação teórica, menos indicada em estudos desenvolvidos por alunos de iniciação científica ou pesquisadores iniciantes, pode ser conduzida de forma que a mesma situação pode ser examinada usando diferentes pontos de vista e fundamentos teóricos. 
Como em qualquer desenho de pesquisa, quando da elaboração do projeto, deve-se estar atendo ao fato de que uma triangulação estruturada e executada de forma incoerente por levar a resultados e análises errôneos da situação estudada. Na análise dos dados da triangulação é importante realizar um encadeamento das evidências, demonstrando de forma clara como se chegou no resultado obtido, consistente com o protocolo inicial da pesquisa (YIN, 2010).
Pesquisa Quantitativa
Conceitos
A pesquisa quantitativa enfatiza a objetividade, sendo fortemente relacionada ao paradigma positivista e ocorre com base na análise de dados brutos, recolhidos com o auxílio de instrumentos padronizados e neutros. Nesse caso, a neutralidade se diferencia, porque na abordagem qualitativa, por mais que o pesquisador busque se manter neutro, ele sempre exerce alguma influência. 

Na pesquisa quantitativa, o pesquisador não tem nenhuma influência direta na coleta ou na resposta do sujeito, ou seja, nos dados. Em termos de representação dos dados ou da sua análise, os conceitos matemáticos também estão fortemente presentes.
Quando usar a abordagem quantitativa? Ela é indicada para áreas e tópicos relativamente bem explorados, nos quais pressupostos e hipóteses já tenham sido desenvolvidos e que a pesquisa irá testar. Por exemplo, quando é necessário o entendimento da relação entre variáveis, ou seja, associação ou causa e efeito de algum fenômeno e quando é necessário compreender a realidade de um número grande pessoas. 
Quando se trata de uma população muito grande, a utilização entrevista não é viável, enquanto que a abordagem quantitativa permite alcançar uma população ou uma amostra dela com mais precisão e num tempo mais curto, como é feito, por exemplo, com o próprio censo demográfico. O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) utiliza vários aplicadores que vão a campo levantar as informações por meio de um questionário. Se fosse utilizada a entrevista para obter esses dados, o número de sujeitos da amostra seria muito menor ou o tempo para a coleta muito maior, e ainda seria também necessário muito tempo para analisar os dados. 
Principais Métodos 
Os principais métodos da pesquisa quantitativa na pesquisa em Gestão do Esporte, segundo Li et al. (2008), são três: Survey, pesquisa de dados utilizando o método de dados secundários e pesquisa experimental, os quais serão apresentados a seguir. 
Survey

O Método Survey é o mais aplicado e identificado em estudos e pesquisas em Gestão do Esporte. É caracterizado pela obtenção de dados ou informações sobre características, ações ou opiniões de um determinado grupo de pessoas identificado como representante de uma população-alvo, utilizando um instrumento de pesquisa, normalmente um questionário. 

Há uma questão comum e recorrente quanto a caracterização desse método: “qual a diferença entre survey e questionário”? Na língua portuguesa frequentemente se traduz survey como questionário, no entanto, na língua inglesa o termo survey se refere ao método de pesquisa e questionary (questionário) é um instrumento de coleta. 

A survey então é considerado um método por meio do qual se solicita a opinião de pessoas quanto a fatores ou a situações sobre as quais se deseja pesquisar. O método Survey se aplica: 
· quando a pesquisa tem o foco no interesse sobre o que está acontecendo, como e por que está acontecendo; 
· quando não se tem interesse ou não é possível controlar as variáveis dependentes e independentes, como é o caso da pesquisa experimental, na qual há um controle nessas variáveis ou um mínimo controle das variáveis; 

· quando o ambiente natural é a melhor situação para estudar o fenômeno;
· quando o objeto de interesse acontece no presente ou no passado recente.

Um exemplo de pesquisa que utilizou esse método é o estudo longitudinal que aplicou um questionário a respeito dos estádios de futebol do Brasil antes, durante e após a Copa do Mundo de 2014 (ROCCO JÚNIOR; MAZZEI, 2018). O pressuposto foi que os estádios apresentariam melhores condições em termos da qualidade das instalações, da segurança, em relação ao conforto, entre outras variáveis, sendo analisado se houve diferença na percepção da melhora da qualidade dos consumidores/torcedores após o evento. 
Quanto aos propósitos, assim como na pesquisa qualitativa, a utilização de uma Survey na pesquisa quantitativa pode ter propósitos explanatórios, exploratórios e descritivos. A Survey é caracterizada como explanatória, quando o objetivo é testar uma teoria, estabelecer ou verificar relações causais ou testar alguma hipótese. Ela é exploratória, quando se deseja explorar ou conhecer algum fenômeno ou realidade pouco ou ainda não estudados à luz de uma teoria. Por fim, a Survey e descritiva tem como propósito identificar e descrever um fenômeno e verificar ele ocorre em determinada realidade. 

Quanto ao número ou aos momentos de coleta de dados, assim como na pesquisa de estudo de caso, a Survey pode ser longitudinal ou de corte transversal. O levantamento de dados transversal em uma pesquisa se dá em um único momento. Por exemplo, uma pesquisa para o levantamento das instalações esportivas públicas em um município. Já o estudo longitudinal é realizado ao longo do tempo, para observar a evolução do comportamento de determinadas variáveis. 
Como vimos no exemplo acima, aplica-se um questionário e depois de determinado tempo, ou após uma ou mais ocorrências de um evento ou da implementação de uma ação, se reaplica o questionário com a mesma população ou com os mesmos sujeitos. Após as duas ou mais coletas pode-se fazer uma comparação dos resultados obtidos nos questionários aplicados em momentos diferentes. Existem estudos que acompanham determinada variável por períodos de tempo determinados como, por exemplo, entre ciclos olímpicos, variação anual da ocupação de uma instalação esportiva, adesão a planos promocionais de um serviço. 

População e amostra
A definição e caracterização da população e da amostra é um tema crucial no que diz respeito à Survey, principalmente na Gestão do Esporte. O primeiro passo desse aspecto do projeto de pesquisa é identificar a população que se quer estudar. População é o todo universo contido no tema de estudo. 
No exemplo “torcedores do Corinthians”, a população é a torcida do Corinthians. Todas as pessoas que torcem para o time constituem a população que se quer estudar. No entanto, em termos de viabilidade da pesquisa, é praticamente impossível, mesmo que através de um questionário, acessar todas essas pessoas. Primeiramente, porque não se tem precisão sobre o número de torcedores, e, como já comentado, em um processo de pesquisa há limitações de recursos e de tempo, entre outras. 

Assim, a opção viável é selecionar parte dessa população, de forma que ela represente o todo. Essa parte da população é denominada amostra. Há a possibilidade de utilizar diferentes tipos de amostra no sentido de se buscar essa representação: a probabilística e a não probabilística.

A amostra probabilística é caracterizada por um processo de seleção que garante que todos os elementos da população tenham a mesma chance de serem selecionados para compor a amostra, de serem escolhidos. Dessa forma, é eliminada a subjetividade da amostra, com a definição e escolha sendo realizada de forma aleatória. A definição da amostra pode ser realizada de duas formas:

· amostra aleatória simples: resultado de sorteio entre pessoas/entidades que constituem a população. Por exemplo: (i) há uma relação de torcedores cadastrados e é realizado um sorteio das pessoas que irão participar da pesquisa, (ii) dentre as academias cadastradas no CREF, as academias participantes da pesquisa são sorteadas ou
· amostra sistemática: se define um critério para a seleção, por grupos, subgrupos, etapas (etário, por gênero, região geográfica, nível sociocultural, tempo de filiação, tipo, porte, entre outros). 

Por que essa amostra probabilística é difícil de se obter em pesquisa sobre determinados temas na Gestão do Esporte? Porque é preciso se ter acesso a dados muito solidificados a respeito da população, pois como vimos uma amostra bem selecionada pressupõe que haja uma proporção de participantes muito semelhante à população. 
Temos contato frequente com o processo de seleção de amostra feito por institutos de pesquisa que realizam pesquisas de opinião, como as de intenção de voto. Nesse caso, a população é constituída por todos os eleitores do Brasil. Assim, quando algum instituto de pesquisa define uma amostra com um pouco mais de duas mil pessoas, são definidos critérios para que essa amostra seja representativa. Ou seja, a amostra deve representar e ser proporcional à população brasileira, que é composta por mais mulheres do que homens, com leitores de diferentes faixas etárias, com número de eleitores diferentes por estado, entre outros critérios.

Já no exemplo da torcida do Corinthians, se conhece quantas mulheres e quantos homens fazem parte dela? Qual a faixa etária dessa torcida? É difícil buscar uma representatividade dessa população sobre a qual não se tem conhecimento aprofundado e preciso para se selecionar uma amostra. Dessa forma, um bom exemplo de gestão da informação seria um clube ou uma academia conhecer os dados de perfil de todos os seus associados/clientes, o que permitiria realizar uma pesquisa de opinião em que se possa definir uma amostra de uma forma a representar de fato essa população. 

Já a amostra não probabilística tem se mostrado mais comum em pesquisas na Gestão do Esporte, ou seja, nesse caso nem todos os elementos da população têm a mesma chance de serem selecionados ou representados, e em alguns casos nem mesmo são representados. Dessa forma, o uso desse tipo de amostra pressupõe que na análise dos dados estas ausências ou limitada representatividade na amostra estudada deverão se consideradas. 
Quanto ao tipo de amostra não probabilística, são identificados seis tipos de. O mais utilizado é a amostra por conveniência, na qual os participantes são escolhidos por estarem disponíveis e dispostos a participar da pesquisa. 

Em alguns outros tipos são aplicados critérios como: os mais similares; os mais diferentes; por quotas, quando os participantes são excluídos proporcionalmente da amostra, ou outro critério que vise atingir a proporcionalidade.
Outra opção para a definição da amostra é a chamada bola de neve, quando participantes especiais inicialmente convidados para compor a amostra indicam novos participantes. É um critério que pode ser aplicado em conjunto com o critério de conveniência, ou seja, após uma entrevista, solicita-se a indicação de outros participantes a serem entrevistados, que atuam ou têm relação com o tema estudado. Por exemplo, ao entrevistar treinadores de futebol o pesquisador pode perguntar: “você conhece outros treinadores de futebol que possam participar da pesquisa dando uma entrevista sobre esse tema?”, ou seja, o próprio sujeito indica e fornece o contato dos outros possíveis sujeitos para compor a amostra. Dessa forma, se constrói a amostra ao longo do processo de pesquisa. 

Por fim, há a possibilidade de amostras compostas por casos críticos e casos típicos, que são estratégias aplicadas no caso de estudo de tema muito específico, no qual o participante (amostra) é selecionado com base na sua representatividade ou em uma característica especial.
Questionário

O questionário é um dos instrumentos de coleta de dados mais utilizados em pesquisas em Gestão do Esporte. É formado por um conjunto padronizado de perguntas que visa obter informações de um sujeito. Ele é frequentemente associado a projetos de pesquisa quantitativos, quando são necessárias informações relativamente simples de uma amostra. 
O questionário é apropriado a uma variedade de contextos, mas principalmente quando é necessária a abordagem de um grupo grande de pessoas e/ou grande número de variáveis. Os dados podem ser organizados por meio do uso de tabelas ou gráficos ou analisados estatisticamente para responder a uma questão ou diferentes questões de pesquisa.
Quanto aos procedimentos de aplicação, pode ser presencial (cara a cara) ou auto administrado, formato no qual o respondente tem acesso ao instrumento via postal, por email, por meio telefônico ou via internet, no formato on-line, sem a interferência do pesquisador (REICHENHEIM; MORAES, 2007). 

No que diz respeito às vantagens em se utilizar o questionário, a literatura aponta: a acessibilidade; a redução potencial de viés; o anonimato; os dados estruturados e em alguns casos, o maior tempo para os sujeitos responderem.

 Para assegurar o anonimato, o processo de aplicação presencial deve prever a numeração/codificação dos documentos, sem a necessidade de o sujeito fornecer dados pessoais. A redução do potencial do viés de influência do pesquisador acontece porque parte-se do pressuposto que ao fornecer o questionário para o sujeito, o pesquisador não dialoga com ele. O procedimento adotado para a aplicação, por exemplo pela internet, potencializa essa isenção, assim como possibilita um tempo maior para os respondentes preencherem as respostas ou retomar o instrumento em mais de um momento.
Por outro lado, também há desvantagens que precisam ser consideradas ao se optar por aplicar um questionário. Pode haver problemas com questões complexas, levando o sujeito a não compreender o que está sendo perguntado. Outra desvantagem é o controle limitado sobre quem completa o questionário, especialmente no procedimento de aplicação cara a cara, por exemplo durante um evento, no qual há dificuldade na identificação dos sujeitos (participantes, torcedores, acompanhantes) para a entrega e coleta do instrumento. O mesmo pode acontecer nos demais procedimentos e o importante é que se estruture a aplicação de forma a minimizar essas questões. Por fim, deve-se considerar as taxas de resposta potencialmente baixas, seja pela não resposta de um grande número de pessoas da amostra, seja pelo preenchimento parcial do instrumento. 
Elaboração do instrumento
O questionário a ser aplicado em uma pesquisa pode possuir três origens: (i) um instrumento que já existe na literatura nacional; (ii) um instrumento construído pelo(s) autor(es) da pesquisa ou (iii) um instrumento que já existe na literatura internacional.

Para o caso de um instrumento que existe na literatura nacional, que já foi validado e que é adequado para a aplicação em outra população ou amostra para responder à questão/problema de pesquisa, é necessário se ter a autorização do(s) autor(es) do instrumento para a sua utilização.

A construção de um questionário requer que alguns pontos sejam considerados e existem passos a serem cumpridos (DIEM, 2002; THOMAS; NELSON; SILVERMAN, 2012). O primeiro, após a construção teórica, é submeter o instrumento a um processo de validação (ver o item Validação).

Assim como vimos em relação ao roteiro de entrevista, o questionário deve ser construído para atender o propósito e para levantar dados relativos ao objetivo da pesquisa. Para a elaboração do conteúdo, inicialmente é preciso, a partir da literatura e de dados secundários consultados, definir o que se quer buscar e que tipo de informações e quais aspectos precisam estar contidos no instrumento em forma de questões.

Em seguida, é realizada a escolha de escala de medida adequada à(s) variável(eis), definindo se o questionário será composto por perguntas fechadas ou abertas, ou pelos dois tipos de questão. Em pesquisas quantitativas, normalmente é questionário é composto por questões fechadas. 

Quanto a organização do instrumento, recomenda-se que as perguntas mais importantes sejam formuladas no começo e que as questões podem ser organizadas em blocos temáticos. Algumas observações importantes: as questões devem ser apresentadas em uma ordem lógica e devem ser evitadas perguntas tendenciosas ou preconceituosas e questões com conteúdo muito semelhante, evitando-se a sobreposição de informações. 
As perguntas abertas, nas quais o respondente manifesta afirmações livremente, só devem integrar um questionário quando for importante conceder um espaço para algum comentário ou opinião. 
As perguntas fechadas devem conter alternativas específicas para que o respondente escolha uma delas e é importante considerar que nesse caso há uma limitação das possibilidades de respostas. Quanto à forma, as questões podem estruturadas como de múltipla escolha (permitindo a escolha de uma só alternativa ou mais de uma) ou dicotômicas, com duas opções de resposta, por exemplo sim ou não, ou favorável ou contrário. 
O questionário poderá, ainda, ter questões dependentes, ou seja, conforme a resposta dada a uma questão, na sequência o sujeito responderá uma pergunta relacionada resposta dada na questão anterior.
Outra opção são as questões opinativas, com o uso de escalas. Uma dessas escalas, a mais comumente utilizada em pesquisas quantitativas que usam em questionários é a escala de Likert. A escala Likert é um tipo de escala de resposta psicométrica na qual os sujeitos especificam seu nível de concordância com uma afirmação. 
A escala de Likert, ou escala somatória, tem semelhança com as escalas de Thurstone, de 1929, pois dizem respeito a uma série de afirmações relacionadas com o objeto pesquisado, isto é, representam várias assertivas sobre um assunto (BERMUDES et al., 2016). Porém, ao contrário das escalas de Thurstone, na escala de Likert os respondentes não apenas respondem se concordam ou não com as afirmações, mas também informam qual seu grau de concordância ou discordância. Dessa forma, é atribuído um número a cada resposta, que reflete a direção da atitude do respondente em relação a cada afirmação. A somatória das pontuações obtidas para cada afirmação é dada pela pontuação total da atitude de cada respondente. As respostas de cada pessoa são somadas para gerar um escore total.

No entanto, diversos autores têm argumentado que muitas vezes não é concedida a devida atenção a certos aspectos no desenho de um questionário baseado na escala Likert, principalmente quanto à validade das alternativas das repostas. É importante considerar que a validação de uma questão não pode ocorrer sem levar em conta as opções de respostas como um componente essencial na elaboração de um questionário.

 A escala Likert também conhecida por escala de concordância e na sua forma original é constituída por cinco pontos:

	(1)

Discordo plenamente
	(2)

Discordo parcialmente
	(3)

Não concordo nem discordo
	(4)

Concordo parcialmente
	(5)

Concordo plenamente


Essa escala, em termos do número de pontos utilizados em seus questionários, tem sido adaptada por pesquisadores, conforme o objeto e os objetivos dos estudos, em termos do número de pontos utilizados em seus questionários. Nesses casos, as escalas adaptadas têm sido denominadas como escalas “do tipo Likert”  (SILVA JÚNIOR; COSTA, 2014).

Independentemente do formato das questões que comporão o instrumento, um outro aspecto importante é o relativo a adequação da linguagem aos sujeitos da pesquisa, ou seja, é preciso levar em conta as suas características para garantir a clareza e a utilização de termos adequados e evitar o excesso de informação. 

Por fim, no processo de formalização do instrumento a ser aplicado, devem constar o título; uma apresentação sucinta da pesquisa e do seu objetivo; esclarecimentos sobre procedimentos e prazos para retorno do questionário, e um termo de consentimento, esclarecendo e garantindo que os princípios éticos em pesquisa serão seguidos. Se for utilizado um formulário eletrônico, é importante incluir uma questão e um campo obrigatório para assinalar a concordância e o aceite das condições para participar, além de explicar como proceder em cada questão (por exemplo, se ela é de múltipla escolha, se pode ser assinalada mais de uma opção, medidas de valores de tempo, distância, idade, moeda, etc.) e um agradecimento pela participação.

Relembrando, a criação de um questionário deve passar por todas essas etapas e ainda assim alguns autores indicam uma etapa de validação (Ver tópico específico) para checar a confiabilidade do instrumento. 
Adaptação Transcultural de Questionários

Quanto a um questionário que já existe na literatura internacional, parte-se do princípio de que esse instrumento pode ser devidamente utilizado desde que tenha sido validado pelo(s) autor(es) do estudo original e seja submetido, pelo pesquisador que pretende utilizá-lo, a uma adaptação transcultural e a uma nova validação, que resultará em um novo instrumento aplicável na língua portuguesa. Da mesma forma que acontece com um instrumento nacional, é necessária autorização do(s) autor(es) para que o instrumento seja adaptado transculturalmente e para a sua aplicação. 

O processo da adaptação transcultural tem sido sistematizado por diferentes autores na literatura de metodologia de pesquisa. Dentre eles, Beaton et al. (2000) e Amaral e Bastos (2017) especificam os seguintes aspectos a serem seguidos:
· Contato com o(s) autor(e)s do artigo/publicação que contém o questionário a fim de obter autorização do(s) mesmo(s) para a utilização do instrumento na pesquisa;

· Utilização das recomendações dos cinco passos indicados por Beaton et al. (2000): Tradução; Síntese; Retrotradução; Revisão por comitê de experts (painel de especialistas); Pré-teste.

Tradução: inicialmente se faz a tradução do questionário original para a versão em português, se possível em duas versões: um tradutor faz uma versão e um outro tradutor faz uma segunda versão de forma independente (recomenda-se traduções feitas por tradutores juramentados). O questionário deve ser traduzido na sua versão completa, com título, texto introdutório (se houver), questões e alternativas para resposta.

Síntese: de posse das traduções (T1 e T2), o pesquisador ou uma pessoa independente faz uma síntese dessas duas traduções para uma única tradução em documento em português (T3).

Retrotradução - A retrotradução é o processo de versão do documento T3 (síntese das duas traduções) do português para o idioma original, por um terceiro tradutor independente, originando a versão BT. Após a retrotradução, é feita a comparação dos dois arquivos: o original e o gerado pela retrotradução (BT), para se verificar se houve muitas discrepâncias. Sanadas as possíveis discordâncias, é realizada uma nova adequação no documento T3 (final).

Revisão por comitê de experts: o próximo passo é a avaliação dos experts. Normalmente é indicada a participação de no mínimo três experts da área/tema pesquisado para se verificar a versão T3 final, com a comparação da versão original do questionário com a versão final do questionário após a retrotradução. É preciso determinar critérios para que os experts possam analisar essa tradução, como critérios de semântica, de idioma, de cultura e de equivalência conceitual. Cada expert pode ainda avaliar a qualidade da tradução, se o documento atende às expectativas, se atende parcialmente ou não atende, além de poder sugerir mudanças/adequações no questionário final (Quadro 6).

Quadro 6 - Critérios a serem considerados na avaliação dos itens (BEATON et al., 2000)
Fonte: Amaral e Bastos (2017).

Pré-teste: após essa análise dos experts, o pesquisador vai verificar se foram feitas recomendações e, se houver, decidir se deve atender ou não. Depois do instrumento finalizado, deve ser realizado o pré-teste. Os sujeitos que participarão do pré-teste não devem estar relacionados na amostra definida para a pesquisa, mas devem possuir características semelhantes aos componentes da amostra. No pré-teste serão avaliados aspectos como a clareza e a pertinência das questões, eventuais problemas de entendimento e o tempo médio gasto no preenchimento. Conforme o retorno dado pelos sujeitos, podem ser realizadas adequações. 

Após essas cinco etapas, a adaptação transcultural do instrumento é concluída e ele pode ser considerado validado e pronto para ser aplicado. 

Validação
Validar é demonstrar o valor de um instrumento de medida e de todo o processo de investigação, garantindo que aquilo que o instrumento se propõe a medir realmente seja aferido (RAYMUNDO, 2009). Esse aspecto se aplica ao instrumento construído pelo pesquisador ou ao adaptado transculturalmente, assim como em instrumentos de pesquisas qualitativas. 

Como proceder para validar um questionário? Assim como na adaptação transcultural, há várias formas de se realizar a validação de um questionário. Uma delas pode ser a verificação cálculo do coeficiente alfa de Cronbach e da análise fatorial confirmatória, muito utilizados por diversos autores.

Retomando o exemplo do instrumento da adaptação transcultural, calcula-se o alfa de Cronbach e é realizada uma análise fatorial confirmatória nos resultados das respostas obtidas no pré-teste (CRONBACH, 1996). Dependendo dos índices obtidos com esses dados, será verificada a validade ou não daquele instrumento. Obviamente, é um processo trabalhoso, mas esse cuidado metodológico é necessário para conduzir a pesquisa, especialmente em trabalhos acadêmicos ou se há a pretensão de divulgar/publicar uma pesquisa em periódicos de qualidade.
Outro exemplo pode ser verificado em pesquisa na qual foram aplicados testes estatísticos, no caso análise fatorial exploratória, no processo de validação de um instrumento (MAZZEI et al., 2014). 

Nesse caso, os autores indicam que parte do questionário atingiu coeficientes estatísticos que confirmaram a validação, com algumas questões do questionário que não foram validadas, aspecto comum também em outros processos de validação de instrumentos de outras pesquisas em Gestão do Esporte e de outras áreas. 
Dados secundários
O método de dados secundários é aplicado em uma pesquisa quando são utilizados dados já produzidos sobre o tema e que podem ser obtidos em inúmeros locais, como portais de entidades, relatórios públicos, em bancos de dados ou coletados em pesquisas anteriores. Ou seja, não é o pesquisador que produz o dado, não é ele que o coleta, o dado já existe e está disponível para consulta e tratamento. 
Sua utilização requer a devida autorização e a citação da fonte, especialmente quando se pretende utilizar dados de outras pesquisas. Nesse caso, o uso desse tipo de dado, de certa forma, auxilia na viabilidade da pesquisa, pois não será preciso investir tempo e dinheiro na coleta. 

Há alguns casos nos quais não há essa necessidade, por se tratarem de dados de domínio público. Seguindo o exemplo do IBGE, a entidade produz e disponibiliza informações sobre diversos aspectos/dados da realidade brasileira. São informações a respeito da população, dos municípios, das regiões e nacionais em diversas áreas, incluindo a esportiva. Essas informações estão disponibilizadas em bancos de dados e em publicações da própria entidade, nos quais há dados e informações relativamente atuais sobre a atividade física e o esporte.
O uso desse tipo de dado é bastante comum e muitas vezes necessário na pesquisa em Gestão do Esporte. Alguns exemplos são a utilização de dados relativos a clientes, consumidores, frequentadores de organizações ou eventos e dados financeiros de instituições esportivas (balanços, relatórios financeiros, entre outros). 
É preciso levar em conta o fato de que mesmo que o pesquisador tenha acesso aos dados, principalmente por trabalhar na organização que os gerou, isso não lhe dá o direito de utilizar esses dados em uma pesquisa e publicá-los. É preciso considerar que há aspectos éticos envolvidos, ou seja, a utilização sem autorização poderá implicar em processo judicial administrativo ou desligamento pela organização. 
O uso de dados secundários públicos também pode ser uma fonte, uma ferramenta exploratória e/ou um estudo preliminar, para se ter informações sobre o cenário de um tema. Seguindo o exemplo do estudo da gestão financeira de uma organização esportiva, a pré-análise dos dados secundários, como os contidos em um balanço, pode fornecer elementos para a construção de hipóteses ou pressupostos para a pesquisa.
Além da utilização de dados secundários como um estudo preliminar do tema, o uso desse tipo de dado também pode se constituir em método complementar, assim como no caso da Pesquisa Documental na pesquisa qualitativa. Um exemplo é utilizar dados sobre salários de jogadores de uma equipe publicados em um relatório/site da organização e relacionar com variáveis também disponibilizadas sobre os atletas, como idade, tempo de atuação na categoria para se verificar se há relação entre elas, para verificar hipóteses como: quanto maior o tempo na categoria, maior o salário; quanto maior número de títulos conquistados, maior é o salário, entre outras.
Pesquisa experimental
O método de pesquisa experimental pressupõe uma pesquisa que busca estabelecer uma relação básica entre a causa e o efeito, ou seja, as condições e os procedimentos são organizados de forma a testar uma hipótese. 
A pesquisa experimental é muito mais característica da pesquisa nas áreas das Ciências Biológicas, da Saúde e Exatas, pois historicamente havendo uma série de dificuldades históricas na inserção desse tipo de pesquisa em determinadas disciplinas nas pesquisas da área das Ciências Humanas. 
A principal característica da pesquisa experimental está no fato de que o pesquisador controla certas condições para que o efeito de cada variável possa ser determinado e verificado, por exemplo, ao se analisar se uma atividade ou material gera diferença nos resultados dos participantes. Dessa forma, é investigado o efeito da manipulação de uma ou de mais que uma variável ​​independente sobre uma variável dependente. Esse processo é realizado expondo um ou mais experimentos (tratamento) a diferentes grupos e comparando os resultados com um ou mais grupos controle (sem tratamento). Skinner (2015) alerta que a atribuição aleatória de assuntos para os grupos é essencial na aplicação desse método.

Quanto as variáveis ​​independentes e dependentes, a variável independente é aquela que o pesquisador está manipulando. Autores da Gestão do Esporte apresentam o exemplo de como um executivo de marketing de uma organização esportiva pode comparar se aplicar duas abordagens de vendas diferentes aumenta as vendas de um produto. Assim, a abordagem de vendas é a variável independente. Já o comportamento dos consumidores é a variável dependente, variável de resposta ou variável de critério. A diferença observada entre essas duas condições (as duas abordagens de vendas utilizadas) na variável dependente (o comportamento do consumidor, ou seja, o aumento das vendas) é chamada de efeito do tratamento e geralmente assume-se que a diferença observada foi causada pelo tratamento experimental efetuado, ou, no exemplo, a abordagem de venda utilizada (Li et al., 2008; SKINNER et al., 2015). 
Devido à natureza da Gestão do Esporte, a maioria dos estudos na área tem sido conduzida em “ambiente natural”, onde o estrito controle experimental não é possível (LI et al., 2008; ROCHA; BASTOS, 2011). Este entendimento é corroborado por Skinner (2015) ao afirmar que projetos experimentais embora muito populares nas Ciências do Esporte (protocolos de treinamento, reabilitação, suplementação, etc.), não são muito populares entre os pesquisadores da Gestão do Esporte. 

Alguns autores indicam que na área, a caracterização mais precisa seria a da pesquisa quase experimental, ou semi-experimental, a qual permite que o investigador adapte as condições da pesquisa experimental a um ambiente que não possibilita a atribuição de grupos experimentais e/ou o controle e/ou manipulação de todas as variáveis ​​importantes. No entanto, é preciso atentar para a validade interna e externa nestes projetos.

Voltando ao exemplo da loja de departamento do ramo esportivo que comercializada bolas de golfe avulsas, o vendedor percebeu uma queda paulatina nas vendas desse produto. O vendedor, então, implementou uma estratégia de vendas, passando a vender essas mesmas bolas com o mesmo preço, sem mudar a cor, o tipo ou a qualidade, em um pack com três bolas, com uma nova embalagem, e como consequência foi observado o aumento das vendas. A pesquisa sugerida é verificar qual é a influência dessa variável que os autores definem como independente, que é o pack ou a embalagem das bolas de golfe, na venda total das bolas de golfe. Nesse caso, como essas variáveis preço, cor, tipo e qualidade não foram alteradas, elas foram controladas, não houve nenhuma alteração ou fato que pudesse influenciar as vendas. Dessa forma, pode-se concluir que as vendas foram influenciadas pela mudança na estratégia de venda: em vez da venda unitária, a comercialização de embalagens com três bolas.
Outro exemplo de pesquisa quase experimental é o estudo de Fink et al. (2009), no qual os autores pesquisaram a influência que o comportamento extracampo do jogador pode ter na identificação dos torcedores com aquela equipe ou com aquele. 
Métodos de análise de dados quantitativos     
Aplicado o instrumento de coleta, inicia-se a análise dos dados obtidos que na pesquisa quantitativa ocorre por meio da estatística, ciência constituída por um corpo de regras e procedimentos para se analisar e avaliar informações com o uso de dados numéricos. A estatística pode ser do tipo descritiva ou inferencial.
A estatística descritiva é utilizada para descrever ou sumarizar um grande volume de dados. Os recursos estatísticos mais frequentes são cálculos de porcentagem, desvio padrão, média, mediana e frequência. A análise estatística descritiva normalmente é utilizada na análise univariada de dados, ou seja, cada variável ou cada pergunta do questionário é analisada separadamente, sem se cruzarem: serão obtidas a frequência ou a porcentagem de uma variável, a de outra, e assim sucessivamente. 
Na estatística inferencial são utilizadas outras ferramentas estatísticas, com as quais se buscam elementos para avaliar, concluir ou fazer inferências, ou verificar e confirmar ou não relações de causa e efeito. A estatística inferencial pode ser paramétrica ou não paramétrica (HAIR et al., 2010). 
A estatística paramétrica possui diferentes métodos de análise: Anova, Regressão, Manova, Análise Fatorial, Análise de cluster e o Teste T. Como abordagem da estatística inferencial, a estatística paramétrica se configura como uni, bi ou multivariada.
Considerando novamente o exemplo apresentado, sobre a venda de bolas de golfe, havia uma variável independente e uma variável dependente. Nesse caso, se aplica a análise bivariada de dados, ou seja, são analisadas duas variáveis e a relação entre elas. O objetivo, então, é verificar se há uma relação positiva ou negativa entre essas duas variáveis 
No caso de haver mais variáveis a serem analisadas, mais variáveis dependentes, a indicação é o uso da análise multivariada de dados, que permite diferentes tipos de análise para verificar a dependência entre essas variáveis, como a análise discriminante, fatorial, de cluster. 
É importante atentarmos para o fato de que se uma variável depende da outra, e se o objetivo é verificar a relação entre elas ou se elas são independentes, é preciso que elas estejam presentes no questionário de forma isolada uma da outra. 

Já a estatística não paramétrica é utilizada quando os dados não possuem estrutura ou parâmetro, ou seja, pode ser utilizada com resultados que não obedecem aos parâmetros de curva normal. Para Lang (2012), a estatística não paramétrica pode ser chamada de estatística de distribuição livre, pois não se faz nenhuma suposição sobre a distribuição dos escores. Exemplos de cálculos de estatística não paramétrica são o Qui-quadrado, o Coeficiente de contingência, o teste de Mann-Whitney e a Correlação de Spearman.
A intenção nesse tópico não é apresentar cada um destes testes, mas considerar que conforme o objetivo, o tipo de pesquisa e o tipo de dado, é preciso buscar a ferramenta estatística adequada. É claro que para se fazer esse tipo de análise são exigidos conhecimentos específicos, que podem ser obtidos junto a serviços prestados por departamentos, unidades especializadas em faculdades e universidades
 ou então consultando pesquisadores mais experientes na aplicação e análise dos resultados, que podem auxiliar na indicação de qual abordagem estatística é mais recomendada para a pesquisa. 
Esses são exemplos de pesquisas em Gestão do Esporte em que a análise quantitativa dos dados foi empregada:

Quanto a confiabilidade e a validade dos dados, elas se dão pelo próprio instrumento de coleta (se ele é validado e confiável), pelo teste estatístico aplicado (o teste estatístico dá a probabilidade de qual é o grau de confiabilidade daquele resultado que você tem) e pelo número amostral (dependendo do teste estatístico realizado, há indicações de número amostral mínimo para garantir a validade e confiabilidade dos resultados). 
Na análise quantitativa, um dos softwares mais utilizados para o tratamento dos dados e execução de diferentes análises é o Statistical Package for the Social Sciences (SPSS). O próprio software possui tutoriais disponíveis, mas também é possível a realização de cursos de capacitação para o uso do SPSS, além de disciplinas sobre metodologia com foco no aprendizado no uso do software. Uma opção ao SPSS, que é pago, é a linguagem de programação multi-paradigma R, que possibilita diferentes análises estatísticas por meio de softwares gratuitos, como o RStudio, mas exige do pesquisador conhecimentos em estatística e programação.

Métodos mistos
Uma outra possibilidade de método para a realização de pesquisas científicas é a utilização dos chamados métodos mistos. Como vimos, para cada projeto de pesquisa, a princípio, há uma abordagem mais adequada para se atingir os objetivos. Quanto as abordagens quantitativa ou qualitativa, vimos que há vantagens e desvantagens na essência de cada uma delas. 
Nesse sentido, alguns autores passaram a estudar possibilidades de otimização, em especial das vantagens das abordagens, relacionando alternativas e propondo a abordagem de pesquisa de Métodos Mistos (LI et al., 2008; SKINNER et al., 2015; VEAL; DARCY, 2014). A ideia central é a utilização tanto da abordagem qualitativa quanto da quantitativa em uma mesma pesquisa, para responder o mesmo objetivo e/ou a mesma questão, buscando as melhores respostas para o problema de pesquisa. 
Os fundamentos da proposição do uso de métodos mistos se dão em duas direções:
· gerar equilíbrio e sinergia entre o uso das abordagens qualitativa e quantitativa;
· compreender melhor um fenômeno em particular e obter uma melhor consistência nos resultados da pesquisa.
Os autores Creswell e Plano Clark (2013) propõem diferentes formas de combinação das abordagens, conforme o tema, os objetivos e as características da pesquisa a ser realizada, caracterizando-as como designs:
· Paralelo Convergente: quando são coletados dados quantitativos e qualitativos que são comparados e relacionados, permitindo que seja realizada a interpretação dos resultados dessa comparação.
Esse design foi utilizado em uma Dissertação de Mestrado:
· Sequencial explanatório: inicialmente se realiza uma fase quantitativa, com coleta de dados e a partir das análises desses dados se constrói a fase qualitativa, que visa coletar informações que levem a um aprofundamento de alguns pontos que emergiram dos dados iniciais quantitativos, levando a uma interpretação dos resultados mais consistente.

· Sequencial Exploratório: indicado para casos em que há um limitado conhecimento a respeito de determinado assunto. Assim, é realizada inicialmente uma pesquisa de abordagem qualitativa, por exemplo, com a coleta de informações por meio de entrevistas. A partir da análise e da criação de categorias, estrutura-se uma abordagem quantitativa para testar o modelo gerado inicialmente por meio da construção e aplicação de um instrumento, coletando dados quantitativos que serão interpretados na sequência.

Destacamos que o design Sequencial Exploratório tem sido utilizado em pesquisas em Gestão do Esporte, em especial nos estudos que partem do pressuposto de que não há muito conhecimento sobre determinados fenômenos. A partir de uma a abordagem qualitativa (análise da fundamentação teórica, revisão sistemática da literatura, entrevistas, entre outros) se sistematiza um conhecimento que servirá de base para a construção de um questionário que permitirá levantar dados sobre o tema visando responder à questão da pesquisa. 

Esse design foi utilizado na construção do Modelo SPLISS, é relatado no artigo Developing a method for comparing the elite sport systems and policies of nations: a mixed research methods approach (DE BOSSCHER et al., 2010), e também fundamentou a pesquisa sobre a mesma temática realizada no Brasil.
É importante considerar que, como acontece em relação a qualquer método, existem vantagens e desvantagens na aplicação do método misto: a maior parte das desvantagens diz respeito ao aumento do volume e do tempo de trabalho, pois a sua utilização exige do pesquisador bastante disponibilidade de tempo e conhecimento das duas abordagens (quantitativa e qualitativa). Já as principais vantagens são aquelas relativas a maior confiabilidade e a validade da pesquisa realizada. 
Pesquisa Bibliográfica/Revisão Sistemática da Literatura/Revisão Bibliométrica
Aspecto primordial em qualquer tipo de pesquisa, a revisão de materiais sobre o tema a ser estudado é considerada um requisito que não pode ser negligenciado em nenhum tipo de pesquisa. Buscar e analisar o que há de conhecimento prévio, o que já foi estudado, como foram realizados os estudos em termos de abordagens e métodos empregados são a base para se construí objetivos, suposições ou hipótese consistentes.

O material a ser consultado e sua análise devem ser realizados de maneira sistematizada. Nesse tópico são apresentadas as diferentes formas para realizar o processo, conforme o objetivo da revisão: a Pesquisa Bibliográfica, a Revisão Sistemática da Literatura e a Revisão Bibliométrica.
Pesquisa Bibliográfica

A Pesquisa Bibliográfica é uma pesquisa feita pelo pesquisador sobre materiais publicados anteriormente sobre um tema, em especial em livros; monografias, dissertações e teses; publicações em periódicos e artigos científicos; mas também em jornais, material obtido na internet sejam a produção científica (PRODANOV; FREITAS, 2013, p. 54). Os autores alertam sobre a importância de se verificar a veracidade dos dados obtidos, observando as possíveis incoerências ou as contradições que o material obtido pode apresentar (PRODANOV; FREITAS, 2013, p. 54). 

A principal vantagem da pesquisa bibliográfica é que ela gera para o investigador um instrumental analítico para qualquer outro tipo de pesquisa, mas também pode esgotar-se em si mesma. Nesse caso, se configura como um fim e difere da revisão de literatura e/ou fundamentação teórica sobre um tema (ver a estrutura e os elementos desses itens na Parte 2) que são realizadas para se ter uma visão dos conceitos, teorias ou o estado da arte naquela área. 
Pressupõe-se que se responda a uma pergunta, por exemplo “gostaria de saber o que se produziu sobre Gestão do Esporte no Brasil nos 10 últimos anos”. Essa pode uma pergunta de pesquisa, e a partir dela serão traçados os parâmetros para fazer a pesquisa bibliográfica. Ou seja, difere da revisão de literatura pois se propõe a responder uma pergunta seguindo um protocolo rigoroso de pesquisa (DE-LA-TORRE-UGARTE-GUANILO; TAKAHASHI; BERTOLOZZI, 2011; GOMES; CAMINHA, 2014).
Revisão Sistemática de Literatura

A revisão sistemática de literatura é uma das formas de se executar sínteses abrangentes da literatura, de forma não tendenciosa, obedecendo a um método e a critérios de seleção explícitos. Esse tipo de revisão pressupõe que se assegure uma validade descritiva, interpretativa, teórica e pragmática; seja passível de replicação por outros pesquisadores; possibilite o uso de técnicas estatísticas para sumarizar os resultados, e gere novos direcionamentos e reflexões a linhas e áreas de pesquisa.

Existem diferentes tipos de Revisão Sistemática de Literatura, conforme sua abordagem (qualitativa/quantitativa) e objetivo (Figura 4).

Figura 4 – Tipos de Revisão Sistemática de Literatura
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Fonte: Adaptado de De-La-Torre-Ugarte-Guanilo et al. (2011, p. 1265).
Dentre os tipos de revisão sistemática, os mais utilizados em diferentes áreas são a Revisão Sistemática Descritiva, a Revisão Sistemática com Metanálise (ambas com análises estatísticas), as Revisões Integrativas, e, dentre as de Síntese, as de Metasíntese. No Quadro 7 são apresentadas as descrições dadas por Whittemore e Knafl (2005). 
Quadro 7 – Definição de tipos de Revisão Sistemática de Literatura

	Tipo de Revisão
	Definição

	METANÁLISE
	Um resumo de pesquisas anteriores usando técnicas estatísticas para transformar as descobertas de estudos com hipóteses relacionadas ou idênticas em uma métrica comum e calculando o efeito geral

	REVISÃO DESCRITIVA
	Um resumo de pesquisas anteriores usando uma abordagem objetiva e rigorosa de estudos com hipóteses relacionadas ou idênticas

	METASÍNTESE 
	Um resumo de pesquisas anteriores, combinando os resultados de múltiplos estudos qualitativos.

	REVISÃO INTEGRATIVA
	Um resumo da literatura sobre um conceito específico ou área de conteúdo, em que a pesquisa é resumida, analisada e conclusões gerais sobre um tópico específico são extraídas


Fonte: Adaptado de Whittemore; Knafl (2005).

A Revisão Integrativa pode possuir três diferentes enfoques: Metodológico; Teórico; Empírico (Quadro 8). Na aplicação de uma Revisão Integrativa é possível utilizar apenas um enfoque ou combinar os diferentes olhares para uma análise crítica mais aprofundada.

Quadro 8 – Tipos de Revisão Integrativa

	Enfoque
	Descrição

	METODOLÓGICA
	Revisão crítica e análise dos projetos, métodos e análises em uma série de estudos (ou seja, realizar uma revisão visando os problemas metodológicos na pesquisa)

	TEÓRICA
	Revisão crítica de teorias em torno de um tópico específico, examinando evidências que apoiam e que refutam (não apoiam) a teoria

	EMPÍRICA
	Revisão crítica de estudos de campo (quantitativos ou qualitativos, ou ambos) em torno de um tópico específico, examinando resultados e relações entre variáveis


Fonte: Adaptado de Whittemore; Knafl (2005)


Para a realização de uma Revisão Sistemática, independentemente do tipo de revisão realizada, é necessário estabelecer métodos e critérios de seleção. Algumas instituições criaram e consolidaram sugestões próprias para construção de Revisões Sistemáticas, entre elas o PRISMA, o do Instituto Cochrane (Cochrane Handbook) (HIGGINS et al., 2022) e o do Centre for Reviews and Dissemination (NHS) da Universidade de Nova Iorque (GOMES; CAMINHA, 2014).

O passo a passo para a realização de uma Revisão Sistemática de Literatura, composto por sete etapas é apresentado na Figura 5 e detalhado a seguir.

Figura 5 – Etapas de realização de uma Revisão Sistemática
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Fonte: Elaboração própria.
· Etapa 1 – Formulação da Pergunta da Pesquisa: o primeiro passo a ser dado no início de qualquer estudo é estabelecer o que se deseja pesquisar (ver Parte 2, Estrutura e elementos do Projeto de Pesquisa). A pergunta “o que vou pesquisar?” deve ser respondida de forma clara, objetiva, descritiva e na forma mais específica possível;
· Etapa 2 – Localização e Seleção dos Estudos: escolher unitermos (descritores ou palavras-chave) podendo ser definidos a partir de pesquisas e estudos identificados nas análises iniciais sobre o tema. Nesse passo também ocorre a definição da(s) base(s) de dados que será(ão) consultada(s);
· Etapa 3 - Avaliação Crítica dos Estudos: são estabelecidos os critérios de análise, tais como “Qual tipo de material será analisado?”; “Haverá recorte temporal ou será uma pesquisa ampla?”; “Alguma classificação do impacto do periódico será utilizada?”;
· Etapa 4 – Coleta de Dados: é realizada a coleta de dados no(a) banco(s) de dados definido(s), levando em consideração os critérios pré-estabelecidos;

· Etapa 5 - Análise e Preparação dos Dados: os dados obtidos são agrupados com base nas semelhanças entre os documentos encontrados, para obter as conclusões finais, conforme o tipo de revisão pré-estabelecido, evitando a tendenciosidade;
· Etapa 6 – Interpretação dos Dados: é feita a redação dos resultados que deve se basear na questão norteadora estabelecida no primeiro passo supracitado. Ocorre também o diálogo/comparação com a literatura existente e a indicação de outras observações relevantes;
· Etapa 7 - Aprimoramento e Atualização: é possível que após um tempo de realização e publicação de uma Revisão Sistemática, o seu autor ou mesmo outro pesquisador resolva realizar uma atualização/aprofundamento das análises dos dados, complementando com estudos mais recentes sobre o tema abordado.

Revisão Bibliométrica

Um outro tipo de revisão realizada de forma sistemática e que possui como objetivo principal analisar o estado da arte sobre um determinado tópico é a chamada Revisão Bibliométrica. Este tipo de revisão geralmente é desenvolvido por meio do levantamento e da análise de indicadores quantitativos. Alguns dos indicadores utilizados mais frequentemente em qualquer que seja a área do conhecimento em que é realizada esse tipo de revisão são:

· periódicos que mais publicam artigos sobre o tema;
· distribuição geográfica das publicações;
· evolução destas publicações ao longo do tempo;

· áreas mais relacionadas à temática pesquisada;

· citações;

· relação entre os trabalhos e entre esses e suas referências mais citadas – rede de citações.
O passo a passo para a realização de uma Revisão Bibliométrica não difere do indicado para a Revisão Sistemática, apenas o enfoque e objetivo da revisão são outros. 
A principal diferença está na análise dos dados, que é realizada por meio de estatística, utilizando-se de softwares especializados para a análise de rede de citações, da densidade de termos, entre outras possibilidades.

PARTE 2 - PROCESSOS PARA ESTRUTURAR A PESQUISA

A pesquisa científica é uma atividade racional e sistemática, que pressupõe ações integradas, desenvolvidas ao longo de um processo e que devem ser efetivamente estruturadas e planejadas. Então, em uma pesquisa científica é preciso planejar. No entanto, como em qualquer processo, isso não significa que não haverá nenhum tipo alteração no caminho planejado. 

Como primeiro passo, é preciso construir uma hipótese ou um pressuposto claro, baseado no que diz a literatura do tema. Desenvolvida a pesquisa, se confirmará ou não a hipótese ou o pressuposto. Esse será o conhecimento produzido.

Um outro aspecto relevante é o cumprimento de padrões éticos, portanto é necessário verificar quais são as exigências conforme a abordagem, o método e os procedimentos a serem utilizados na pesquisa. Nas universidades, em algumas unidades há Comitês de Ética com procedimentos definidos para se submeter o projeto. Alguns periódicos exigem que os trabalhos de pesquisa para serem submetidos para publicação contenham a informação sobre o processo de aprovação de um Comitê de Ética.

Outro ponto relacionado à ética diz respeito ao plágio, fundamental, em qualquer hipótese, qualquer tipo de pesquisa. Diferentes situações relativas à ética de destacam em uma pesquisa: 
· a utilização de pensamentos e conceitos, figuras, imagens, gráficos, fotografias ou de algum conteúdo já publicado sem a citação da fonte; 

· a utilização de dados de pesquisas (quantitativos ou qualitativos, públicas, como de Secretarias de Estado, entidades de administração, organizações esportivas, órgãos como IBGE, por exemplo; 

· o autoplágio, ou seja, reutilização de material já produzido pelo(s) autor(es) em outra pesquisa publicada ou obra. 

O Projeto de Pesquisa
O projeto de pesquisa é um guia de trabalho, composto pelos elementos a serem desenvolvidos. É o primeiro passo para se formalizar e desenvolver a pesquisa científica. Basicamente ele é um documento que tem como finalidade antever, metodizar, explicitar as etapas e as ações a serem desenvolvidas durante um trabalho de pesquisa: a ideia inicial, a revisão de literatura, as hipóteses/pressupostos, os objetivos, os métodos, os recursos e cronograma de trabalho. Ou seja, envolve planejamento e sistematização, para gerar uma maior eficiência na investigação, cumprindo prazos e atingindo metas estabelecidas. 
Funções e características de um projeto de pesquisa

O projeto de pesquisa é então um documento que tem diferentes finalidades. Ele apresenta os principais pontos que balizarão a realização do estudo, sendo um guia para a sua execução com a organização das ideias de forma sistematizada seguindo uma série de regras e formalidades da área acadêmica. 

O projeto de pesquisa também permite a avaliação da pesquisa proposta por parte da comunidade científica, ou seja, é o documento que será avaliado visando a aprovação para o seu início. É o primeiro contato que a comunidade científica terá com a ideia, com o plano de desenvolvimento de pesquisa. 

Essa avaliação pode ser realizada visando o ingresso em cursos de pós-graduação, a autorização para execução de projetos desde os de iniciação científica até os pós-Doutorado e para a busca de apoio e financiamento de entidades cientificas, ou não, de fomento a ciências
Como já destacamos, a relevância da pesquisa, e no caso de um projeto, não se limita ao mérito acadêmico, mas à qualidade do projeto e, principalmente, ao impacto que o desenvolvimento daquele estudo vai gerar para a propagação do conhecimento, prática e desenvolvimento da ciência. 

Estrutura e elementos do projeto de pesquisa

A elaboração do projeto de pesquisa deve ser realizada de forma minuciosa para garantir que a pesquisa possua o devido rigor científico, seja de qualidade e gere os resultados esperados. Assim, é fundamental que sejam detalhados os pontos básicos do estudo e os procedimentos e percursos que serão seguidos ao longo de todo o processo de pesquisa, os quais servirão de guia para a execução do projeto (PRODANOV, FREITAS; 2013).

O projeto de pesquisa é composto por elementos fixos que são essenciais para o entendimento e o desenvolvimento do trabalho proposto. Dentre eles destacamos:

· o tema da pesquisa;

· o problema a ser resolvido, bem como a questão e as hipóteses derivadas dele;

· a justificativa para a realização da pesquisa;

· os objetivos do estudo;

· a fundamentação teórica;

· os processos metodológicos que serão utilizados;

· o cronograma da pesquisa;

· orçamento;

· os responsáveis pela execução da pesquisa.

Ressaltamos que esses são os pontos fundamentais, mas outros podem ser necessários conforme o tipo de pesquisa e/ou a instituição para a qual o projeto será submetido, cabendo aos proponentes realizar as devidas alterações.

Importante salientar que tanto o projeto de pesquisa como o seu posterior relatório deve ser elaborados seguindo o estilo de linguagem acadêmico de forma que eles se enquadrem nos padrões estabelecidos pelo meio científico. Gil (2002) indica que, apesar de cada pesquisador possuir seu estilo próprio de escrita, todos devem seguir certos padrões que garantem o caráter científico do projeto e do relatório, com destaque para:
· impessoalidade: o texto deve ser impessoal e escrito na terceira pessoa;

· objetividade: a linguagem deve ser direta, sem divagações e uso de linguagem rebuscada desnecessária. O conteúdo apresentado deve ser baseado em referências, dados e provas e não em opiniões pessoais;

· clareza: o texto deve ser claro para evitar ambiguidades, duplas interpretações, prolixidade e o uso de palavras e expressões repetidas ou supérfluas que nada contribuem para o todo;

· precisão: as palavras e expressões devem ser exatas, sem ser dúbias. Deve-se evitar o uso de adjetivos e de advérbios vagos; 

· coerência: as ideias devem ser apresentadas de forma sequencial, lógica e ordenada. O texto deve ser harmonioso e fluido evitando a confusão de ideias e assuntos; 

· concisão: o texto deve se valer de poucas palavras para apresentar o que se deseja. As frases devem ser curtas, de duas ou três linhas, seguindo a ordem “tradicional” (sujeito, verbo e adjetivo) e deve-se evitar parágrafos longos e que tratem de temas ou ideias diferentes;

· simplicidade: no texto devem ser utilizadas apenas as palavras necessárias, sem utilizá-lo para impressionar e tentar demonstrar conhecimento com o uso de termos rebuscados, palavras desnecessárias ou abusar de linguagem técnica. 

Ser simples, claro e direto é o grande objetivo da escrita científica, qualidade difícil de ser obtida e que exige tempo, estudo (principalmente muita leitura) e prática de forma a tornar os documentos científicos mais relevantes e acessíveis.

Na sequência detalharemos os principais elementos citados que compõem o projeto de pesquisa e que devem ser profundamente conhecidos por todos os que desejem realizar pesquisas científicas.

Tema 

A realização do projeto de pesquisa tem início com a definição do tema que será tratado, respondendo a pergunta: “O que pretendo abordar?” Assim, o tema indica o aspecto ou área de interesse que se pretender estudar, além de indicar sobre quem, qual contexto e em qual perspectvia o assubto será abordado.

O tema também traça os limites e restrições para a realização da pesquisa, pontos a serem definidos pelo pesquisador de deve justificar detalhamente o porque da escolha daquele tema, defendendo-o quando questionado.

O tema escolhido deve ser atual e relevante tanto para a comunidade científica como para o pesquisador, que deve possuir conhecimentos sobre ele, além de ter aptidão pessoal pelo tema selecionado. É importante ter um conhecimento prévio da área de estudo para identificar temas que já foram demasiadamente discutidos, com novos estudos não gerando conhecimentos relevantes, e temas extremantes recentes que ainda não possuem a devida relevância, limitando o seu estudo. 

 Na área da Gestão do Esporte podemos indicar como exemplo o estudo do perfil dos gestores esportivos. Nos Estados Unidos não há trabalhos atuais sobre o perfil desses profissionais, pois na realidade norte-americana esse tema está consolidado. Já no Brasil, essa temática ainda é relevante e atual em muito dos contextos que formam a Gestão do Esporte brasileira.

A seleção do tema da pesquisa pode ter origem em diversas fontes de informações. Uma das possibilidades é por meio da análise da literatura sobre um assunto de interesse, observando as lacunas encontradas na literatura e como aquele tema é comumente estudado, o que revela também possibilidades metodológicas. Como exemplo podemos mencionar a limitada quantidade de pesquisas sobre o marketing das academias de ginástica, principalmente sobre as de nicho, como as voltadas para algum público ou de determinada.

Outra possibilidade, bastante usual, é a busca por respostas para questões advindas da prática, como por exemplo:
· no meu trabalho em um clube observei que a gestão das pessoas era uma questão problemática, especialmente quanto a liderança do gestor;

· trabalho em uma academia que tem sérios problemas nas instalações e nos equipamentos. Como isso poderia ser melhor gerido? 

· a entidade responsável pela modalidade esportiva na qual atuo não consegue patrocínio, como isso pode ser resolvido?

A partir da observação e da questão levantada um caminho seria consultar a literatura, através de uma revisão de literatura, identificando estudos que já abordaram o tema para dar suporte e delimitar o tema e da mesma forma identificar e definir as abordagens e os métodos de estudo.

Temas também poder ser delimitados por meio do contato com estudiosos da área, como ocorre durante a participação de eventos científicos ou de grupos de pesquisa. A análise dos resultados e das conclusões de outras pesquisas sobre o tema de interesse é uma fonte de inspiração, já que é possível obter elementos para questionar as conclusões e/ou reaplicar o estudo em outro contexto, tendo o conhecimento existente como base do tema da pesquisa.

Por fim, é importante ressaltarmos que a seleção do tema depende de alguns pré-requisitos, como a formação e capacidade científica do pesquisador, as experiências profissionais e acadêmicas, o conhecimento já existente sobre a temática e o acesso a literatura sobre ela, a necessidade de recursos materiais e financeiros, o tempo disponível para a pesquisa, o acesso a fontes de informações, especialmente entrevistados, e o nível de complexidade do estudo. Esses aspectos devem ser analisados de forma criteriosa e imparcial, deixando de lado preferências e paixões pessoais, para assegurar a relevância e a efetiva realização da pesquisa proposta.

Problema, questão e hipóteses de pesquisa

A etapa seguinte a definição do tema é a determinação da questão e das hipóteses de pesquisa, que serão confirmadas ou negadas ao longo da realização do estudo. Essa etapa é fundamental pois o êxito de qualquer pesquisa científica depende da formulação adequada da questão, que será o ponto de partida para a fundamentação teórica, para as definições metodológicas e demais etapas do estudo.

Assim, a questão é o ponto de partida e o alicerce da pesquisa. Gil (2008, p. 33) indica que a questão de pesquisa é “qualquer questão não solvida e que é objeto de discussão, em qualquer domínio do conhecimento”. Essa questão apresenta de forma explícita, clara e compreensível o problema relacionado ao tema será abordado, com a pesquisa buscando soluções para esse problema e questão.

A definição do problema e da questão é uma tarefa do pesquisador que exige tempo e reflexão, pois um direcionamento equivocado resultará na não adequação dos passos seguintes da pesquisa. A avaliação da relevância do problema também deve ser realizada de forma criteriosa, inclusive com a participação de pesquisadores externos e mais experientes no tema escolhido. 

A análise do problema normalmente aborda dois aspectos: a relevância do mesmo e a oportunidade para buscar a solução. Para facilitar a avaliação do problema e da questão oriunda dele são sugeridas que as seguintes perguntas sejam respondidas claramente:
· o problema é original? 

· isso é um problema realmente importante? (no contexto geral);
· é um problema apontado na literatura e que precisa ser resolvido cientificamente? (no contexto teórico e científico);
· ainda que seja “interessante”, o problema é adequado para mim? 

· qual a viabilidade de fazer a pesquisa sobre ele? Terei recursos (financeiros, materiais, de tempo, acesso a informações) para realizar a pesquisa? 
Para a elaboração do problema são sugeridas algumas recomendações. A primeira é que o problema seja formulado como pergunta para facilitar a identificação do que irá ser estudado. Essa recomendação não é obrigatória, pois há a possibilidade de o problema ser apresentado como afirmação.

A questão ou afirmação deve ser clara, direta, precisa e delimitada para garantir a viabilidade da pesquisa, já que se ela for demasiadamente ampla impossibilitará a efetivação e conclusão da pesquisa. Também é importante que os termos adotados sejam definidos para evidenciar os significados e direcionamentos selecionados.

Como exemplos de questões de pesquisa relacionadas a área da Gestão do Esporte podemos indicar:
· à luz da literatura sobre Governança, quais são as práticas aplicadas em clubes no Brasil? 
· quais processos de desenvolvimento dos recursos humanos são aplicados e eficientes em federações de voleibol?
· quais parâmetros de avaliação da qualidade na prestação de Serviços de atividade física são correlatos para organizações dos diferentes setores (público e privado)?
· como se configura a relação entre oferta de instalações esportivas públicas e a demanda da população?
A definição do problema de pesquisa, no formato de questão ou afirmação, leva a definição das hipóteses de pesquisa. A hipótese é uma resposta provável, suposta e provisória para o problema da pesquisa. Essa resposta será testada durante a pesquisa para confirmar a sua efetividade.

Por ser uma explicação a hipótese deve ser apresentada como uma afirmação, se diferenciando do problema também por apresentar características mais operacionais, sendo mais específicas e possíveis de serem testadas. Um problema pode gerar diversas hipóteses, as quais visam responde-los, além de balizar o planejamento dos processos metodológicos que serão utilizados na efetivação da pesquisa de formar a gerar elementos para comprovar ou refutar a afirmativa realizada em cada hipótese.

As hipóteses podem ser de dois tipos: as básicas, que são as respostas principais ao problema analisado, e as secundárias, que complementam as hipóteses básicas na explicação do problema. Algumas características devem ser observadas no momento da definição das hipóteses:
· consistência lógica; 

· verificabilidade; 

· simplicidade;

· relevância; 

· base teórica; 

· especificidade; 

· plausibilidade; 

· clareza; 

· profundidade;

· fertilidade;

· originalidade.

Por fim, indicamos que a definição das hipóteses pode ter origem em observações do pesquisador, resultados de outras pesquisas, teorias já existentes e até mesmo a intuição. O fundamental é que tanto o problema e as hipóteses para responde-lo sejam bem embasadas e justificadas para evidenciar a sua origem e as intenções do pesquisador.

Objetivos

Os objetivos são declarações claras e diretas a respeito das intenções da pesquisa, sintetizando o que será proposto, realizado e alcançado com o estudo proposto. Assim, nos objetivos é informado quais resultados se pretende obter ou qual contribuição a pesquisa gerará efetivamente para a área abordada.

Os objetivos são oriundos do tema e da questão ou afirmação que expressam o problema abordado, devendo ser correntes com esses itens e com outros elementos da proposta, como as hipóteses e a justificativa apresentada. Dessa forma a questão de pesquisa é o ponto de partida com os objetivos derivados dela visando indicar como a solução para o problema será obtida. 

Em uma pesquisa científica podemos definir dois tipos de objetivos, o objetivo geral e objetivos específicos:
· objetivo geral: sintetiza o que se pretende alcançar, possibilitando uma visão geral da pesquisa. Reflete o direcionamento do que se vai efetivamente ser estudado para contribuir na resolução do problema/resposta à questão de pesquisa;

· objetivos específicos: são desdobramento do objetivo geral, especificando aspectos a serem estudados que contribuirão para se atingir o objetivo geral. Possuem um caráter mais concreto, com uma função intermediária e instrumental para levar à obtenção do objetivo geral.

Exemplos de objetivos gerais e específicos a partir de questões problemas fictícios são apresentados no Quadro 9.
Quadro 9 – Exemplos de objetivos
	Questão problema
	Objetivo geral
	Objetivos específicos

	Quais as limitações gerenciais do clube X e como elas interferem na sua gestão?
	Verificar as limitações da gestão do clube X.
	Levantar e descrever a estrutura e o funcionamento dos departamentos de marketing, de recursos humanos, técnico, etc.
	Descrever e construir o organograma do clube X.
	Obter a percepção do gestor do clube X sobre ações e dificuldades na gestão da entidade.

	Qual a percepção e consciência de marca gerada pelos patrocinadores no público das Olimpíadas Rio 2016?
	Analisar a percepção e consciência de marca gerada pelas atividades de patrocínio nos jogos das Olimpíadas Rio 2016.
	Levantar e analisar as percepções acerca das motivações dos espectadores
	Levantar e analisar consciência de marca apontada pelos indivíduos
	-


Fonte: Elaboração própria.
Ao definirmos os objetivos devemos garantir que eles sejam claros, diretos e precisos, além de observar uma característica peculiar: eles devem sempre começar com um verbo no infinitivo que indique uma ação capaz de ser mensurada, o que garante que possam ser verificados. Silva (2005) indica exemplos de verbos utilizados na formulação dos objetivos, em diferentes contextos/propósitos:
· determinar estágio de conhecimento: apontar, arrolar, definir, enunciar, inscrever, registrar, relatar, repetir, sublinhar e nomear;

· determinar estágio de compreensão: descrever, discutir, esclarecer, examinar, explicar, expressar, identificar, localizar, traduzir e transcrever;

· determinar estágio de aplicação: aplicar, demonstrar, empregar, ilustrar, interpretar, inventariar, manipular, praticar, traçar e usar;

· determinar estágio de análise: analisar, classificar, comparar, constatar, criticar, debater, diferenciar, distinguir, examinar, provar, investigar e experimentar;

· determinar estágio de síntese: articular, compor, constituir, coordenar, reunir, organizar e esquematizar;
· determinar estágio de avaliação: os verbos apreciar, avaliar, eliminar, escolher, estimar, julgar, preferir, selecionar, validar e valorizar.

Importante termos em mente que os objetivos da pesquisa são um dos principais elementos de uma pesquisa científica, pois guiam todo o processo de pesquisa, além de servirem de referência para verificar, ao final do estudo, se os resultados foram satisfatórios e dentro do esperado.

Justificativa

No projeto de pesquisa a justificativa visa exaltar a importância do tema e apontar a necessidade da realização da pesquisa. Indica o porquê da relevância do estudo proposto e as razões pelas quais o tema, o problema, as hipóteses e os objetos foram escolhidos. 

A justificativa também revela as peculiaridades da pesquisa proposta enaltecendo os seus pontos positivos e diferenciais em relação aos estudos existentes sobre o tema: o que de inovador a pesquisa pretende gerar e quais benefícios serão proporcionados?

Uma função fundamental da justificativa é “conversar” e “convencer” os leitores e avaliadores do projeto sobre a importância e relevância da proposta. Assim, é um elemento essencial para convencer os avaliadores de que o projeto deve ser aceito por uma determinada instituição ou receber o financiamento dos órgãos de fomento a ciência.

Gil (2002) e Prodanov e Freitas (2013) indicam os principais pontos a serem abordados em uma justificativa:
· a importância do tema do ponto de vista geral, focando em aspectos teóricos, metodológicos e/ou empíricos; 

· a importância do tema para casos/situações particulares;

· o estágio em que se encontra a teoria sobre o tema; 

· os fatores que determinaram a escolha do tema, problema, hipóteses e objetivos;

· a relação entra a pesquisa proposta e a experiência profissional, acadêmica e pessoal do pesquisador;

· as contribuições teóricas que a pesquisa pretende gerar; 

· a possibilidade de a pesquisa sugerir e gerar modificações na realidade referente ao tema abordado.

Em que pese a sua importância, a justificativa deve ser sucinta, clara e direta, expondo motivos teóricos, práticos e pessoais que embasam a realização da pesquisa proposta, mas sem apresentar citações de outros autores.
Revisão de literatura e fundamentação teórica

Ao estruturarmos um projeto de pesquisa é importante considerarmos que praticamente todos os temas das diferentes áreas já foram alvos de estudos prévios de forma que o que se pretende estudar provavelmente não é algo completamente inédito. Portanto, é necessário que se tenha uma visão bem estruturada sobre a área de conhecimento e a subárea focadas por meio de um panorama do conhecimento já produzido. 
Para isso é necessária a realização de uma revisão de literatura que objetiva identificar e expor quem já escreveu o que sobre determinado tema elucidando quais aspectos foram abordados e quais lacunas ainda persistem. Assim, a revisão de literatura possibilita uma contextualização do tema da pesquisa dentro da sua grande área por meio do levantamento e análise de estudos prévios, familiarizando o pesquisador com a pesquisa sobre a temática selecionada, além de delimitar precisamente o foco da pesquisa e evitar a repetição de estudos já realizados (GIL, 2002; MARCONI; LAKATOS, 2005).
A revisão de literatura também aponta para os leitores qual será a fundamentação teórica da pesquisa a ser realizada, ou seja, quais autores, estudos, conceitos, teorias, ferramentas e métodos serão utilizados como base no estudo proposto. A fundamentação teoria acaba, então, por ser fundamental para o pesquisador e para os futuros leitores e avaliadores da pesquisa:

· pesquisador: irá indicar quais autores e trabalhos servirão de base para a realização da pesquisa e sua posterior análise e discussão, sendo um norteador da pesquisa ao lado dos objetivos definidos;

· leitores/avaliadores: revela qual linha teórica será seguida a partir da indicação de estudos e autores adotados. 

A revisão de literatura pode possuir diferentes objetivos, como apresentar uma revisão sob o aspecto teórico, empírico ou histórico de determinado assunto. Ela também pode ser direcionada para identificar e sintetizar o conhecimento produzido em um período, expondo o chamado “estado da arte”. Uma forma de reconhecer o “estado da arte” é por meio da revisão sistemática de literatura, que auxilia na construção do entendimento sobre um tema, expondo a evolução da pesquisa sobre ele e a sua relevância. 
A revisão de literatura ainda possibilita (PRODANOV; FREITAS, 2013):
· reconhecer e dar crédito a outros estudos e pesquisadores;

· indicar em qual área científica e subárea o projeto estará inserido, pontuando qual linha acadêmica será seguida;

· evidenciar lacunas na literatura e novas possibilidades de pesquisa;

· garantir legitimidade e autoridade intelectual as bases teóricas utilizadas e ao estudo como um todo.

A revisão de literatura deve estabelecer um marco teórico de referência para embasar e apresentar o tema da pesquisa de maneira clara e precisa, possibilitando que o problema e os objetivos da pesquisa sejam aprimorados ou até mesmo alterados (GIL, 2002; SILVA; MENEZES, 2005). A realização exige uma vasta, constante e repetida busca, leitura e análise de diversas fontes de informações teóricas e práticas nacionais e internacionais, com destaque para:

· livros;

· documentos;

· artigos científicos,

· relatórios de pesquisa;

· monografias/TCCs;

· dissertações;

· teses.

Deve ser realizado um recorte epistemológico indicando o foco da pesquisa e a abrangência temporal da revisão: é sugerido uma mescla entre estudos seminais consagrados e as obras mais recentes de forma a se ter uma ampla sustentação teórica para o tema, o problema, os objetivos e os métodos de pesquisa definidos. 
Importante ressaltar que esse item do projeto não deve ser uma mera descrição da literatura levantada, ou seja, uma “colcha de retalhos” formada por uma série de citações ou resumos. As informações obtidas devem ser organizadas e interpretadas pelo pesquisador para apresentar os principais conceitos e termos técnicos utilizados bem como discutir e dialogar com o(s) objetivo(s) da pesquisa. 
A correlação entre o estudo proposto e a literatura existente gera embasamento para a análise, interpretação e discussão dos dados e resultados da pesquisa, comprovando ou refutando as hipóteses sugeridas. Esses processos são de fundamental importância para qualquer pesquisa cientifica e a ausência de uma revisão de literatura que gere uma fundamentação teórica adequada os limita, restringindo a validade científica do estudo realizado. 
Procedimentos metodológicos 
Nesse item do projeto de pesquisa, também chamado de metodologia ou materiais e métodos, deve-se apresentar definições de como o estudo proposto será realizado visando atingir o(os) objetivo(os) e gerar uma solução para a questão-problema. Evidencia-se, então, a série de processos que serão realizados na pesquisa bem como o desenho metodológico (delineamento ou design da pesquisa), ou seja, todas as etapas ou fases para a efetivação do estudo.  

Esse tópico é de fundamental importância não apenas para guiar o pesquisador e expor aos leitores/avaliadores o que será realizado, mas também para possibilitar dois pontos fundamentais das pesquisas científicas: a replicabilidade do estudo, de forma que outros pesquisadores possam refaze-lo, e a sua validade por meio da avaliação de outros acadêmicos para atestar a validade da pesquisa, especialmente dos resultados obtidos.

Assim, é preciso que as informações apresentadas tenham o maior grau de detalhamento possível para que se garanta que a compreensão de tudo que se planeja realizar. É fundamental que todos os aspectos apresentados sejam justificados e embasados em obras e autores que tratem especificamente da metodologia da pesquisa científica, seja da área da Gestão do Esporte, áreas próximas, como Administração e Educação Física, ou da ciência em geral. Também pode-se utilizar como referência pesquisas científicas sobre o tema abordado que relatem os métodos utilizados, que já foram levantados e analisados fundamentação teórica desses estudos.
A organização e apresentação dos procedimentos metodológicos depende das peculiaridades de cada pesquisa, mas alguns elementos devem estar presentes em qualquer tipo de projeto de pesquisa:

· caracterização da pesquisa;

· população e amostra;

· instrumento de pesquisa;

· coleta dos dados;

· análise dos dados

Importante ressaltar que determinadas pesquisas podem ser estruturadas em etapas ou fases, com características diferenciadas, de maneira que esses pontos devem ser especificados conforme cada etapa/fase. Na sequência vamos explorar detalhes sobre cada um dos cinco elementos basilares indicados.

Caracterização da Pesquisa

A caracterização da pesquisa indica os atributos básicos do estudo realizado com o devido referencial e justificativa dos mesmos. Os seguintes itens/critérios de qualificação podem ser mencionados (PRODANOV; FREITAS, 2013):

· natureza: básica, aplicada;

· método científico: dedutivo, indutivo, hipotético-dedutivo, dialético, fenomenológico;

· objetivo: exploratório, descritivo, explicativo; 

· abordagem: qualitativa, quantitativa ou mista;

· procedimento técnico, método de pesquisa, ou meio de pesquisa: bibliográfico, documental, experimental, survey (levantamento), estudo de caso único ou múltiplo, pesquisa-ação, pesquisa participante, ground theory, etc.  

População e amostra
O item população e amostra trata de quem será o objeto da pesquisa, ou seja, o alvo do estudo. Primeiramente deve-se definir a população ou o universo do estudo, que indica qual grupo de pessoas ou objetos serão analisados. Normalmente, como a população tende a ser grande e devido a limitações da pesquisa, como de acesso, tempo e recursos financeiros e materiais, tende-se a selecionar uma amostra da população, que é uma parte capaz de representar o todo. 

A seleção da amostra é uma tarefa que necessita ser realizada de forma cuidadosa para garantir que ela realmente seja representativa e possibilite que os resultados sejam considerados para toda a população. Os critérios de definição da amostra devem ser claros e baseados em métodos e procedimentos científicos para alicerçarem as opções definidas. 
A não justificação ou a limitada explicação sobre o processo de seleção da amostra é um dos erros mais comum em projetos de pesquisa e pode ocasionar a não aprovação do projeto pois os resultados terão uma amplitude e validade limitada. Assim, vale lembrar que caso o pesquisador não possua experiência acadêmica, sugere-se que a definição da amostra seja realizada em parceria com alguém mais experiente para evitar futuros problemas.

Instrumento de pesquisa
No item devem ser indicados os dados e informações que se deseja obter junto à amostra selecionada. Como apresentado nos capítulos anteriores, há a possibilidade de se utilizar diferentes instrumentos, como questionários nas pesquisas quantitativas e roteiros de entrevista e de observação nas qualitativas.  

É importante relembrar que o instrumento utilizado deve ter redação clara, direta, precisa e anexado ao projeto de pesquisa, sendo desenvolvido a partir da fundamentação teórica utilizada. O pesquisador pode adotar um instrumento utilizado em pesquisas anteriores, alterando-o ou não conforme a pesquisa, ou desenvolver um novo instrumento a partir da literatura sobre a temática abordada. Como tratado anteriormente (Survey-validação), caso se pretenda utilizar um instrumento já existente em outro idioma é necessária a sua tradução, seguindo etapas específicas para garantir a validade da tradução e do instrumento. 

O fundamental é que a escolha do instrumento seja condizente com os objetivos e as características da pesquisa e devidamente embasada na literatura para assegurar a qualidade das informações obtidas. Reafirma-se que o instrumento criado, traduzido ou adaptado seja analisado e julgado por experts, ou seja, acadêmicos especialistas na área da pesquisa, e que a sua adequação seja verificada por meio de pilotos com pessoas que formem a população da pesquisa, mas que não estejam na amostra definida. 
Coleta dos dados

Também é fundamental a indicação dos procedimentos previstos para a coleta dos dados, como por exemplo o momento em que o instrumento será aplicado junto a amostra da pesquisa para se obter os dados desejados. Deve-se ainda indicar se a coleta será presencial ou a distância, por qual meio, se o instrumento será aplicado pelo pesquisador ou respondido pelo próprio participante, como será feito o contato com os participantes, se haverá critérios para inclusão ou exclusão de participantes, entre outras definições relevantes. 

É importante relembrar que há a possibilidade de se utilizar de mais de uma fonte de dados, em especial para realizar uma triangulação, que como visto, é um processo que visa comparar dados de diferentes fontes para tornar a interpretação mais consistente e precisa, como indicado no caso da utilização de variados métodos de pesquisa e instrumentos. 
Reafirmamos a necessidade de se justificar e indicar claramente quais procedimentos serão utilizados para evidenciar a qualidade e validade dos dados obtidos. 
Análise dos dados

Por fim, nos procedimentos metodológicos devem ser apresentadas as informações relativas ao processo de Análise dos Dados obtidos. É primordial que a forma com que os dados e as informação serão tabulados e analisados seja minuciosamente detalhada, para compreender como o pesquisador pretende cumprir os objetivos do estudo e obter a solução da questão/problema.

A análise deve ser amparada em métodos e procedimentos cientificamente embasados independentemente de eles serem qualitativos ou quantitativos. Isso possibilita que os leitores e avaliadores do projeto compreendam como os dados serão avaliados e julguem se foram selecionados os melhores métodos. Deve-se detalhar também os softwares e outras ferramentas utilizadas, bem como não apenas citar o nome do método de análise, mas sim apresentar uma breve descrição e a justificativa do porquê da sua escolha: porque ele é o melhor para analisar os dados obtidos? 
Como citado, a descrição dos procedimentos metodológicos a serem utilizados é um dos principais elementos do projeto de pesquisa e esse item deve ser devidamente embasado em referências científicas, com a indicação de justificativas para cada processo a ser realizado. Quanto mais detalhado for esse item mais claro são as intenções do pesquisador, facilitando a compreensão do projeto e a sua aprovação. 

Cronograma

No projeto de pesquisa deve ser inserido um cronograma para responder à pergunta sobre quando e em quanto tempo a pesquisa proposta será realizada, expondo de forma organizada temporalmente as etapas necessárias para a execução do projeto. O cronograma também possibilita evidenciar a viabilidade da realização de cada elemento do planejamento.

A execução do processo de pesquisa deve ser dividida em etapas, conforme as características do projeto, com a indicação do tempo necessário para cada uma delas. Deve ser considerado o fato de que algumas etapas são simultâneas e que outras dependem da finalização de anteriores, como a etapa de análise e intepretação dos dados. Também é sugerido a definição de momentos para checagem e avaliação do processo da pesquisa e que o tempo de cada etapa considere uma margem de tempo para ajustes no calendário, caso ocorram imprevistos.

O cronograma pode ser divido em meses, semestres ou anos, ou integrar esses períodos. Uma ferramenta comumente utilizada para a elaboração de cronogramas é o Gráfico de Gantt (Diagrama de Gantt) que apresenta por meio de um gráfico de barras o período para a realização de cada etapa prevista na pesquisa. A Figura 6 apresenta o cronograma de uma pesquisa de doutorado realizado por meio desta ferramenta. 

Figura 6 – Cronograma de um projeto de pesquisa e de um Curso de Doutorado
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Fonte: Elaboração própria.
Orçamento

Os projetos de pesquisa, principalmente aqueles direcionados a pleitear financiamento, devem apresentar um orçamento que indique a estimativa de recursos financeiros necessários para a realização do estudo. Para responder à questão “com quanto?” é preciso considerar todos os custos referentes as diferentes fases da pesquisa, um cronograma de aplicação, com o detalhamento de cada fase. 
O orçamento pode ser dividido em duas partes:

· Pessoal: despesas com as pessoas envolvidas no projeto, como as relativas ao pesquisador principal e referentes à contratação de profissionais/ colaboradores necessários para etapas específicas, como coleta e análise dos dados, que são remuneradas por projeto, hora ou dia;

· Materiais: inclui os itens consumidos durante a pesquisa, como materiais de consumo, como os de escritório e de laboratório, softwares, e os permanentes, como computadores e tablets.
Quando o projeto visar a busca de financiamento é importante considerar o edital da entidade financiadora para verificar quais tipos de despesas são permitidas, pois tendem a variar conforme a entidade. Também é importante observar se há um modelo de orçamento, especificação da quantidade máxima por item, a forma de prestação de contas e a necessidade da devolução dos bens permanentes adquiridos. 

O orçamento deve ser realizado de forma realista, considerando a previsão mais exata possível, ainda que fatores econômicos externos influenciem o valor dos itens durante o andamento da pesquisa. Deve-se prever uma margem de segurança para despesas imprevistas e fontes alternativas de financiamento para evitar problemas durante a realização da pesquisa, que só deve ter início após a liberação dos recursos ou quando parte dos recursos tenham sido obtidos.

Por fim, sugerimos que o orçamento seja realizado no formato de tabela para expor claramente as informações, com os itens necessários, a quantidade de cada item, o valor por unidade e por item e o valor total necessário para a efetivação do projeto. Além dos recursos com pessoal e dos itens materiais devem ser incluídas as despesas com viagens, hospedagens, alimentação, taxas e impostos diversos, taxa cambial e licenças de softwares, por exemplo.

Executores

Um elemento importante do projeto de pesquisa, mas muitas vezes negligenciado, é a apresentação das informações referentes a propositores(as) do projeto e das pessoas que irão executá-lo. Assim, é preciso indicar quem fará parte da pesquisa, expondo um breve currículo de cada integrante, a função e a responsabilidade de cada um(a). 

Se o projeto for para o ingresso em programas de pós-graduação, pode ser solicitado quem será o professor orientador(a) e, se for o caso, o coorientador(a), além de informações sobre o programa e a linha pesquisa na qual o projeto será inserido. Essas informações contribuem para a avaliação do projeto, principalmente na consideração sobre da capacidade dos proponentes em realizar a pesquisa apresentada.

O Relatório de pesquisa
Como vimos, o projeto de pesquisa é considerado o guia inicial do estudo, no qual são apresentados a ideia inicial e o plano de ações para a sua efetivação. Já o relatório de pesquisa é a sequência do projeto inicial, apresentando uma revisão de literatura mais aprofundada e focada nos objetivos, os procedimentos metodológicos efetivamente realizados e, principalmente, os resultados obtidos e a análise e discussão deles, com base na literatura apresentada para atingir os objetivos, validar ou refutar as hipóteses e responder à questão-problema.
Assim, basicamente, o relatório de pesquisa se caracteriza como um texto científico que terá peculiaridades conforme o contexto científico no qual a pesquisa está inserida. Pode assumir o formato de relatório final de iniciação científica, monografia ou trabalho de conclusão de curso, dissertação de mestrado, tese de doutorado ou artigo científico. 
Esse texto científico visa apresentar os resultados de uma pesquisa após a coleta, análise e interpretação dos dados, sendo o produto final do projeto de pesquisa (Figura 7). Em determinados casos, também podem ser necessários relatórios parciais, especialmente em projetos de pesquisa apoiados por agências de fomento, projetos de iniciação científica, entre outros.  
Figura 7 – Os documentos de uma pesquisa científica
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Fonte: Elaboração própria.

O relatório de um processo de pesquisa de Iniciação Científica, Monografia ou Trabalho de Conclusão de Curso é o relato de um estudo sobre um tema específico, sem pressupor um grande aprofundamento e ideias inovadoras. Esses documentos, os primeiros passos no desenvolvimento de uma carreira acadêmica, mantém as principais estruturas e características dos demais relatórios de pesquisa, especialmente a apresentação detalhada de dados, informações e conhecimentos sobre o tema abordado.
O segundo tipo de relatório de pesquisa são as Dissertações, produtos finais do desenvolvimento de um projeto de Mestrado. O Mestrado é o primeiro nível da pós-graduação stricto sensu e visa, entre outros, desenvolver o pesquisador, por meio de diversas disciplinas específicas e aprofundadas e da realização de uma pesquisa com o suporte de um orientador(a). Os estudos realizados durante o Mestrado tendem a serem de média complexidade e o resultado esperado é a sistematização dos conhecimentos sobre determinada temática. Os resultados são apresentados por meio de uma Dissertação, um relatório de pesquisa não muito extenso cuja realização pressupõe a exposição detalhada de todos os elementos que constituíram o projeto de pesquisa somados aos resultados e a análise e discussão dos mesmos.
Já a Tese é o produto final do Doutorado, ultimo nível da pós-graduação stricto sensu. Em uma pesquisa de Doutorado espera-se que o resultado seja uma real contribuição original sobre o tema abordado: uma nova descoberta ou uma nova consideração sobre a temática. Assim, se na Dissertação são estabelecidos pressupostos/hipóteses que serão estudados e/ou testados a partir de outras pesquisas, na Tese é preciso propor, pesquisar e gerar novo conhecimentos. Também é possível estudar temas e ângulos novos sobre eles, de forma inovadora, com a ressalva da necessidade de haver literatura sobre a temática, mesmo que oriunda de outras áreas, para dar o devido embasamento científico a pesquisa. Um resultado comum exposto nas teses é a proposta de modelos, especialmente na área Gestão do Esporte, que visam afetar não apenas o meio acadêmico, mas o profissional, aperfeiçoando aspectos referentes ao objeto de estudo. 

Por fim, os artigos científicos, também chamados de papers, são relatórios de pesquisas publicados em revistas científicas com o objetivo de difundir o conhecimento tanto entre acadêmicos como entre profissionais das diferentes áreas. Os artigos são textos científicos sintéticos e diretos, normalmente frutos de dissertações, teses ou de pesquisas diversas. São mantidos os principais elementos dos outros tipos de relatórios, com a redação do artigo sendo baseada nas normas de cada revista/periódico, especialmente em termos de extensão e formato, além da avaliação direta deles por membros do Comitê Científico de cada revista para a aprovação, ou não, da publicação do artigo.
Estrutura e elementos do relatório de pesquisa

Apresentado os tipos de relatórios de pesquisa vamos tratar da estrutura básica que deve ser seguida por todos. No Brasil, essa estrutura é definida pela Associação Brasileira de Normas técnicas (ABNT) por meio da norma técnica NBR 14724 (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT), 2011), que trata sobre os princípios gerais para a elaboração e apresentação de trabalhos acadêmicos. 

A norma prevê a existência de três tipos de elementos que devem estar presentes em monografias, dissertações e teses:

· elementos pré-textuais: capa; folha de rosto; errata (opcional); folha de aprovação; dedicatória (opcional); agradecimentos (opcional); epígrafe (opcional); resumo na língua original e estrangeira; palavras-chave; listas de ilustrações, tabelas, abreviaturas e siglas, símbolos (opcional); e sumário;
· elementos textuais: introdução, com questão-problema, objetivos e justificativa; revisão de literatura; procedimentos metodológicos; apresentação dos resultados; análise e discussão dos resultados; e conclusões ou considerações finais;
· elementos complementares e pós-textuais: referências; glossário (opcional); apêndices (opcional); e anexos (opcional).

Para artigos científicos são solicitados os resumos, as palavras-chave e os elementos textuais, complementares e pós-textuais, com essa estrutura variando conforme cada periódico científico. Assim, é preciso que o pesquisador conheça as normas da revista que pretende publicar e adeque seu relatório as regras.

Na sequência vamos detalhar os principais elementos que compõem os diferentes tipos de relatórios de pesquisa visando facilitar a compreensão da importância de cada e como eles devem ser elaborados. Também devemos considerar as informações apresentadas sobre os projetos de pesquisa, pois, como exposto, os relatórios de pesquisa são o produto dos projetos, e devem expressar os processos aplicados na produção da pesquisa, já detalhadas nessa obra.

Título
A definição do título do relatório de pesquisa, seja qual for o tipo, é uma etapa importante já que ele é o normalmente o primeiro contato que os leitores terão com o trabalho. Assim, o título deve indicar do que se trata o trabalho, ou seja, sintetizar o tema, o objetivo da pesquisa e o resultado por meio do menor número de palavras possível. 

O título deve ser claro, direto, específico e conciso, para atrair os leitores e possibilitar que eles identifiquem facilmente a temática e o foco da pesquisa apresentada. Deve-se evitar títulos grandes, com mais de duas linhas, siglas e palavras e/ou informações extremamente específicas ou que sejam dúbias. 
Outra recomendação é de se evitar determinadas expressões, consideradas “muletas”, que tornam o título menos conciso, como por exemplo, “Relato de um caso ....”, “Um estudo sobre ...”, “Análise da(o) ... ”, . Há ainda uma tendência de que os títulos possam trazer ao leitor alguma indicação do que se obteve, ou qual é a contribuição da pesquisa para a área de conhecimento. Um exemplo fictício poderia ser “Efeitos positivos da implementação de ações de governança na gestão de uma confederação olímpica”. 
Resumo
A elaboração do resumo para os relatórios de pesquisas científicas é aborda pela norma técnica NBR 6028, de 2003, atualizada em 2021 (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT), 2021). A norma indica que os resumos devem possuir o seguinte tamanho, conforme o caso: 
· monografias, dissertações e teses: de 150 a 500 palavras;

· artigos científicos: de 100 a 250 palavras;

· resumos simples: de 50 a 100 palavras.

O resumo deve ser escrito em um só bloco, sem parágrafos, na voz ativa e na terceira pessoa do singular com frases concisas e afirmativas. Não convém haver tópicos, imagens, figuras e quadros, com a sugestão de se evitar a indicação de referências bibliográficas, símbolos, fórmulas, equações e contrações e abreviações não frequentes.

As informações devem ser apresentadas de forma sucinta, direta e clara com uma linguagem pouco rebuscada e técnica para que o resumo possa ser lido e compreendido por qualquer pessoa, gerando o interesse pela leitura completa do trabalho. Os seguintes pontos devem estar presentes em qualquer tipo de resumo:
· apresentação e contextualização do tema;

· questão, hipóteses e objetivos da pesquisa;

· referencial teórico;

· procedimentos metodológicos;

· principais resultados;

· conclusões e implicações teóricas e práticas dos resultados.

Importante observarmos que esses são elementos básicos, mas que o formato e o tamanho do resumo podem variar conforme as regras de cada instituição de ensino, periódico. O fundamental é que o resumo seja ao mesmo tempo conciso e informativo possibilitando que o leitor avalie se o trabalho é relevante para ele.

Resumos para artigos científicos tendem a serem mais curtos e diretos, o que torna a tarefa de escreve-los mais complexa, exigindo elevado poder de síntese. Recentemente algumas revistas passaram a exigir resumos no formato de tópicos dos principais elementos, como objetivos, resultados e implicações da pesquisa. Assim, é sempre importante observar atentamente as normas de cada revista para seguir o padrão exigido.

Por fim, a maioria das instituições de ensino e revistas solicita que o resumo seja apresentando não apenas em português, mas também em outro idioma: normalmente em inglês, além de casos em que são exigidos em outras línguas, como espanhol ou francês. Nessas situações, deve-se realizar a devida tradução, seguindo a linguagem formal e acadêmica do idioma estrangeiro e mantendo a estrutura e as características do resumo.

Palavras-chave
As palavras-chave são termos utilizados para facilitar a busca e a localização de materiais relativos a um determinado tema, especialmente em bancos de dados e bibliotecas. São fundamentais por indicarem os principais pontos abordados na pesquisa e para a difusão científica, auxiliando durante a identificação de trabalhos, como no processo de revisão de literatura.

As palavras-chave são normalmente apresentadas junto ao resumo, tanto em português como nos outros idiomas do mesmo. As regras para a sua definição e o formato de apresentação são previstos na norma técnica NBR 6028 (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT), 2021), além das regras e normas de cada programa acadêmico ou periódico científico.
Na apresentação das palavras-chave elas devem estar separadas por ponto e vírgula, serem antecedidas pela expressão “Palavras-chave:”. Normalmente é definido um número mínimo e máximo, que costuma variar entre três e cinco palavras/termos.

Cada palavra-chave pode ser uma ou mais palavras que indique os principais pontos da pesquisa e/ou as suas características básicas, como o método utilizado e o objeto de análise. Na determinação das palavras-chave é importante evitarmos termos gerais com amplo significado. Por exemplo o termo “Educação Física” é muito geral, não especificando o que foi pesquisado. Assim, deve-se combiná-lo com outros termos para aumentar o detalhamento, como por exemplo: Esporte; Gestão; Escola; Programas; Educação Física.
Importante observar que as palavras-chave não podem serem uma simples repetição das palavras utilizadas no título do relatório de pesquisa. Muitas entidades, bancos de dados e revistas científicas adotam padrões de palavras-chave para padronizar as buscas, sendo necessário, nesses casos, consultar o padrão seguido para utilizar os termos previstos. 

Thomas et al. (2012) sugerem que para a definição das palavras-chave sejam consultados trabalhos anteriores sobre a mesma temática para se manter uma padronização dos termos utilizados e facilitar a busca pelo documento nos principais bancos de dados. 

Introdução

A introdução do relatório de pesquisa visa apresentar os pontos fundamentais que serviram de base para a realização da pesquisa e que já foram devidamente apresentados no projeto de pesquisa. Assim, deve-se expor o tema e uma contextualização sobre ele do ponto de vista acadêmico e prático, demostrando a sua relevância e situação atual. É importante apresentar um breve quadro teórico com os estudos principais e mais recentes e as lacunas sobre a pesquisa da temática de forma a se evidenciar para os leitores o problema central do estudo, que também necessita ser apresentado e detalhado. 

O tema e o problema de pesquisa conduzem para a apresentação da questão-problema que motivou e norteou o trabalho, bem como a exposição das hipóteses ou pressupostos adotados como respostas provisórias para as questões levantadas. Na sequência deve-se apresentar o objetivo geral e os objetivos específicos bem como as justificativas que apontem porque a realização da pesquisa foi importante e relevante para a área abordada. Por fim, em trabalhos mais amplos, como dissertações e teses, sugere-se que seja apresentado como o relatório está estruturado, enfatizando as partes/capítulos que o compõem.

Apesar da quantidade de tópicos a serem abordados, a introdução não deve ser extensa, mas sim clara e direta de forma que o leitor identifique os principais pontos da pesquisa, especialmente seu contexto, questão, objetivos e relevância. Deve-se utilizar uma linguagem formal, na terceira pessoa, e objetiva, sendo que, conforme as características do relatório, sugere-se que a introdução seja um dos últimos elementos a serem redigidos para estar de acordo com todo o material produzido.

Revisão de literatura

A revisão de literatura do relatório de pesquisa é uma continuação do que foi apresentado no projeto da pesquisa com a devida complementação, atualização e ajustes conforme o andamento do estudo. A revisão apresenta as pesquisas já realizadas sobre a temática, expondo tanto trabalhos basilares como os mais recentes, evidenciando a fundamentação teórica que sustenta o estudo.

Deve-se abordar os conceitos adotados e diferentes pontos de vistas, convergentes ou divergentes, para a apresentação de um amplo quadro teórico por meio de uma compilação crítica e retrospectiva de diferentes publicações científicas sobre o tema. A revisão, além de indicar a fundamentação teórica, também aponta as lacunas existentes na literatura, reforçando a justificativa sobre a relevância do estudo, e dando suporte para o restante da pesquisa, especialmente para a etapa de discussão dos resultados obtidos.

Procedimentos metodológicos
Se no projeto de pesquisa os procedimentos metodológicos indicam como o pesquisador pretende realizar o estudo proposto, no relatório de pesquisa deve ser indicado o que do previsto foi realmente realizado para se atingir o objetivo e responder à questão de pesquisa. Nesse item tudo que foi realizado deve ser detalhado para que caso os leitores desejem refazer a pesquisa eles conheçam todos os passos realizados, garantindo a sua replicabilidade e comprovando a validade do estudo.

Deve-se manter os mesmos itens citados no projeto de pesquisa: a caracterização geral do estudo, o universo e a amostra definidos e utilizados de fato e as informações sobre o instrumento aplicado. A forma de coleta dos dados deve ser apresentada de forma minuciosa para expor como as informações foram realmente obtidas e detalhar como os dados foram analisados, indicando os métodos aplicados para tal.

Ressaltamos novamente a importância desse item do relatório, pois ele é um dos principais para garantir a validade, confiabilidade e o caráter científico da pesquisa e dos resultados obtidos.  Assim, é importante que todas as etapas e procedimentos realizados sejam detalhados e embasados em referências teóricas, além da justificativa das opções adotadas para que os leitores compreendam os caminhos seguidos pelo pesquisador. 

Resultados

Nesse item do relatório são apresentados os dados obtidos após a realização dos procedimentos indicados no item anterior. Deve-se descrever os dados e as informações gerados pela pesquisa de forma lógica e minuciosa para que o leitor identifique o que foi obtido. 

Sugere-se o uso de recursos estatísticos e gráficos, tabelas, quadros e imagens para facilitar a exposição e organização dos dados. Caso tenha sido realizada entrevista é importante citar trecho das falas dos entrevistos para comprovar o que foi dito, respeitando a privacidade dos entrevistados, ou seja, sem nomeá-los.  

Importante observar que essa é uma parte mais descritiva, em que as informações são apresentadas sem a necessidade da realização de interpretações e análises, as quais serão expostas na sequência. Mas pode-se realizar a identificação de tendências e o destaque de informações relevantes para que o leitor observe os principais resultados obtidos. 
Análise e discussão dos resultados
Na análise e discussão dos resultados serão apresentados a análise dos dados obtidos e a interpretação deles de forma a validar ou refutar as hipóteses ou os pressupostos levantados, além de indicar as bases para responder à questão de pesquisa norteadora do estudo. Também é demostrado como os resultados se relacionam com os dados obtidos, com o problema de pesquisa e com a fundamentação teórica exposta na revisão de literatura. 

Nesse item é fundamental que o pesquisador apresente uma detalhada e ampla discussão entre os resultados e a literatura base do estudo por meio de uma comparação que aponte semelhanças e diferenças entre os achados e o que já existe sobre o tema. Os pontos em comum ou divergentes devem ser justificados explicando o porquê dos resultados, esclarecendo o que de novo foi identificado pelo estudo.

Quanto mais ampla e profunda for a discussão com a literatura mais consistente será o trabalho, sendo importante ressaltar que as análises e discussões expostas geram as bases para responder à questão de pesquisa e indicar uma solução para o problema definido inicialmente.

Em alguns casos, é possível se apresentar os dois tópicos (Resultados e Discussão) em um único, dependendo da extensão dos resultados, bem como da conveniência em relação a busca de uma maior clareza na exposição do tema.
Considerações finais ou conclusões

O último item dos elementos textuais do relatório de pesquisa deve apresentar uma síntese interpretativa do que foi apresentado anteriormente, principalmente com a retomada do(s) objetivo(s) da pesquisa para demostrar se eles foram atingidos ou não. Também é necessário indicar se as hipóteses ou pressupostos foram confirmados ou refutados e o porquê dessa conclusão, além da resposta à questão de pesquisa com a indicação da solução para o problema inicial.

Não se deve (re)apresentar resultados nem referenciar autores, mas indicar a visão e a percepção do(s) autor(es) sobre o que foi estudado e os novos conhecimentos gerados. Esse item deve ser breve, exato e convincente sem a repetição de informações e trechos apresentados anteriormente.

É importante que o pesquisador realize uma autocrítica sobre a realização do trabalho citando as limitações do estudo, especialmente as relativas aos procedimentos metodológicos utilizados. Também deve-se indicar sugestões de como estudos futuros poderiam ser estruturados e realizados para o avanço da pesquisa da temática, como, por exemplo, a aplicação do instrumento em uma amostra diferente, a inclusão de questões no instrumento, a abordagem de outros aspectos teóricos que não foram incluídos, etc.

Por fim, na área de Gestão do Esporte, cada vez mais espera-se que o pesquisador apresente as implicações teóricas (contribuições) e práticas da pesquisa (como os conhecimentos podem ser aplicados na prática para aperfeiçoar o processo de gestão) e como as conclusões podem contribuir efetivamente para o avanço da área.

Referências

Esse elemento pós-textual tem por objetivo apresentar todo o material utilizado para o desenvolvimento da pesquisa, especialmente no embasamento teórico e metodológico. Assim, deve ser indicado qualquer material utilizado, como livros, artigos, trabalhos científicos, relatórios de pesquisa, sites, jornais e qualquer outra fonte de informação.

O processo de referenciamento (assim como as cotações em todo o documento) segue padrões definidos por normas, como a norma técnica NBR 6023 (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT), 2020), o sistema APA da Associação Americana de Psicologia, o estilo Vancouver, entre outros. O padrão utilizado varia conforme cada área, entidade e revista científica, devendo o pesquisador buscar pelas normas para formatar o relatório. 

Independentemente do padrão para a apresentação das referências, é fundamental que as regras sejam seguidas à risca para garantir o devido referenciamento dos trabalhos e o respeito as normas. Sugere-se, caso o pesquisador não seja familiarizado com o padrão a ser utilizado, que ele conte com o suporte ou o serviço de um profissional especializado para assegurar a correta utilização das normas. 


Para auxiliar na organização e adequação das referências existem ferramentas de gerenciamento. No Word ela está disponibilizada na barra de ferramentas, permitindo a inserção das informações sobre o material utilizado. Outras ferramentas comumente utilizadas são o Mendeley e o EndNote, que têm a vantagem de importar referências, sincronizar a busca e o acesso a artigos científicos sobre o tema estudado e formatar as referências conforme o padrão exigido pelo periódico, pela instituição de ensino.

Anexos e apêndices

Nos anexos e apêndices são disponibilizados informações e documentos complementares ao exposto no relatório de pesquisa apresentados no final do projeto ou relatório, mas devidamente citados no texto. Ambos são abordados pela norma técnica NBR 14724 (ABNT, 2011) que indica as diferenças entre eles:

· Anexo: é um documento que não foi elaborado pelo(s) autor(es), mas foi utilizado principalmente como base na fundamentação teórica ou no desenho metodológico da pesquisa.  Como exemplos podemos citar leis, estatutos de entidades, relatórios, entre outros; 

· Apêndice: é um documento elaborado pelo(s) autor(es) para a realização da pesquisa. Exemplos de apêndices são o roteiro de entrevista, o questionário, um mapa conceitual, entre outros.

A utilização de anexos e apêndices é opcional e deve ser criteriosa, com a inclusão de documentos e informações realmente relevantes para a pesquisa e não como uma forma de “inchar” o relatório de pesquisa ou de falsa demonstração de conhecimento ou profundidade do estudo realizado. 
Por fim, apresentamos no Quadro 10 uma síntese da estrutura que ilustra pontos em comum solicitados por programas de Pós-Graduação, agências de fomento e entidades esportivas que demandam pesquisa. Obviamente, conforme o caso, podem e devem ser feitas adaptações.
Quadro 10 - Estrutura básica de Projeto/Relatório de pesquisa

	Título

	Introdução - Apresentação do tema e do problema, justificativa

	Objetivos

a) Objetivo geral
b) Objetivos específicos (se for o caso)

	Referencial teórico

	Metodologia

	Resultados/ Discussão (no mesmo tópico ou separadamente)

	Conclusões / Considerações finais – deve incluir limitações, sugestões para estudos futuros, implicações teóricas e aplicações práticas

	Bibliografia  - Referencia-se o material utilizado no o projeto e/ou da pesquisa

	Apêndice(s) e Anexo(s) (se necessário)

	Cronograma (se necessário, no Projeto)

	Orçamento (se necessário, no Projeto)


Fonte: Elaboração própria.
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YIN, R. K. Estudo de Caso: planejamento e métodos. 5. ed. Porto Alegre: Bookman Editora, 2015. 
EXEMPLO 3 – Artigo





Este estudo é caracterizado por ser de cunho exploratório, de abordagem quantitativa, através do método de análise documental (Li, Pitts, & Quarterman, 2008). O documento analisado foi o Relatório “TC-021.654/2014-0” (TCU, 2014).





FENDER, R. V. D.; CAVAZZONI, P. B; BASTOS, F. C. Recursos das Fontes de Financiamento do Esporte de Alto Rendimento do Brasil: Uma Releitura do Período 2010-2014. Revista de Gestão e Negócios do Esporte (RGNE), v. 4, n..2, p. 231-249, 2019.





EXEMPLO 2 – Artigo





A coleta de dados foi feita em fontes documentais na Secretaria Municipal de Esportes de Santos (SEMES), na Fundação Arquivo e Memória de Santos (FAMS) e dados publicados no Diário Oficial do Município de Santos (DO) entre os anos de 2009 e 2018, referentes a aplicação da Lei entre 2010 e 2017.





ALMEIDA, V. R.; VANUCCI, L. H. T.; BASTOS, F. C. A Lei de Incentivo do Esporte no Município de Santos-SP: aplicação e captação de recursos de 2010 a 2017. Rev. Intercon. Gest. Desport., Rio de Janeiro, 9 (1): 21 – 37, jan-abr/2019.





EXEMPLO 1 – Artigo





As informações referentes a aplicação da Lei de Incentivo ao Esporte foram levantadas nas Atas das Reuniões da Comissão Técnica no período de 03 de agosto de 2007 (data de publicação do Decreto 6.180/07 que regulamentou a Lei 11.438/06) a 05 de maio de 2008 (data da 4ª Reunião Ordinária) disponibilizadas no site do Ministério do Esporte (BRASIL, 2009). A partir da leitura dos documentos pelos pesquisadores, foram levantados os dados referentes ao número de projetos encaminhados por Secretaria do Ministério e apreciados pela Comissão, a condição de aprovados ou rejeitados; o montante aprovado e o captado.





CAVAZZONI, P. B.; BASTOS, F. C.; KURLE, G. Lei de Incentivo ao Esporte: aplicação nas manifestações do esporte e captação de recursos. EFDeportes Revista Digital - Buenos Aires, v. 5, n. 146, 2010. 





EXEMPLO 4 – Artigo





O objetivo deste artigo foi o de apresentar um diagnóstico dos patrocínios existentes nas Confederações que controlam modalidades Olímpicas no Brasil.  Através de análise documental de informações e dados disponíveis nos sites oficiais de 28 Confederações, foram identificados números absolutos, valores e o ano de início dos patrocínios existentes.


 �MAZZEI, L. C.; YAMAMOTO, P. Y.; CURY, R. L.; BASTOS, F. C. Diagnóstico e possíveis determinantes dos patrocínios no esporte olímpico brasileiro. Pulsar, 6(4), 1–16, 2014. 





EXEMPLO 5 – Tese





A entrevista é de caráter aberto e parte de uma questão essencial que visa a considerar a memória, o seu dinamismo e a necessidade de tratamento subjetivo para emergir da construção narrativa. A existência da história oral depende da intervenção de um entrevistador que coleta e apresenta uma versão das histórias gravadas. ...As narrativas biográficas foram estimuladas pelo convite: “Conte-me a sua história de vida” (GIGLIO, 2013; FERREIRA JR, 2014; LIMA, 2012; NUNES, 2011; (RUBIO, 2001; 2004; 2006 a, b; 2011, 2014). Este convite exigiu do entrevistador uma preparação prévia para sensibilização dos aspectos relacionados à escuta e o olhar durante o procedimento de entrevista.


�ANGELO, L. F. Gestão de carreira esportiva: uma história a ser contada no futebol. Tese (Doutorado) - Escola de Educação Física e Esporte da Universidade de São Paulo, São Paulo, 2014.





EXEMPLO 6 – Artigo





Como estratégia de pesquisa foi realizada entrevista em profundidade, utilizando-se de um roteiro semiestruturado de perguntas, com o diretor presidente de uma empresa que organiza eventos esportivos de corrida no Estado de Santa Catarina. As 22 perguntas do roteiro buscaram captar fundamentalmente as percepções do entrevistado quanto aos entendimentos que ele possuía sobre, o assunto bem como sobre aspectos práticos relacionados à sua prática como organizador de eventos.


�CÁRDENAS, A. R.; COSTA, J. I. P.; MONDO, T. S. Patrocínio na perspectiva do organizador de eventos esportivos. Revista Intercontinental de Gestão Desportiva, v. 3, n. 2, p. 106–118, 2013.





EXEMPLO 7 – Dissertação





O objetivo desse estudo foi atualizar e desenvolver um modelo teórico consensual que descreva os modelos de negócio das academias no Brasil. O método utilizado foi o Delphi, com a aplicação de questionários e discussões com 4 especialistas do tema afim de se obter um consenso.�


NASCIMENTO, L. B. Modelos de Negócio das Academias Brasileiras: um conceito teorico construído por especialistas. 2022. Dissertação (Mestrado em Ciências). Escola de Educação Física e Esporte, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2022.





EXEMPLO 8 – Dissertação





A presente pesquisa tem como objetivos identificar e descrever a cultura organizacional de uma ONG que realiza um programa socioeducacional e esportivo.


O estudo de caso único, caracterizado nessa pesquisa visa explorar oportunidades para observar um fenômeno significativo em circunstâncias raras ou extremas ... 


�


SODRÉ, M. L. Cultura organizacional e valores olímpicos: estudo de caso de uma ONG. 2017. Dissertação (Mestrado em Estudos Socioculturais e Comportamentais da Educação Física e Esporte) - Escola de Educação Física e Esporte, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2017.





EXEMPLO 9 – Artigo





Tendo em vista o desempenho da gestão da modalidade, este trabalho visou verificar como um clube de voleibol administra a mão-de-obra que utiliza através de uma pesquisa exploratória de caráter qualitativo, em que o objeto de estudo foi um clube do Estado de São Paulo que compete nos principais campeonatos do país, como, por exemplo, a Super Liga Brasileira de Voleibol. Os dados foram obtidos através de entrevistas semi-estruturadas com alguns colaboradores e gestores do clube, da observação direta, além de dados secundários obtidos em web sites e outros documentos.


�


LIMA, A. C. P. S.; MAZZEI, L. C.; COSTA, A. L. Uma análise da gestão de pessoas nas organizações que atuam no esporte brasileiro: estudo de caso sobre um clube paulista de voleibol. PODIUM: Sport, Leisure and Tourism Review, São Paulo, v. 1, n. 2, p. 168-193, 2012.





EXEMPLO 10 – Tese





To measure the reliability of the categorization performed, Krippendorff's alpha agreement coefficient was used. This coefficient is used in order to reduce the possible subjectivity that qualitative research is often criticized for (CRESWELL; PLANO CLARK, 2011). Krippendorff's alpha (kalpha) measures the agreement between two or more researchers who categorized, evaluated, observed, or judged data content (HAYES; KRIPPENDORFF, 2007).*�


MAZZEI, L. C. High-performance Judo: organizational factors influencing the international sporting success. Tese (Doutorado) - Escola de Educação Física e Esporte da Universidade de São Paulo, 2015.








�


Avaliado como (S) sim atende, (AP) atende parcialmente ou (N) não atende, com espaço no final de cada parte do questionário para comentários e sugestões.





EXEMPLO 11– Artigo





O objetivo deste estudo foi verificar a viabilidade da aplicação do questionário elaborado para avaliar a qualidade dos processos de detecção e seleção de talentos esportivos, proposto por Rütten, Ziemainz e Röger (2005). Através de Análise Fatorial Exploratória os resultados validam a utilização do modelo para avaliação dos processos de detecção e seleção de talentos esportivos no Brasil.


MAZZEI, L. C.; AMARAL, C. M. S.; BASTOS, F. C.; BÖHME, M. T. S. Viabilidade de aplicação de um instrumento para a avaliação da qualidade dos processos de detecção e seleção de talentos esportivos na realidade brasileira. Revista da Educação Física UEM (Online), v. 25, p. 527-537, 2014.





EXEMPLO 12 – Artigo





No tratamento de dados recorreu-se às medidas descritivas básicas e à análise multivariável para variáveis dependentes (General Linear Model Multivariate) e o test post hoc Tukey, para verificar se os anos na função e os anos na organização influenciam os níveis de importância atribuídos às várias funções/competências e a percepção de tempo despendido nas diferentes funções. Recorreu-se ainda à correlação de Pearson (r) para analisar se existe uma associação significativa entre a importância atribuída às funções e a percepção de tempo despendido em cada uma delas. O nível de significância foi mantido em p ≤ 0,05.





BATISTA, P. M.; JOAQUIM, B.; CARVALHO, M, J. A percepção de competências dos gestores desportivos em função da experiência profissional. Rev. Bras. Ciênc. Esporte, n. 38, v. 1, 2016.





EXEMPLO 13 – Artigo





O objetivo deste estudo é analisar a eficiência dos clubes desportivos sem fins lucrativos e identificar as percepções de seus diretores com relação aos stakeholders que exercem maior influência sobre os níveis de eficiência do clube. A fim de analisar a eficiência desses clubes, recorreu-se ao método de Análise por Envoltória de Dados (Data Envelopment Analysis - DEA). O teste de Mann-Whitney também foi aplicado para identificar se existem diferenças significantes entre os clubes eficientes e não eficientes no que diz respeito à influência realizada por seus stakeholders.





MIRAGAIA, D. A. M.; FERREIRA, J. J. M.; RATTEN, V. O envolvimento estratégico de stakeholders na eficiência das organizações desportivas sem fins lucrativos: de uma perspectiva de sobrevivência para a sustentabilidade.  BBR, Braz. Bus. Rev. v. 14, n. 1, p.  42-58, 2017.





EXEMPLO 14 – Artigo





Esta pesquisa teve como objetivo analisar se indicadores econômico-financeiros dos principais clubes de futebol do estado de São Paulo estão atrelados aos resultados esportivos conquistados por essas agremiações. A metodologia propôs o estudo de correlação entre  as  variáveis independentes: Receita Bruta; Despesa com Salário; Ebit; Endividamento; e a variável dependente: ranking CBF, ao testar duas hipóteses; a H0: Não existe correlação estatística significante entre indicadores financeiros e desempenhos esportivos dos principais clubes de futebol paulistas; e, a H1: Existe correlação estatística significante entre indicadores financeiros e desempenhos esportivos dos principais clubes de futebol paulistas, por meio da ferramenta estatística Correlação de Spearman‟.





BATISTA, E. L.; CAJAIBA, K. S. Relação entre Desempenho Econômico-financeiro e Performance Esportiva dos principais Clubes de Futebol do Estado de São Paulo. Cadernos de Ciências Sociais Aplicadas, ano XVII, vl. 18, n. 32, 2021.





EXEMPLO 15 – Dissertação





Nesta pesquisa, foi feita a opção pela abordagem do método misto, partindo da coleta de dados qualitativos e quantitativos simultaneamente, que foram comparados e convergidos para obtenção de um entendimento aprofundado relacionado ao problema de pesquisa.


(QUALITATIVA) Documental, através do levantamento de fontes oficiais da instituição esportiva sobre a função e descritivo do cargo, os processos de recrutamento, seleção e desenvolvimento; (QUANTITATIVA) e de campo, com o levantamento de informações e dados sobre e junto aos gestores.





TROMBINI, C. G. Processo de seleção e perfil do gestor de esporte em uma instituição privada sem fins lucrativos. 2020. Dissertação (Mestrado em Estudos Socioculturais e Comportamentais da Educação Física e Esporte) - Escola de Educação Física e Esporte, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2020. 





EXEMPLO 16 – Dissertação





Cinco proposições teóricas foram desenvolvidas para nortear as discussões, sendo estas examinadas através de uma abordagem integrativa mediante a combinação de métodos quantitativos e qualitativos. Na etapa quantitativa, um levantamento (survey) de caráter exploratório foi efetivado com executivos de futebol afiliados a Associação Brasileira de Executivos de Futebol (ABEX). Na etapa qualitativa, quatro entrevistas foram realizadas como forma de aprofundar os resultados.





PESSIN, R. L. Remuneração por desempenho no futebol brasileiro: uma análise cultural sob a perspectiva dos executivos. 2017. Dissertação (Mestrado em Ciências Contábeis. Programa de Pós-Graduação, Universidade do Vale do Rio dos Sinos, 2017.





EXEMPLO 17 – Livro





(QUALITATIVA) Para a primeira parte da pesquisa, sobre as políticas para o esporte de alto rendimento, foram utilizados 9 inventários, um sobre cada pilar do modelo SPLISS, referentes a cada indicador e seus respectivos FCSs. Foram respondidas 232 questões (com 131 FCSs) de forma escrita pelos pesquisadores responsáveis em cada país participante. Para isso, foram realizadas pesquisas bibliográfica, documental, de sites de organizações esportivas, assim como entrevistas com gestores e elaboradores de políticas para o esporte de cada país.


(QUANTITATIVA) Para a segunda parte da pesquisa foram utilizados três questionários, que foram respondidos por dirigentes, técnicos e atletas de cada país participante, envolvidos com o esporte de alto rendimento em nível nacional. O questionário destinado aos dirigentes era composto por 62 questões; aos técnicos, por 60 questões; e aos atletas, por 57 questões.





BOHME, M. T. S.; BASTOS, F. C. Apresentação da pesquisa SPLISS no Brasil. In: BOHME, M. T. S.; BASTOS, F. C. (Orgs.) Esporte de alto rendimento: fatores críticos, gestão e identificação de talentos. São Paulo: Phorte Editora, 2016, p. 17-34.





EXEMPLO 18 – Artigo





O presente estudo teve como objetivo analisar temáticas e métodos de pesquisa na produção de teses de doutorado em Gestão do Esporte em programas de pós-graduação de IES brasileiras. A pesquisa, de caráter exploratório, descritivo e abordagem mista, foi realizada através de revisão integrativa do tipo metodológica, considerando-se teses defendidas até 2019.





MORAES, I. F.; AMARAL, C. M. S.; BASTOS, F. C. Teses de doutorado em gestão do esporte no Brasil: uma revisão integrativa metodológica. Movimento, v. 27, e27012, 2021. 





EXEMPLO 19 – Trabalho de Conclusão de Curso





O presente artigo teve como objetivo principal identificar o perfil da produção acadêmica das publicações brasileiras sobre marketing esportivo publicados nas bases de dados da Spell, EBSCO, SciELO, Scopus e Web of Science durante o período de 2000 a 2021. Para tanto, foi realizado um estudo bibliométrico que teve como foco mapear estudos sobre marketing esportivo no Brasil.


CAVALCANTI, Bruno Pires. É do Brasil... análise das publicações nacionais entre os anos de 2000 e 2021 sobre marketing esportivo. 2021. 21 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Administração) – Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia, 2021. 
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